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Onde o Inefável brota, paradoxalmente, não da comu­
nhão com o descouheddo mas do próprio cotidiano, é nos 
"Dul>llneru;es" de Joyce. A estranha. capacidade de extrail' 
ou de exprtmlr 6'e Inefável das situações IDAls comnus é 
u� das caracterilltlcas demonstrada& por Joyce em contmi
como "Um Encontro''. ''E•eline"1 "Uma Pequena Nuvem''\ 
•um Caso Dolol'090", ''Os MortAls". Em "Um Encontro" te­
mo,, a rrvtesca aparição de um J)eJ'SODal'em a suplicar com­
preen!láo para o seu sadismo, como algo que, parecendo re­
presentar a sua tortuosa busca do humano, lhe dava ternu­
ra à voz. Em "Evellne" temos a luta entre as duas dimen•
sões do amor: a fratema e a. que se ma.nlfesta entre mulher
e homem. Se vence o dever ou o amor, não sabemos afir­
mar com 1'lllfU)'ança.: aabemos apena11 que o complexo de
culpa de Evellne, pelo aba.ndouo do pai e dos irmãos. se re­
vela n:i última hora quando ela rennucla, a.o se negar fu­
rtr com o seu homem, à própria. felicidade. Em "Uma Pe­
quena Nuvem" temos a captação do drama. da disparidade
eonjupl: a. dlbeera�ão daquele!! que vivem a. Incompatibi­
lidade entre o seu aonbo e a vida doméstica, ou entre a.
poesb e a compulsão d& rotina diária. "Um Oaso Doloroso"
nos mo&ira a tragédia da lncomunlcabllldade no plano do
amor: o estado de permanente oposição em que as pessoas
ee situam diante da linruagem; a dificuldade de um en­
tendimento tácito; a Impossibilidade de uma adivtnhação,
que deveria constituir-se no próprio fundamento da. pa.1&­
vra esperada por cada amante no plano da comunhão amo­
rosa e a frustação que naturalmente se sesue quando ape­
nas se pode constatar entre os amantes diferenças de interes­
ses e moUvatões e, finalDlente, a aolldá.o daqueles que não
puderam realizar o que se poderia dher um verdadeiro en­
contro. "Os Moms" é um dos contos do& "Dubllnenses" onde
se pode perceber, na forma mais inquietante, a solidão dos
que convivem jnutos sem que nunca se tenham realmente
encontrado. O amante como que lesa o outro quando 'não
o toma por ele próprio, mas pela tmarem de alguém colocada
em seu lupr, e nesse bbico equívooo parecendo repqusa,
grande parte das uniões amo1'09&S. Existe eomo que uma
!nfldelldade fundamental, matrb de toda.a as outras lnlideU­
dades, na união d<1.queles que nunca estiveram unido!, mas 
apenas acompanhados. porque nunca buscaram esse 
encontro para ■J mesmos. 

O problema. da incomnuicabilidade amorosa é a.nalisado 
por Jorre de uma. ma.neira que dltlcllmente poderemos es­
quecer. Tal incomunicabilidade não sendo a. do próprio mis­
t�rio do amor (pois esta. lncomunicabi:Ud&de seria a. de uma 
t�!\lldade que jamais se comunica. de todo) mas a de um 
equivoco permanentemente adiado, e que fica sem solução 
porque as pessoas possuem todas um profundo medo de fi­
carem s63. O medo de tal colldáo criando, por Isso, uma soli­
dão maior: a. solidão daqueles que vivem e morrem distan­
tes d� comunhão inefável que o amor opera entre os que 
estão sob o seu doce jugo. 

Joyce mostra-se um profundo analista do amor, equipa­
rando-se a Rilke que, em sua poesia, chega a a.tingir o pró­
prio núcleo do mistério amoroso. Através de Joyce, entretan­
to, e a despeito de SU3.!I próp� idélaa sobre o tema., pode­
mos inclu�ive cbe�r à terriveJ conclusão, pelo permanente 
desenrnntro rom ta.! mistério - o ilo amor - que geral­
mente se repete na terra, de que ninruém poderá se salvai' 
parque na.da no homem quer salvar-se. A oonclusão de que 
cada. um terá de ser uma tocha que se incendiará fatalmen­
te do seu proprio fog-o. Pois quem poderá fugiJ- à voz da 
Vida, clamando contraditoriamente em seu próprio sanrue? 
Quem poderá. redimil'-se de st me,smo? Tudo, a despeito de 
nós, ou muitas vezes arrastado por nós. um que nem sem­
P"e o saiba.mos, parece nos levar a esse desencontro. Ai de­
quelc.. que não são nem egóistas nem avaro9, :ma!I que não 
sabem viver sem a sua loucura, que os fa.zem cantar e ballar 
lntenninavelmente. Ai daque1es qne, como a Agua, são mó­
veis e estão fatalmente distantes da. Terra. AI daqueles que 
não sabem se enraizar; que são a tempestade que se debate 
contra qualquer forta.leza. 

Existem, por outro lado, aqueles que querem ser adivi­
nha.dos; e os que não sabem ou não oonseguem se a.divlnhar, 
como poderão entre si ser felizes, se cada um de nós é um 
instinto que se joga eontra tudo aquilo que queira. domar 
a. explosão do seu destino? Ai daquele!! que tudo esperam dos
deuses, pois os deuses estão também espera.udo multo dos
bomms. Porém fe]lzes os que encontraram uma grande con­
sonância, pois esse!! são os senhores do Pacto. � próprio da
vida. reclamar a Vida. E não pode haver pacto unilateral

O Caráter Dramático na Idade 
Romântica Inglesa 

NO:R.MAND BERLIN 

TRAD. ELôl MELO 

Ramlet está certo. Os autores são o 
retomo e as crônicas de uma época. E 
hl!. poucos caminhos melhores de f!e co­
nhe.;er uma. época, qualquer época. do 
que examinando o seu teatro, no que con­
cerne às convenções da. arte tee.tro.l, o 
costo dos espectadores, e a representa• 
cão. Isto o faz Joseph Donahue sobre os 
últimos séculos, XVIII e XIX. num livro 
que contém uma !ndustriosa pesquiM 
que abre novas perspectivas sobre o tea­
t1 o e sun él)()Ca. 

Como o próprfo título Indica. "DRA­
MATIC CHARACTER IN THE ENGLISH 
ROMANTIC AGE", trata-se de uma. In­
vestigação do conceito romântico do ca­
rMer dramático. Para entender com­
pletamente este conceito não se deve o­
lhar apenas no caráter de uma determi­
nada peça, mas também em volta do ca­
rt\ter (o teatro físico, os preconceitos da 
platéia, o clima psicológico e fllosifico 
da opinião. a cultura geral) e por tris 
do caráter (as tradlções cultura.lJ e tea• 
trais) . 

Dooahue confronta esta grande ta­
rela com uma combinação de arroubo e 
modéstia . Tendo atrá.s dele (mas aem 
querer fazer dupltcata) , a obra de Aliar· 
dyce Nicou sobre a história do dnJn& 
Inglês (A HISTORY OF ENGLISH 
DRAMA, 1660 a 1900, 6 vola . - Cam­
bridge. :Eng.) , os livrOB de Arthur e.
Sprague sobre as performances e atores 
ehakespereanos (SHAKESPEARE AND 
THE ACTORS Cambridge, Mass, .  
1944; SHAXESFERIAN PLAYERS A.ND 
PERFORMANCES - Cnmbridge, Ma.ss, 
1953) e o cômputo as idéias críticas 
dos romãntlcos encontrv.das na históda 
da. critica de WEI,I,EK, Donahue explo­
:ra. pela primeira vez essa área onde 011 
interesses d.os tres estudiosos citados o­
mitem "o pont-0 em que o ator converge 
com o caráter dra.mátlco que ele Inter­
preta. e representa para sua platéia". 

Escolhendo peças e perfomances repre­
sentativas, concentrando-se na. apresenta­
ção do caráter na. tragédia dos Idos de 
1770, quando Richard Cumberland ex­
pl('lra.va a natureza do homem sentimen­
tal, e Ol!ver Ooldsm.lth explorava Ri­
chard Cumberland, até 1820, quando 
Edmund Kean era o ator r01nrmt1co da 
época e Hazlltt realizava os seus bisca­
tes como revisor diário de peças, Dona­
hue clara e convincentemente traça o 
movimento encarando a subj�tividade e 
a consequente mudança do caráter dra-
mático. ( 

Vlsw a.dmltlr ele uma tradição tea­
tral profundamente conservadora, e a 
natureza derivativa das peças românti­
cas, Donahue começa seu livro com uma 
análise nlio de Shakespeare (o mais alto 
alvo de estima nos séculos XVIII e XIX> 
mas de Fletcher, o dramaturgo usado 
pelos teatrólogos de época.s sucessivas, 
enquant-0 eles aplaudiam Shakespeare . 
Sua lllicussão sobre "Phllastel'" expõe o 
padrão do drama sério fletcherinno: a 
resposta. imediata e apaixonada a clr• 
cunstànclas extremas e sua aparente IÍl­
conslstêncla psicológica.. Os tipos de 
Fletcher sempre parecem estar em pos­
tura; eles assumem atitudes rápidas e 
abandonam-nas. Eles tomam uma emo­
ção e logo abandonam-na. Uma. vez que 
esses tipos sã.o sem profundidade, Isto é, 
desde que não apresentam uma norma. 
clara de comportamento mcional. suas 
palavras e ações dependem de uma série 
de respostas a aituaç6Es particulares, 
multas vezes surpreendentes. Esta téc­
nica. de Pleteher, obviamente teatr&I, e 
objetivando o envolvimento e as vibra­
ções da. platéia, estabelece um padrão 
que pet5lste no período romântico; um 
caminho direto parte de um t!po fletche­
rlano, revelando-se em reação, em vez de 
ação, até um exame completo e profundo 
de estados emotivas da mente como no 
drama romlntlco. Observando peças re-

presenta.tivas. org&nize.ndo-as desde Ja­
mes Shirley, o "Monk" Lews, Donahue 
examina a continuidade do. tradição que 
ele denomina "o drama afetivo de situa­
ção". Esta dlseussáo constitui a Parte I 
de seu amplo estudo de ordenação. Do­
nahue admite que ele não "descobriu" a 
lntluêncla de Fletcher sobre os intérpre­
tes mais recentes (Coleridge faz esta ob­
servação) ,  mas ele substanciou claramen­
te o ponto de vista de que as peças ro­
mAnticas podem ser vllltas, e devem ser 
vistas, na perspectiva do drama tletche­
rlano. 1ssO não quer dizer que o drama 
romântico seja meramente derivativo . 
� é na Parte n que Donahue exami­
na a tradição e e. Inovação da forma do 
conceito romàntioo do caráter dramá­
tico. 

O melo do livro concentra-se em três 
peças especlflcas: ''The West Indian" de 
Richard Clllnberland, "Plzarro" de Sbe­
ridan e "Toe Cenci" de Shelley . Discu­
tindo em detalhes essas três dl!erentes 
espécies de peças sob três diferentes pon­
tos históricos, Done.hue traça tanto o 
movimento em relação à subjetividade 
(seu propósito ostensivo> e a um concei­
to crescente de Inocência como à distinta 
ca.ractenstica da natureza humana Ideal. 
O capitulo sobre CUmberla.nd é o 11nico 
que trata diretamente da comédia. mas 
Por uma razão multo boa, 1: na comé­
dia sent.unenta.l que a natureza do ho­
mem sentimental pode r,er vista mais 
claramente. E é 'The West mdlan" que 
testifica enfaticamente os es!or�os de 
Cumberland, representant� de muitos 
esforc:os da época. criando admiração pe-
1011 tlpOS que não são comumente obje­
tos de simpatia . o tratamento de Cum­
berland em seu "West Indian Belcour" 
(observe o nome) epitomiza. um Impor­
tante expediente na sensibilidade, visto 
tão bem nas lnterpretaçlies subJetl\'11$ de 
vilões tais como Richard m e Shyloclt 
no teo.tro. 

A ' E STAC Ã O  D O S V E N T O . 

Dois Poemas de 

José Mario Rodrigues 

EVOCAÇÃO DO VERDE 

Os plannlt-OS errun verdes 
e se alongavam 
nas montanhas lnvisive!s 

Verdes eram os sonhos 
cruzando as manhãs 
mais verdes 

Verdes eram os pássaros 
o. bois mortos os vivos
e de tão verdes verdeavam além dos campos os mugidos

Verdes ernm as cnsas 
o, ccrc:Pdos as estradas o rio 
que corria verde e frio 

Verdes eram os sapos 
oc. ,•o.roa.lumes os ruldos da mata
o germinar da plantação

Verdes eram os mistérios das espigas
as cobras vcrdei. 
e o Cllntar do galo verde 

Verdes eram os panos estendidos no aramt
nas pedras verdes 
o talo d� aurora que amanhecia
no vestido verde de :Maria
Verde era a terra
o Infinito verde

verde 

TERCEIRA ESTAÇÃO 

Vim 
dum regresso manso de aves sonolentas
Tenho O Orgulho de uma tocha acesa 

Planejei decifrar esfinges
quando assisti 

sobre os montes 

a respiração da terra em movimento 
Hoje velo o que nada fiz
Fui metal 
e !)atei diante de tt : 

:Impenetrável . 

Quase mudo 
imaginei que ouVias as pala\Tlls que não dissee que seguiram para a i-staçfio romo um sopro desesperado al�m dos trilhosantedpando o verão das coisas tri.aeLI.
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UFPe. FORMA 2.075 ESTUDANTES EM 73
Médalha de 
Mérito 
para Reitor 

Em solenidade realizada no 
Auditório João Alfredo, na 
Reitoria da Unlversidade Fe­
deral dl' Pemambu�o. o Rei­
tor Prof. �cionllo de Bar­
ros Llns foi agraciado com a 
Medalha do Mérito "Maciel 
Monteiro", conferida pela 
Sociedade de Medicina de 
Pernambuco. A cerimônia, 
ocorrida no dia 7 :lo corrente 
mês, estiveram presentes mui­
tas autoridades civis e milita­
res . o p r o f. Hindenburg 
Lemos, Presidente da Socieda­
de de Medicina de Pernam-

1 buco, disse algumas palavras
em louvor de Maciel Montei­
ro, que não lidava apenas 
com a literatura, mas tam­
bém com as ciências, desde 
que abraçara o a�tolado da 
Méd,l lDll,. 

' 
Fala do Reltor 

Ao conferir a Medalha. ao 
Magnifico Reitor Maroionllo 
Lins, o P r o  f. Hindenburg 
Lemos afirmou que asslm 
procedia. tendo em vista "a 
atuação exemplar deste ilus­
tre homem, tanto no campo 
Profissional do MagisUrlo 
quanto no da Med1cina, 11-
oando, assim, plenamente 
Justificada a. outorga da Me­
dalha do Mérito "Maclel 
Monteiro". Em segnlda à ta­
la e outorga da Medalha pe­
lo Presidente da Sociedade de 
Medicina de Pernambuco, o 
Reitor Marclonllo de Barros 
Lins expreSMu sua viva emo­
ção por a.que\a, homenagem : 
"A homenagem que aqui rece­
bo é, sem d6vlda c.lguma, u­
ma das mais bonro.'111.9 dentre 
multas que recebi .:111 minha 
carreira no Magistérlo . Estou 
profundamE:nte emocíon<l,., e 
agradecido" . 

O Prot . Marclonllo Llns a-
crescentou, finallrundo, que 
a UFPe. marcha para. ser u­
ma unidade integradora.. não 
poupando esforços em parti­
cipar ativamente das reuniões 
cientificas promovidas pela 
Sociedade de Medicina de 
Pernambuco, que glorifica a 
Qualquer um que fY.)rventnra 
receba uma medallla como a­
quela .  

Governador do Piauí fala 

em Ciclo de Administração 

o I Ciclo de Estudos de Administração, realizado no Recife no periodo de 26 a

30 de novembro de 19'73, contou com a presença de diversos conferencistas,

entre eles o governador Alberto Silva, do Estado do Piauí ("Polltica e Dire­

trizes necessárias à Administração de Estado em desenvolvimento") e Paulo

Fernando Maciel dos Santos, Diretor Adjunto do Banco Econôm.lco da Bahia

S/A, ("Gestão Empresarial") . (Veja matéria na 4a. pág-Jna).

Pronunciamento do Reitor 

sobre o .Natal de Jesus 

O Sucesso Astronômico do Século 

Noota última edlçãO do ano

de 1973 e reverenciando o Na­

tal, o Reitor Marcionllo de

Barros Lins, disse entre outras

palavras: 

- Nesta ocasião congratula­

tórla, creio poder, n11 condição

de Reitor, exprillllr o pensa­

mento da Universidade, que é

0 meu próprio. ao desejar a to­

dos 08 amigos e companheiros,

às autoridades e ao povo bral!l­

leirO em geral comemorações

natalinas do mais puro esplrlto

cristão. (Na Sa. p(!.glna) ·

O sucesso astronómico do século, a.ssim é chamado o 00• 

met.a descoberto, em ma�o último, pelo Dr. Lubos KohQutek, 
professor do observatório astronômico de Damburgo-Ber,edorf 
(Alemanha) ,  com a ajuda de uma cãmara especlaL 

"Ja foto o astrônomo e a visão do cometa por ele obtida. 

Em dezembro, a Uni­

versidade Federal de Per-­
nambuco realizou a cola­
ção· de grau de 2 .  075 es-­
tudantes . . As cerimônias 
compa1·eceram autorida•• 

des da vidn ncadêmica 

de Pernambuco .  As sole­

nidades tiveram inicio no 

dia 18 com a colação de 

grau dos conclulntes de 

Enfermagem e tiveram 

seu término no dia 27, 

com os concluintes de 

Engenharia. (Leia na 5a. 

página) . 

Tamha Trio no Teatro do 
. . 

Parque através do MEC 
o Tamba Trio, pioneiro na formação e exe­

cução do movimento musical denominado "Bos­
sa Nova", apresentou-se recentemente (23/11)  
no Teatro do Parque, Recife, através do convê­
nio MEC-DAC com arttstas da canção popular em 
nosso pais . Responsáveis pela vulgarização de 
sucessos como "Garota de Ipanema" (Jobim-Vi­
nicius) ,  ''Mais que nada" (Jorge Ben) e mais al­
gumas outras canções, os jovens componentes do 
Tamba Trio contribuíram imensamente para a 
divulgação da música popular brasileira, não so­
mente no Brasil como também no Exterior, tor­
nando-se e tornando-a conhecida internacional­
mente . 

Contratados do Grupo Frank Sinatra nos ES·· 
tados Unidos, onde lançaram vários Lps além 
dos que aqui foram lançados pela Gravadora 
Pbllllps, os componentes do Tamba fazem uma 
rápida passagem pelo Brasil, pois inumeráveis 
são os seus compromissos no Exterior. Há poucos 
meses, por exemplo, eles representaram o nosso 
pais na EXPO 73 de Bruxelas, na Bélgica, e cum­
prem agora o seu roteiro através do Circuito Uni­

'versitário . 
QUEM SAO 

Sã.o os seguintes os integrantes do Tamba 
Trio : LUIZ EÇA (Lulz!nho Eça) ,  maestro pre­
miado como o melhor arranjador atuante no Fes­
tival de Caracas, Venezuela, entre 119 maestros 
de todas as partes do mundo . Ganhou também, 
para o Brasil, a Medalha dA Ouro da Música na 
recente EXPO 73 . 11'.: um pianista de renome; 
ADALBERTO JOSll: DE CASTILHO E SOUZA
(Bebeto) ,  descendente de uma :fam111a de músi­
cos consagrados, entre eles o português Castilho 
e �ouza, seu bisavô , No Tamba, Bebeto toca :flau­
ta, sax, baixo e tuba.dora ; e HltLCIÓ PASCOAL 
MILITO (Hélcio Milito) ,  original criador do Ins­
trumento chamado "Tamba", que dá nome ao
conjunto . Baterista de renome internacional,
Hélclo toca todo tipo de Instrumento de percur­
são . 



DEC promove 

exposição de 

Fernando Torres 

Fernando Torres Barbosa começou 
a desenhar por volta de 19'70 e realtzou 
a primeira exposição, patrocinada pelo 
Departamento de Extensão Cultural, da 
UFPe., em outubro desse mesmo ano, na 
Igreja de São Pedro dos Clérigos. 

Post.erlormente tez mais algumas ex­
posições em locais tais como a Escola de 
Relações Públ!cas e o Clube dos Marls­
c011, dos Oficiais da Marinha. 

Os desenhos agora apresentados por
Fernando Torres Barbosa, em expo.slção 
no saguão da Reitoria, demonstram uma 
grande evolução em relação aos seus 
trabalh011 anteriores, nos quais as figu­
ras se prolongavam Indefinidamente em 
outras, mostrando uma beleza antes caó­
tica que ordenada, mas onde já se podia 
ante ver seu estâgio atual. 

Fernando Torres Barbosa. graduado 
em Filosofia pela UPPe., que também se 

dedica à l.fteratura e à música, sendo, 
ainda, um dos integrantes do Qulntet.o 
Armorial onde executa o ma.rlmbau nor­
destino, elabora em seu desenho uma re­
criação erudita da arte popular nordes­
tina: dai o caráter fantástico, mãglco e 
misterioso, de que se acha lnmpregnado. 
A dl!erença principal entre & antiga e a 
nova fase de se desenhar reside numa 
detinlçã.o mais clara. tanto das figuras 
como das cores, e ainda na presença do 
campo branco como fundo ou hase para 
as três dimensões ou planos, que repre­
sentam não só os elementos de constru­
ção de sua arte, como, também, em seu 
sentido mais oculto, a Idéia da Trindade 
que parece constituir o fundamento da 
sua própria concepção da rPal!dade, sob 
o duplo aspecto: o estético e <J cósmico. 
Procura captar muito mais o espirito da 
arte popular nordestina do ')Ue proprla-

mente a swa forma, embora esta seja 
parte Integrante, e mesmo essencial, de 
sua expressão estética. 

Quem compreendeu mult.o bem a be­
leza extraordinária de seu desenho foi 
o professor Sebastião Vllanova, quando 
disse: "O desenho de Fernando Torres é 
universal no mais verdadeiro sentido de 
universalidade, pois alia o regional, com 
rarlssima habilidade, ao plenamente cós­
mico". 

O seu desenho mootra, além disso, 
aspectos heráldicos a par de elementos 
slmból1cos tirados da numerolocta, da al­
quimia e do esoterismo e conhecimentos 
afins: tudo Isso dissimulado, de maneira 
orgA.nlca, atravée da figura.ção, pois seu 
desenho se caracteriza. por uma unidade 
em que à firmeza e à propriedrJ.de do tra­
ço se as.socia uma poderosa lógica inter­
na na composição. 

Coluna do Departamento de Pessoal 

2 

MARCIA DUARTE 

Entrevista com Vilma. Mota, Diretora da. Olyis!io de Se­
leção e Aperfeiçoamento. 

A IMPLANTAÇAO DO NOVO PLANO 
Sobre o "Novo Plano" e o que vem a ser "O Sl�ma 

do Mértto•? 
V - A Implantação do Novo Plano, ba.sea.do no "Siste­

ma do Mérit.o", é um processo um tanto longo e complexo, 
mas multo lógico. bastante técnico e bem elaborado. - To­
mando a. nossa Universidade como exemplo. é necessário 
que ela esteja, antes de tudo, apta. para & Implantar o Novo 
Plano, como seja: 19) Implalltando a Reforma (fazendo 
funcionar em 111.1& nova estrutura, a.través dos Centros, etc>: 
2?) Preparando a Lota.cio (tlxação do n'dmero de cargos 
necessários, de cada Categoria Funcional); 39) Conse,ulndo 
Orçamento, que pemúta as despesas com os novos nivels 
sala.riais. Concluida.s essas etapas, com a supervisão da 
Equipe Técnica de Alt-0 Nfvel e obtido pela Universidade o 
Diploma de Concl119io da Refonna Admlnlst.n.tlva, o qual 
é fornecido pelo Ministério do Planejament.o, sPrá envia­
do à CODAPER do OASP, o Plano do CUno de Transfor­
mação de Cargos para os Grupos que terão de se subme­
ter a trelnament.o e prova. 

CURSO OE TRANSFORMAÇÃO OE CARGOS 

Deverá constar segundo a Porta.ria n. 16 do DASP, de 
24.01. '13, e para o caso dos atua!B ocupantes de Cl\rgos ad­
mlnlstratlvos que tentarão 18 habilitar aos cargos de A­
gente& Administrativos - das se,uilltes dllclpllna■: Orga­
nização Adm!nlstratlva Federal, Administração de Pessoal. 
AdmlnJstração de !,taterial, Administração Financeira e 
conheclment.o das Tarefas Especificas Inerentes a õrgão. 
o trelnament.o será ministrado no local e de acordo com 
as exigências para cada Grupo; OI professores serão esco­
lhidos pelo 01'81\0 de Pessoal, com reCUl'IIOS da U.F.Pe. Te­
rá caráter eminentemente prá.tlco e sel'll. utilizada a me­
todologia mais adequada à transmissão dos conhecimentos. 
o período mfu.lmo será de 180 dias de aulas, tiradas do 
tempo norma.l do expediente, num total de 8 ho1'11S sema­
nais. E a Equipe Local, encarregada da coordenação de&e 
treinamento, enviará 80 DASP relatórios sobre o andamen­
to dos trabalhos. 

M - Como aeri. divulgado o inicJo do tremament:o? 
V - Todo Orgão de Pessoal tem que dar ampla dlvul­

pção do proceuo. Haverâ chamada, por Edital, de todos 
OI Interessados (funcionários em exerclclo ou afastados). 
Aliás Iniciando essa preparação e até antecipando o assun­
to, & nossa Divisão organizou dota Semlm\r!os, em setem­
bro e outubro, eob o título de t e n Seminàrios de Intro­
dução aos Cargos de Transfonnação e Transposição de
Ca.rgOI. 

M - Esse treinamento serã obrtgatór1o e Jâ estâ pre­
vlJlto aeu inicio na U.F.Pe.? 

V - Tod.oa os tunclonárlos admlnistratlvos que se sub­
meterão ao processo de transformação de e&r!iOS, deverão 
aasJstir ao treinamento, a menos que asmne um termo de 
opção desistindo do mlll!Dlo, mas aem se livrar da prova. -
Quanto ao seu Inicio, esti previsto entre março e abril de 
19'74, caso a nossa UniverSidade Já tenha recebido o Diplo­
ma de Implantação da Reforma. 

M - E quanto à prova, por quem será elaborada? 
V - Tenninado o treinamento, aprovado o Relatório 

final pela CODAPER e COOPliSEL, o õrgão de Pessoal 
sUlcltará 80 OASP. a realização da prova. Esta aeri ela­
borada pela CODERBEL. de acordo com o curso dado. 
Aquela coordenação do OASP, supervisionará os tra.balhos 
de aplicação da prova, contando para l.8so com uma Eqllipe 
Central e uma Equipe L0!'1l.l. A prova deverã !li!? apl!cada 
em um só dia, se11Senta diaa ap6s a conclusão do treina-

mento. - Os resultados homologados pelo ôrgllo Central 
do SIPEC, o DASP, serão publicados no Diário Oficial. 

M - E qual serâ a média de aprovação? 
V - Será considerado habilitado o fUnclonário que 

obtiver, no mlnlmo, 60% do total de pontos atrlbuldos à 
prova. - Ao candldat.o habilitado ou nllo, caberá um úni­
co pedido de revisão, Nessa prova não serâ admitida se­
gunda chamada. 

M - OUvi falar que haverá casos em que não sera ne� cessâria prova para ingressar no Novo Plano - Isto é 
certo? 

V - Você está até bem Informada quanto ao processo 
seletivo. Para alguns casos haverA prova. Para outros não, serã uma avaliação do desempenho, ainda não esclareci­
da pelo DASP. 

M - E Isto IX>de acontecer, uns sim e outros não? Jll. noo são efetivos os funclonArlos públ!cos? E 5e não pas­
sarem nas provas serão demitidos? 

V - Respondendo suas perguntas por etapa, cite.rei 11-
geirrunente como exemplo, o caso dos Médicos Eles não 
farão prova, serão submetidos a uma avaliação de desem­
penho. Jã o peSSOftl administrativo tem de faze-la. 

SE NAO FOREM APROVADOS NÃO SER.AO DEMITIDOS 

Quant.o aos funclonârlos pllbllcos serem efetivos, eles 
são e continuarão sendo, mesmo que sejam reprovados; a­
penas niio gozarão das regalias do N«wo Plano. - Acon­
tece que o Novo Plano é uma sltuação nova, um Quadro 
Novo, um outro Regime, com peculiaridades próprilUi, ho­
rário duplo (pois não será mais permitido o tempo parcial 
para alguns grupos) e, em compensação, maior salário e 
muitas oportunidades, J)06teriormente. O funcionário pre­
cisa demonstrar que aceita e que está apto a exercer o car­
go a que se propõe. - Sem como um novo lngre-;so na fun­
ção pública. Apenas, oom duas diferenças básicas: Será 
treinado para a seleção a que se submeter e, se por acaso 
não lograr aprovação, n!lo se.rã demitido; continuará no 
mesmo cargo, na mesma Bltuaçã.o em que se encontrava 
antes. 

ORUPOS JA ESTRUTORADOS 

M - Quais os Oupoa que já se encontram estruturados? 
V - A maioria deles. Direção e Assesrora.mento Supe­

rior: Direção e Assistência Intermedlár1a; Pesquisa Clên­
tlfica e Tecnológica; Diplomacia; Policia :Federal; Tributa­
ção, Arrecadação e Fvlcal!zação; Artesanato; Serviços Au­
x!Uares; Serviços de Transportes Oficlal e Portaria; Ser­
viços Jurldlcos; Outras Atividades de Nivel Superior; ou­

tras Atividades de Nível .Médio. 

GRUPO OE SERVIÇOS AUXILIARES 

M - Na Universidade, os Grupos de Serviços AUXllla­
res e de Mag!Btérlo, por certo, abrangerão maior n<unero 
de funcionár10B, po!s não? 

V - C'Prtamente, o Grupo de Serviçoe Auxiliares, com­
posto dos atuais ocupantes de cargos administrativos; o 
Grupo de Magistério, onde tioam Jl06SOII membros do corpo
docente: e o Grupo OUtraa Atividades de Nivel Superior, 
onde se incluem 08 técn1cos-prof1S&ioruús. 

Atualmente. o que exJste bem programado é com re­
lação ao Grupo de Serviço Auxlllarea. �t.o porque, a legis­
lação subsequente à Lei 5.6'5 de 10.12,70 que �tabeleceu 
diretrizes para a Claaslficaçlo de CarKos no Servlco Civil 
da União, é muito vuta. Ji toram publicados no Diário 
Oficial, dezenas de Decretoa, Nol'Dllll, Inltn1çõea, Portarlaa, 
Instruindo 08 ôrgãos Pllbllcos sobre a matéria. 

E outros virão ainda, por exemplo: o Decreto que re­
gulamentari o Orupo Mag1at.ério em 1118 passagem pelo 

Novo Plano, continua em estudo no DASP, para a aprova­
ção em breves dias. - Para os colegas administrativos, no 
entanto, jã temos os programas d88 dlsclpl1nas que cons­
tituirão o treinamento e toda. regulamentação referentes ao 
processo seletivo de que jâ !alei. 

"SISTEMA OE M:ltRITO" 

M - Dentro do Novo Plano, o que vem a ser "Sistema 
de Mérito"? 

V - o que vale é saber que o Governo Federal está 
disposto a mudar o rumo das coisas: acabar com a má 
fama de que goza o seu funcionário - de Incompetente, 
deslnte=do e conformista - para profisslonal!zá-lo con­
dignamente . Pretende o Oovemo aperfelÇOar !\ Adminls­
tração Pública e o seu representante: o funcloná.rfo, atra­
vés da Implantação da Reforma Administrativa e de ou­
tros instrumentos legais. E, entre essas reformas, essas 
Inovações, surge o SISTEMA DO MmlTO - sistema este 
que permitirá escolher ou premiar aqueles que apresenta­
rem melhor qualificação. 

PROOR.ESSAO 

No Novo Plano não se falará mais em Promoção e slm, 
em Progressão; e esta serã feita exclusivamente pelo Sis­
tema do Mérito. - Significa a J)9.S8B.gem de uma cla.sse 
para outra mais elevada, dentro do mesmo Grupo, contan­
do-se também o Interstício exigido, Isto é, apuração do tem­
po líquido de exerclclo efetivo do funclonãrlo na classe a 
que pertença. Por exemplo: Um Agente Administrativo 
deve passar 2 anos no nivel A (Inicial), 3 anos no B, 2 anos 
no D, para atingir o último nível E, maior da sua Catego­
ria. Funcional. 

ASCENSÃO FUNCIONAL 

M - E o que vem a ser Ascensão Func!Ml!.l? 
V - Por ASCENSÃO FUNCIONAL, entende-se a ele­

vação do funcloné.rlo ocupante de classes finais de um 
grupo para classes Iniciais de Categorias Funcionais de ou­
tros Grupos. �empllflcando: Um Agente Administrativo 
nlvel E, poderá Ascender para o nível Inicial da Categoria 
de Técnico de Administração ou da categoria 1e Blbliote­
cãrlo, do Grupo Outras Atividades de Nível Superior. 
Claro? 

M - Ist.o nos dá multas esperanças, muito estimulo; 
mas o que fazer para conseguir "Ascender"? 

V - � claro que existem condições. Para "Ascender'',
o funcionário tem de demonstrar sua qualificação, suas 
posslbllldades para exerecer o novo cargo. - o Decreto n. 
71. 236 de 11 . 10. 'l2 estabelece, por exemplo, para o orupo 
de Serviços AUJáliares: "Poderá haver Ascensão Funcional 
para as clasaes Iniciais de categorias fUnclonals de outroll 
Grupos, desde que possuam nlvel de conhecimentos equl­
Yalentes ao grau de escolarldade estabelecido pata a cate­
goria, ou a habilitação profissional exigidas por IN em cada 
caso e, se habilitem em processo seletivo, nas condições es­
tabelecidas no ato de estruturação dos referidos Grupos"• 
- Esses critérios seletivos compreendem, incuslve, cursos de
formação ou de aperfeiçoamento e as normas de p�­
ment.o aerão estabelecidas em regulamentação própria. 

M - E como você vê as pos&Jb!Udades do pessoal da 
U.F.Pe. em todos esses proca,os? 

V - Otimamente. o DOSl!O pes.,oa1 já se encontra aen­
slbtllzado em matéria de treinamento e Já aceita relatlv•· 
mente bem as reformas que v@m sendo 1ntroduzldaS no 
Serviço Põbllco. - Alguns estão ansi060S pela implanta­
ção do Novo Plano, com. novos horizontes, novas sltuaçõel, 
melhorias enfim. 
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Uma Sociedade sem Escolas? 

A escola, como agência de edu­
cação formal cada vez mais neces­
sária à sociedade urbano-industrial,
tem sido objetivo de criticas freqüen­
tes por parte de pedagogos, sociólo­
gos, psicológos e outros estudiosos 
do comportamento humano e da so­
'ciedade. O desenvolvimento do 
conhecimento cientifico dos proces­
sos de formação da personalidade, 
sem dúvida, multo contribuiu para o 
surgimento desse movimento, multo 
em moda, de critica da escola e de 
seus padrões tradicionais. No entan­
to, de todas as criticas dessa insti­
tuição, nenhuma tão radical como a 
polêmica, fascinante e duVidosa tese 
do austríaco Ivan jllllch. Para ele, 
nl!.o extstem erros a reparar na esco­
la. A escola, ela mesma, é quem é 
supostamente dlsfuncional em relação
à nossa sociedade e, por isto, deve
ser extinta. A pretendida extinção da 
escola, no entanto, não significa, para 
Illich, a abdicação do controle, pla­
nejamento e orientação da ativida­
de educacional por parte do Estado 
e em função da sociedade. 

Propõe esse educador todo um 
utópico sistema de educação no qual 
o amplo emprego da tecnologia e a
extensa mobillzação da comunidade
substituem a escola. Mas o núcleo
mesmo do seu trabalho não é o novo
sistema de educação por ele proposto,
porém as controvertldaS criticas que
ele faz da escola. Se, como acredita
Ill1ch, as pessoas aprendem as coisas
fora e apesar da escola, logicamente,
ela é desnecessãrla, conclui ele. Mas
de onde tirou mtch a premissa da
suposta inutllldade da escola? É o
que ele não informa claramente ao
leitor. Supomos que, quando multo,
ela é derivada simplesmente das suas
impressões pessoais. Que alguns
poucos individuos mais bem dotados
tenham se formado autodidatice.men­
te, é fato indiscutlvel. Porém, ordi­
nariamente, de execeção. O autor,
de "Deschooling Society" transforma
o particular em geral, a exceção a
na regra. A sua premissa é, no mini­
mo, não demonstrada e - com o per­
dão do trutsmo - argumentar com 
premissas falsas só pode conduzlr a
conclusões Igualmente falsas. :l!l cla­
ro que as criticas de nuch não se 11-
mltam apenas no que ele julga inefi­
ciência da escola enquanto transmis­
sora de conhecimentos, Mas é ai que 
se situa o essencial da sua expltcação 
impressionista da presumida tnutlll­
dade da escola. 

Supor que, pela existência de 
uns poucos e extraordtnf.riOB auto­
didatas que sempre existiram e sem­
pre existirão, ninguém aprende na­
da na escola é, evidentimente, um
racioclnlo bastante esdrúxulo, ao me­
nos segundo os cânones da lógica 
usual. Que a escola tenha uma mar­
gem lnevitâvel de ineficiência en­
quanto transmissora de técnicas e 
conhecimentos especializados, é coi­
sa que qualquer professora Prlmé.rla 
experiente sabe muito bem. E todo 
recém-formado sabe perfeitamente 
que a sua formação profissional não 
termina com a colação de grau, mas
se faz continuamente no exerctcto da 
prâtlca profissional. E isto acontece 
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porque adestrar-se em uma profissão 
não significa simplesmente adquirir 
conhecimentos teóricos e técnicos, 
mas também e em medida bastante 
signU!cattva, assimilar padrões men­
tais e de comportamentos próprios a 
cada universo de atiVidade profissio­
nal particular. E esses padrões nl!.o 
são e nem podem ser transmitidos 
pela escola. Nenhum educador Igno­
ra que a educação não se confina aos 
muros escolares, nem que a própria 
educação estritamente formal conti­
nua além da solenidade de entrega 
do diploma. 

Além de transformar o particu­
lar em geral, mich impõe as suas su­
posições - às quais não se lhe nega
o direito - como a mais clentmca
e irrefutâvel verdade. Mas o maior 
perigo da tese de Dllch é o fascinlo 
que ela pode exercer sobre os esp1r1-
tos menos aptos a compreender soclo­
loglcamente a sociedade. Durckheim
já. observou que a autoridade é 
uma dimenssão necessária do proces­
so da educação e, em consequência, 
da própria vida social. Mas recen­
temente, K1ngsley Davts faz notar 
que a educação é, ao mesmo tempo, 
uma relação interpessoal de igualda­
de e autoridade, sendo esses aspec­
tos indlssoclâveis entre si e impres­
cind1ve1s à educação. E nisto afina
com a distinção de Plaget entre o que 
este denomina "moral de coação" e 
"moral de cooperação", como funda­
mentais à sociablltdade humana. A
escola é a expressão da autoridade 
que emana, em ultima anàUse, do 
sistema de valores da comunidade, 
enfim, da sociedade. Assim, é a es­
cola, como tnstltulção destinada ex­
pUcltamente à educação formal -
embora não se llniite a ela somente 
-, um melo de transmtssão do senso 
necessàrlo da autoridade derivada da 
sociedade, que transcende o próprio 
1ndlvlduo e sem a qual não pode exis­
tir vida social. É claro que "senso de 
autoridade" não é o mesmo que 
"submissão incondicional". Em toda 
sociedade extstem sempre aqueles que 
possuem mais experiência e aqueles 
que necessitam adquiri-la. Nessa 
perspectiva, confessada e claramente 
derivada de Durckhelm, os que têm 
mais experiência da sua sociedade 
possuem int1gàvel autoridade sobre
as novas gerações. E é nesse sentido
que a autoridade é uma dimenssão
imprescindivel à educação enquanto
fator de integração e manutenção dos 
sistemas socais. No pensamento d.e 
Dllch, a dimensão da autoridade està 
dlluida, senil.o inteiramente esqueci­
da, o que, note-se, uma caractertstlca,
dominante nas criticas à escola e à pe­
dagogia tradicional. Esse descaso pela 
autoridade parece-nos um tnequivoco
sintoma de gritante e perniciosa in­
genuidade sociológica. 

O furor reformlsta e inovador de 
teóricos como Ivan IDich pode encan­
tar, como tem feito, até mesmo edu­
cadores sinceramente bem intencio­
nados porém soclologlcamente desar­
mados e apressados. Por esta razão 
e apesar ou por conta mesmo do bri­
lho pirotécnico da argumentação de 
Dllch, a sua obra está. a exigir os 
bisturis afiados da rigorosa cr1t1ca 
sociológica. 
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Coutinho agraciado com a 
medalha do mérito da SMP 

Numa cerimônia simples mas que contou com 
a participação de diversas personalidades da Uni­
versidade Federal de Pernambuco e do mundo das 
Ciências, o diretor da Faculdade de Medicina dà 
UFPe., professor Arthur Barreto Coutinho, fol a­
graciado com a Medalha do Mérito Maciel Mon­
teiro, pela Sociedade de Medicina de Pernambuco. 

A cerimônia foi realizada no próprio Gabinete 
do professor Arthur Barreto Coutinho, na Facul­
dade de Medicina e a Medalha de Mérito foi en­
tregue pelo presidente da Sociedade de Medicina 
de Pernambuco, professor Hindenburg Le:mns. 
Estiveram presentes, ainda, vários funcionários da 
Faculdade, onde o seu diretor desfruta da malar 
estima. 

Reconhecimento 

A medalha, segundo aflnnaçã.o do professor 
Hlndenburg Lemos, foi conferida ao professor Ar­
thur Barreto Coutinho, como reconhecimento pe­
los relevantes serviços que ele prestou à Socieda­
de de Medicina de Pernambuco. 

A Medalha do Mérito Maciel Monteiro traz no 
seu anverso, em relevo, a efigte do seu patrono, pri­
meiro presidente da Sociedade de Medicina de Per­
nambuco. No anverso tem gravado o nome da So­
ciedade de Medlc:ina de Pernambuco, e a data de 
fundação; 4 de abril de 1841. No centro, final­
mente, o brasão da Sociedade. 

Reitor reverencia 
o Natal de Jesus

Mais uma vez estamos reunldOI. nós que constltulm08
a Unlvenlilade Federal de Pemambuoo, lnllJ)lrailoa pelo 
1e11tlmento de fraternidade que marca a comemoração do 
na1Clmento de Jesus. Nenhum momento da história da hu­
manidade tem a rrandeza daquele em que o Filho de Deu 
1111 fez hemem para vir habitar entre n6s e ensinar-nos a 
ll'UB.Ve doutrina do perdão. Mestre e Divino Mestre, foi cha­
Jnado pelos dlscfpulos e, a partir daquele• temp(JI evanré­
ll0011, pelOII cristãos de todos 01 tempos, espalbado1 pelo 
mundo Inteiro. Foi ao abrlro do penamento cristão que 1111 
fo1"111&ram a1 prtmelru Unil'enidades, pelos civilba.clonab 
destlnail09 ao aperfeiçoamento espirltllll.l do homem, no mab 
elendo e amplo aentrdo ila expressão, e os mestres unlver­
lltirlo1 foram tanto mala perfeito■ quanto malll obedece­
ram àt lições 8Uprema■ do Cristo, 

Fléb l tr&dlçio, portanto, aqnl estamos pan celebrar 
o unllenirlo acontecimento ilo Natal, que para n6s é tão
modemo quanto o dia de hoje. O ■aber que emanfl de Deus 
nlo tem Idade, principio nem fim, enquanto aA teorlall e 
al■t.ema■ que tentam explicar o Universo sem Deus eaern, 
uns apó1 outroa, no vado dos jop1 da lnt.ellcência elabo­
rados pela pura aeduçlo do jo,o. 

Reverenciamo■ o Natal de Cristo como a maior mercê 
que a humanidade recebeu do Criador, conaclentes de que 
tudo pa._ na ten-a, exceto a. p&la.vra de Deua. Nela eat6, 
o ensinamento tlllutáYel, alicerce de toda. a■ conatruçllee
4a ciência, da �enloa e da arte que proporeiona111os à mo­
cidade. ' 

Alllm 1111 aplica a Importância mala do que relevante 
de1ta. reunião. 01 prof-res, e I t u d a n t e s, .fun­
clonilrlCIII e amigos ila Univertldade Federal de Pemam­
buco perfllam-1111 enire aqueltw homem de boa vontade que 
Imploram a pas pN1111u,tlda para ma1 famílias e para o 
Brasil. Nesta oeuiáo eon1ratlllatórla, creio poder, na condl­
cio de Reitor, exprimir o pen•mento reral da tJnlvenlda­
de, que é o meu próprio, ao deaeJaT a todoa 01 amlro■ e 
oompanhelroll, l• autoridades e ao povo bl'll&llelró em ,enil 
comemoraçlles natalina■ do mala puro eapírlto cristão.. Ao 
m-o tempo, exprimo n- e11pen.nça eemum de que o 
prónmo ano acell!Nl ainda mala o deeenvolvlmeoto hanno­
nlo.o do PIÚI. material e espiritual, que de)lf!Dde, funda­
mentalmente, da educaçlo doa braallelro■. Aqui estaremos, 
onmo aeDIPff. a contribuir oom o mais profundo esforço 
De&te 11entldo, animado■ pela coerência dos nOB!IOB Ideais 
orlstlo■ e pelo destino hhlt6rfco de um Bnidl pacltlco e 
1enel'OIIO, 

Faculdade 

tem ciclo 

sobre Direito 

No perlodo de 20 a 30 
de novembro, a Facul­
dade de Direito da Uni­
versidade Federal de 
Pernambuco realizou o 
1 Ciclo de Estudos do 
'.Profissional de Direito.
A palestra de abertura
foi feita pela professo­
ra Bernadette Pedrosa 
sobre "O profissional de 
Direito". 

No dia 22, quinta-fei­
ra, o professor Oté.vto 
Lôbo falou sobre "O Ad-­
vogado de Empresa" e 
no dia seguinte, 23, o 
professor Manoel R. Va·· 
rejão dissertou sobre "O 
Advogado Tributarista". 
O tema "Advogado Tra­
balhista" foi-abordado 
pelo professor Geraldo 
Neves, no dia 26, en­
quanto no dia 28, o pro­
fessor Rorinlldo R. Le­
ão, falou sobre "O Ma­
gistrado. O Promotor 
PúbUco". A palestra de 
encerramento foi profe­
rida pelo professor Ruy 
Antunes, abordando o 
tema "Ética profissio­
nal". 

O Ciclo foi realizado 
por duas razões funda­
mentais, segundo os seus 
promotores: a) necessi­
dade de exercitar alter­
nativas curriculares e 
b) complexidade da Vi­
da moderna, com ten­
dência a agravar-se,
impõe especialização.

O reitor Marclonllo 
de Barros Lins, da Uni­
versidade Federal de 
Pernambuco, foi convi­
dado especial. 
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Reitor: Prof•or Marctonllo
da Barroe Lbi1 

Pró-Reitor OomnnlL: Prof. 
Armando Ribeiro Samico. 

Diretor do DEIC: Ariano 
Suassuna 

l:41tor Gtnl: Manoel Neto 
Ttbl:eira 

Rep6rtaru: Angela Delou­
che, Raimundo Carrero, 
Anirelo Monteiro e Jolié 
Carlos Tal'8Úlo. 

J'ot6&Tafo-Laboratorllta: 
Maur!clo Coutinho. 

Dlal'l'UIUlolo: J'ol!l.■1 J'lo-
rtnolo. 

l!'.dltado mensalmente pelo 
Departamento da lntairraç&o 
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DEC promove 

exposição de 

Fernando Torres 

Fernando Torres Barbosa começou 
a desenhar por volta de 19'70 e realtzou 
a primeira exposição, patrocinada pelo 
Departamento de Extensão Cultural, da 
UFPe., em outubro desse mesmo ano, na 
Igreja de São Pedro dos Clérigos. 

Post.erlormente tez mais algumas ex­
posições em locais tais como a Escola de 
Relações Públ!cas e o Clube dos Marls­
c011, dos Oficiais da Marinha. 

Os desenhos agora apresentados por
Fernando Torres Barbosa, em expo.slção 
no saguão da Reitoria, demonstram uma 
grande evolução em relação aos seus 
trabalh011 anteriores, nos quais as figu­
ras se prolongavam Indefinidamente em 
outras, mostrando uma beleza antes caó­
tica que ordenada, mas onde já se podia 
ante ver seu estâgio atual. 

Fernando Torres Barbosa. graduado 
em Filosofia pela UPPe., que também se 

dedica à l.fteratura e à música, sendo, 
ainda, um dos integrantes do Qulntet.o 
Armorial onde executa o ma.rlmbau nor­
destino, elabora em seu desenho uma re­
criação erudita da arte popular nordes­
tina: dai o caráter fantástico, mãglco e 
misterioso, de que se acha lnmpregnado. 
A dl!erença principal entre & antiga e a 
nova fase de se desenhar reside numa 
detinlçã.o mais clara. tanto das figuras 
como das cores, e ainda na presença do 
campo branco como fundo ou hase para 
as três dimensões ou planos, que repre­
sentam não só os elementos de constru­
ção de sua arte, como, também, em seu 
sentido mais oculto, a Idéia da Trindade 
que parece constituir o fundamento da 
sua própria concepção da rPal!dade, sob 
o duplo aspecto: o estético e <J cósmico. 
Procura captar muito mais o espirito da 
arte popular nordestina do ')Ue proprla-

mente a swa forma, embora esta seja 
parte Integrante, e mesmo essencial, de 
sua expressão estética. 

Quem compreendeu mult.o bem a be­
leza extraordinária de seu desenho foi 
o professor Sebastião Vllanova, quando 
disse: "O desenho de Fernando Torres é 
universal no mais verdadeiro sentido de 
universalidade, pois alia o regional, com 
rarlssima habilidade, ao plenamente cós­
mico". 

O seu desenho mootra, além disso, 
aspectos heráldicos a par de elementos 
slmból1cos tirados da numerolocta, da al­
quimia e do esoterismo e conhecimentos 
afins: tudo Isso dissimulado, de maneira 
orgA.nlca, atravée da figura.ção, pois seu 
desenho se caracteriza. por uma unidade 
em que à firmeza e à propriedrJ.de do tra­
ço se as.socia uma poderosa lógica inter­
na na composição. 

Coluna do Departamento de Pessoal 
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MARCIA DUARTE 

Entrevista com Vilma. Mota, Diretora da. Olyis!io de Se­
leção e Aperfeiçoamento. 

A IMPLANTAÇAO DO NOVO PLANO 
Sobre o "Novo Plano" e o que vem a ser "O Sl�ma 

do Mértto•? 
V - A Implantação do Novo Plano, ba.sea.do no "Siste­

ma do Mérit.o", é um processo um tanto longo e complexo, 
mas multo lógico. bastante técnico e bem elaborado. - To­
mando a. nossa Universidade como exemplo. é necessário 
que ela esteja, antes de tudo, apta. para & Implantar o Novo 
Plano, como seja: 19) Implalltando a Reforma (fazendo 
funcionar em 111.1& nova estrutura, a.través dos Centros, etc>: 
2?) Preparando a Lota.cio (tlxação do n'dmero de cargos 
necessários, de cada Categoria Funcional); 39) Conse,ulndo 
Orçamento, que pemúta as despesas com os novos nivels 
sala.riais. Concluida.s essas etapas, com a supervisão da 
Equipe Técnica de Alt-0 Nfvel e obtido pela Universidade o 
Diploma de Concl119io da Refonna Admlnlst.n.tlva, o qual 
é fornecido pelo Ministério do Planejament.o, sPrá envia­
do à CODAPER do OASP, o Plano do CUno de Transfor­
mação de Cargos para os Grupos que terão de se subme­
ter a trelnament.o e prova. 

CURSO OE TRANSFORMAÇÃO OE CARGOS 

Deverá constar segundo a Porta.ria n. 16 do DASP, de 
24.01. '13, e para o caso dos atua!B ocupantes de Cl\rgos ad­
mlnlstratlvos que tentarão 18 habilitar aos cargos de A­
gente& Administrativos - das se,uilltes dllclpllna■: Orga­
nização Adm!nlstratlva Federal, Administração de Pessoal. 
AdmlnJstração de !,taterial, Administração Financeira e 
conheclment.o das Tarefas Especificas Inerentes a õrgão. 
o trelnament.o será ministrado no local e de acordo com 
as exigências para cada Grupo; OI professores serão esco­
lhidos pelo 01'81\0 de Pessoal, com reCUl'IIOS da U.F.Pe. Te­
rá caráter eminentemente prá.tlco e sel'll. utilizada a me­
todologia mais adequada à transmissão dos conhecimentos. 
o período mfu.lmo será de 180 dias de aulas, tiradas do 
tempo norma.l do expediente, num total de 8 ho1'11S sema­
nais. E a Equipe Local, encarregada da coordenação de&e 
treinamento, enviará 80 DASP relatórios sobre o andamen­
to dos trabalhos. 

M - Como aeri. divulgado o inicJo do tremament:o? 
V - Todo Orgão de Pessoal tem que dar ampla dlvul­

pção do proceuo. Haverâ chamada, por Edital, de todos 
OI Interessados (funcionários em exerclclo ou afastados). 
Aliás Iniciando essa preparação e até antecipando o assun­
to, & nossa Divisão organizou dota Semlm\r!os, em setem­
bro e outubro, eob o título de t e n Seminàrios de Intro­
dução aos Cargos de Transfonnação e Transposição de
Ca.rgOI. 

M - Esse treinamento serã obrtgatór1o e Jâ estâ pre­
vlJlto aeu inicio na U.F.Pe.? 

V - Tod.oa os tunclonárlos admlnistratlvos que se sub­
meterão ao processo de transformação de e&r!iOS, deverão 
aasJstir ao treinamento, a menos que asmne um termo de 
opção desistindo do mlll!Dlo, mas aem se livrar da prova. -
Quanto ao seu Inicio, esti previsto entre março e abril de 
19'74, caso a nossa UniverSidade Já tenha recebido o Diplo­
ma de Implantação da Reforma. 

M - E quanto à prova, por quem será elaborada? 
V - Tenninado o treinamento, aprovado o Relatório 

final pela CODAPER e COOPliSEL, o õrgão de Pessoal 
sUlcltará 80 OASP. a realização da prova. Esta aeri ela­
borada pela CODERBEL. de acordo com o curso dado. 
Aquela coordenação do OASP, supervisionará os tra.balhos 
de aplicação da prova, contando para l.8so com uma Eqllipe 
Central e uma Equipe L0!'1l.l. A prova deverã !li!? apl!cada 
em um só dia, se11Senta diaa ap6s a conclusão do treina-

mento. - Os resultados homologados pelo ôrgllo Central 
do SIPEC, o DASP, serão publicados no Diário Oficial. 

M - E qual serâ a média de aprovação? 
V - Será considerado habilitado o fUnclonário que 

obtiver, no mlnlmo, 60% do total de pontos atrlbuldos à 
prova. - Ao candldat.o habilitado ou nllo, caberá um úni­
co pedido de revisão, Nessa prova não serâ admitida se­
gunda chamada. 

M - OUvi falar que haverá casos em que não sera ne� cessâria prova para ingressar no Novo Plano - Isto é 
certo? 

V - Você está até bem Informada quanto ao processo 
seletivo. Para alguns casos haverA prova. Para outros não, serã uma avaliação do desempenho, ainda não esclareci­
da pelo DASP. 

M - E Isto IX>de acontecer, uns sim e outros não? Jll. noo são efetivos os funclonArlos públ!cos? E 5e não pas­
sarem nas provas serão demitidos? 

V - Respondendo suas perguntas por etapa, cite.rei 11-
geirrunente como exemplo, o caso dos Médicos Eles não 
farão prova, serão submetidos a uma avaliação de desem­
penho. Jã o peSSOftl administrativo tem de faze-la. 

SE NAO FOREM APROVADOS NÃO SER.AO DEMITIDOS 

Quant.o aos funclonârlos pllbllcos serem efetivos, eles 
são e continuarão sendo, mesmo que sejam reprovados; a­
penas niio gozarão das regalias do N«wo Plano. - Acon­
tece que o Novo Plano é uma sltuação nova, um Quadro 
Novo, um outro Regime, com peculiaridades próprilUi, ho­
rário duplo (pois não será mais permitido o tempo parcial 
para alguns grupos) e, em compensação, maior salário e 
muitas oportunidades, J)06teriormente. O funcionário pre­
cisa demonstrar que aceita e que está apto a exercer o car­
go a que se propõe. - Sem como um novo lngre-;so na fun­
ção pública. Apenas, oom duas diferenças básicas: Será 
treinado para a seleção a que se submeter e, se por acaso 
não lograr aprovação, n!lo se.rã demitido; continuará no 
mesmo cargo, na mesma Bltuaçã.o em que se encontrava 
antes. 

ORUPOS JA ESTRUTORADOS 

M - Quais os Oupoa que já se encontram estruturados? 
V - A maioria deles. Direção e Assesrora.mento Supe­

rior: Direção e Assistência Intermedlár1a; Pesquisa Clên­
tlfica e Tecnológica; Diplomacia; Policia :Federal; Tributa­
ção, Arrecadação e Fvlcal!zação; Artesanato; Serviços Au­
x!Uares; Serviços de Transportes Oficlal e Portaria; Ser­
viços Jurldlcos; Outras Atividades de Nivel Superior; ou­

tras Atividades de Nível .Médio. 

GRUPO OE SERVIÇOS AUXILIARES 

M - Na Universidade, os Grupos de Serviços AUXllla­
res e de Mag!Btérlo, por certo, abrangerão maior n<unero 
de funcionár10B, po!s não? 

V - C'Prtamente, o Grupo de Serviçoe Auxiliares, com­
posto dos atuais ocupantes de cargos administrativos; o 
Grupo de Magistério, onde tioam Jl06SOII membros do corpo
docente: e o Grupo OUtraa Atividades de Nivel Superior, 
onde se incluem 08 técn1cos-prof1S&ioruús. 

Atualmente. o que exJste bem programado é com re­
lação ao Grupo de Serviço Auxlllarea. �t.o porque, a legis­
lação subsequente à Lei 5.6'5 de 10.12,70 que �tabeleceu 
diretrizes para a Claaslficaçlo de CarKos no Servlco Civil 
da União, é muito vuta. Ji toram publicados no Diário 
Oficial, dezenas de Decretoa, Nol'Dllll, Inltn1çõea, Portarlaa, 
Instruindo 08 ôrgãos Pllbllcos sobre a matéria. 

E outros virão ainda, por exemplo: o Decreto que re­
gulamentari o Orupo Mag1at.ério em 1118 passagem pelo 

Novo Plano, continua em estudo no DASP, para a aprova­
ção em breves dias. - Para os colegas administrativos, no 
entanto, jã temos os programas d88 dlsclpl1nas que cons­
tituirão o treinamento e toda. regulamentação referentes ao 
processo seletivo de que jâ !alei. 

"SISTEMA OE M:ltRITO" 

M - Dentro do Novo Plano, o que vem a ser "Sistema 
de Mérito"? 

V - o que vale é saber que o Governo Federal está 
disposto a mudar o rumo das coisas: acabar com a má 
fama de que goza o seu funcionário - de Incompetente, 
deslnte=do e conformista - para profisslonal!zá-lo con­
dignamente . Pretende o Oovemo aperfelÇOar !\ Adminls­
tração Pública e o seu representante: o funcloná.rfo, atra­
vés da Implantação da Reforma Administrativa e de ou­
tros instrumentos legais. E, entre essas reformas, essas 
Inovações, surge o SISTEMA DO MmlTO - sistema este 
que permitirá escolher ou premiar aqueles que apresenta­
rem melhor qualificação. 

PROOR.ESSAO 

No Novo Plano não se falará mais em Promoção e slm, 
em Progressão; e esta serã feita exclusivamente pelo Sis­
tema do Mérito. - Significa a J)9.S8B.gem de uma cla.sse 
para outra mais elevada, dentro do mesmo Grupo, contan­
do-se também o Interstício exigido, Isto é, apuração do tem­
po líquido de exerclclo efetivo do funclonãrlo na classe a 
que pertença. Por exemplo: Um Agente Administrativo 
deve passar 2 anos no nivel A (Inicial), 3 anos no B, 2 anos 
no D, para atingir o último nível E, maior da sua Catego­
ria. Funcional. 

ASCENSÃO FUNCIONAL 

M - E o que vem a ser Ascensão Func!Ml!.l? 
V - Por ASCENSÃO FUNCIONAL, entende-se a ele­

vação do funcloné.rlo ocupante de classes finais de um 
grupo para classes Iniciais de Categorias Funcionais de ou­
tros Grupos. �empllflcando: Um Agente Administrativo 
nlvel E, poderá Ascender para o nível Inicial da Categoria 
de Técnico de Administração ou da categoria 1e Blbliote­
cãrlo, do Grupo Outras Atividades de Nível Superior. 
Claro? 

M - Ist.o nos dá multas esperanças, muito estimulo; 
mas o que fazer para conseguir "Ascender"? 

V - � claro que existem condições. Para "Ascender'',
o funcionário tem de demonstrar sua qualificação, suas 
posslbllldades para exerecer o novo cargo. - o Decreto n. 
71. 236 de 11 . 10. 'l2 estabelece, por exemplo, para o orupo 
de Serviços AUJáliares: "Poderá haver Ascensão Funcional 
para as clasaes Iniciais de categorias fUnclonals de outroll 
Grupos, desde que possuam nlvel de conhecimentos equl­
Yalentes ao grau de escolarldade estabelecido pata a cate­
goria, ou a habilitação profissional exigidas por IN em cada 
caso e, se habilitem em processo seletivo, nas condições es­
tabelecidas no ato de estruturação dos referidos Grupos"• 
- Esses critérios seletivos compreendem, incuslve, cursos de
formação ou de aperfeiçoamento e as normas de p�­
ment.o aerão estabelecidas em regulamentação própria. 

M - E como você vê as pos&Jb!Udades do pessoal da 
U.F.Pe. em todos esses proca,os? 

V - Otimamente. o DOSl!O pes.,oa1 já se encontra aen­
slbtllzado em matéria de treinamento e Já aceita relatlv•· 
mente bem as reformas que v@m sendo 1ntroduzldaS no 
Serviço Põbllco. - Alguns estão ansi060S pela implanta­
ção do Novo Plano, com. novos horizontes, novas sltuaçõel, 
melhorias enfim. 
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Uma Sociedade sem Escolas? 

A escola, como agência de edu­
cação formal cada vez mais neces­
sária à sociedade urbano-industrial,
tem sido objetivo de criticas freqüen­
tes por parte de pedagogos, sociólo­
gos, psicológos e outros estudiosos 
do comportamento humano e da so­
'ciedade. O desenvolvimento do 
conhecimento cientifico dos proces­
sos de formação da personalidade, 
sem dúvida, multo contribuiu para o 
surgimento desse movimento, multo 
em moda, de critica da escola e de 
seus padrões tradicionais. No entan­
to, de todas as criticas dessa insti­
tuição, nenhuma tão radical como a 
polêmica, fascinante e duVidosa tese 
do austríaco Ivan jllllch. Para ele, 
nl!.o extstem erros a reparar na esco­
la. A escola, ela mesma, é quem é 
supostamente dlsfuncional em relação
à nossa sociedade e, por isto, deve
ser extinta. A pretendida extinção da 
escola, no entanto, não significa, para 
Illich, a abdicação do controle, pla­
nejamento e orientação da ativida­
de educacional por parte do Estado 
e em função da sociedade. 

Propõe esse educador todo um 
utópico sistema de educação no qual 
o amplo emprego da tecnologia e a
extensa mobillzação da comunidade
substituem a escola. Mas o núcleo
mesmo do seu trabalho não é o novo
sistema de educação por ele proposto,
porém as controvertldaS criticas que
ele faz da escola. Se, como acredita
Ill1ch, as pessoas aprendem as coisas
fora e apesar da escola, logicamente,
ela é desnecessãrla, conclui ele. Mas
de onde tirou mtch a premissa da
suposta inutllldade da escola? É o
que ele não informa claramente ao
leitor. Supomos que, quando multo,
ela é derivada simplesmente das suas
impressões pessoais. Que alguns
poucos individuos mais bem dotados
tenham se formado autodidatice.men­
te, é fato indiscutlvel. Porém, ordi­
nariamente, de execeção. O autor,
de "Deschooling Society" transforma
o particular em geral, a exceção a
na regra. A sua premissa é, no mini­
mo, não demonstrada e - com o per­
dão do trutsmo - argumentar com 
premissas falsas só pode conduzlr a
conclusões Igualmente falsas. :l!l cla­
ro que as criticas de nuch não se 11-
mltam apenas no que ele julga inefi­
ciência da escola enquanto transmis­
sora de conhecimentos, Mas é ai que 
se situa o essencial da sua expltcação 
impressionista da presumida tnutlll­
dade da escola. 

Supor que, pela existência de 
uns poucos e extraordtnf.riOB auto­
didatas que sempre existiram e sem­
pre existirão, ninguém aprende na­
da na escola é, evidentimente, um
racioclnlo bastante esdrúxulo, ao me­
nos segundo os cânones da lógica 
usual. Que a escola tenha uma mar­
gem lnevitâvel de ineficiência en­
quanto transmissora de técnicas e 
conhecimentos especializados, é coi­
sa que qualquer professora Prlmé.rla 
experiente sabe muito bem. E todo 
recém-formado sabe perfeitamente 
que a sua formação profissional não 
termina com a colação de grau, mas
se faz continuamente no exerctcto da 
prâtlca profissional. E isto acontece 
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porque adestrar-se em uma profissão 
não significa simplesmente adquirir 
conhecimentos teóricos e técnicos, 
mas também e em medida bastante 
signU!cattva, assimilar padrões men­
tais e de comportamentos próprios a 
cada universo de atiVidade profissio­
nal particular. E esses padrões nl!.o 
são e nem podem ser transmitidos 
pela escola. Nenhum educador Igno­
ra que a educação não se confina aos 
muros escolares, nem que a própria 
educação estritamente formal conti­
nua além da solenidade de entrega 
do diploma. 

Além de transformar o particu­
lar em geral, mich impõe as suas su­
posições - às quais não se lhe nega
o direito - como a mais clentmca
e irrefutâvel verdade. Mas o maior 
perigo da tese de Dllch é o fascinlo 
que ela pode exercer sobre os esp1r1-
tos menos aptos a compreender soclo­
loglcamente a sociedade. Durckheim
já. observou que a autoridade é 
uma dimenssão necessária do proces­
so da educação e, em consequência, 
da própria vida social. Mas recen­
temente, K1ngsley Davts faz notar 
que a educação é, ao mesmo tempo, 
uma relação interpessoal de igualda­
de e autoridade, sendo esses aspec­
tos indlssoclâveis entre si e impres­
cind1ve1s à educação. E nisto afina
com a distinção de Plaget entre o que 
este denomina "moral de coação" e 
"moral de cooperação", como funda­
mentais à sociablltdade humana. A
escola é a expressão da autoridade 
que emana, em ultima anàUse, do 
sistema de valores da comunidade, 
enfim, da sociedade. Assim, é a es­
cola, como tnstltulção destinada ex­
pUcltamente à educação formal -
embora não se llniite a ela somente 
-, um melo de transmtssão do senso 
necessàrlo da autoridade derivada da 
sociedade, que transcende o próprio 
1ndlvlduo e sem a qual não pode exis­
tir vida social. É claro que "senso de 
autoridade" não é o mesmo que 
"submissão incondicional". Em toda 
sociedade extstem sempre aqueles que 
possuem mais experiência e aqueles 
que necessitam adquiri-la. Nessa 
perspectiva, confessada e claramente 
derivada de Durckhelm, os que têm 
mais experiência da sua sociedade 
possuem int1gàvel autoridade sobre
as novas gerações. E é nesse sentido
que a autoridade é uma dimenssão
imprescindivel à educação enquanto
fator de integração e manutenção dos 
sistemas socais. No pensamento d.e 
Dllch, a dimensão da autoridade està 
dlluida, senil.o inteiramente esqueci­
da, o que, note-se, uma caractertstlca,
dominante nas criticas à escola e à pe­
dagogia tradicional. Esse descaso pela 
autoridade parece-nos um tnequivoco
sintoma de gritante e perniciosa in­
genuidade sociológica. 

O furor reformlsta e inovador de 
teóricos como Ivan IDich pode encan­
tar, como tem feito, até mesmo edu­
cadores sinceramente bem intencio­
nados porém soclologlcamente desar­
mados e apressados. Por esta razão 
e apesar ou por conta mesmo do bri­
lho pirotécnico da argumentação de 
Dllch, a sua obra está. a exigir os 
bisturis afiados da rigorosa cr1t1ca 
sociológica. 
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Coutinho agraciado com a 
medalha do mérito da SMP 

Numa cerimônia simples mas que contou com 
a participação de diversas personalidades da Uni­
versidade Federal de Pernambuco e do mundo das 
Ciências, o diretor da Faculdade de Medicina dà 
UFPe., professor Arthur Barreto Coutinho, fol a­
graciado com a Medalha do Mérito Maciel Mon­
teiro, pela Sociedade de Medicina de Pernambuco. 

A cerimônia foi realizada no próprio Gabinete 
do professor Arthur Barreto Coutinho, na Facul­
dade de Medicina e a Medalha de Mérito foi en­
tregue pelo presidente da Sociedade de Medicina 
de Pernambuco, professor Hindenburg Le:mns. 
Estiveram presentes, ainda, vários funcionários da 
Faculdade, onde o seu diretor desfruta da malar 
estima. 

Reconhecimento 

A medalha, segundo aflnnaçã.o do professor 
Hlndenburg Lemos, foi conferida ao professor Ar­
thur Barreto Coutinho, como reconhecimento pe­
los relevantes serviços que ele prestou à Socieda­
de de Medicina de Pernambuco. 

A Medalha do Mérito Maciel Monteiro traz no 
seu anverso, em relevo, a efigte do seu patrono, pri­
meiro presidente da Sociedade de Medicina de Per­
nambuco. No anverso tem gravado o nome da So­
ciedade de Medlc:ina de Pernambuco, e a data de 
fundação; 4 de abril de 1841. No centro, final­
mente, o brasão da Sociedade. 

Reitor reverencia 
o Natal de Jesus

Mais uma vez estamos reunldOI. nós que constltulm08
a Unlvenlilade Federal de Pemambuoo, lnllJ)lrailoa pelo 
1e11tlmento de fraternidade que marca a comemoração do 
na1Clmento de Jesus. Nenhum momento da história da hu­
manidade tem a rrandeza daquele em que o Filho de Deu 
1111 fez hemem para vir habitar entre n6s e ensinar-nos a 
ll'UB.Ve doutrina do perdão. Mestre e Divino Mestre, foi cha­
Jnado pelos dlscfpulos e, a partir daquele• temp(JI evanré­
ll0011, pelOII cristãos de todos 01 tempos, espalbado1 pelo 
mundo Inteiro. Foi ao abrlro do penamento cristão que 1111 
fo1"111&ram a1 prtmelru Unil'enidades, pelos civilba.clonab 
destlnail09 ao aperfeiçoamento espirltllll.l do homem, no mab 
elendo e amplo aentrdo ila expressão, e os mestres unlver­
lltirlo1 foram tanto mala perfeito■ quanto malll obedece­
ram àt lições 8Uprema■ do Cristo, 

Fléb l tr&dlçio, portanto, aqnl estamos pan celebrar 
o unllenirlo acontecimento ilo Natal, que para n6s é tão
modemo quanto o dia de hoje. O ■aber que emanfl de Deus 
nlo tem Idade, principio nem fim, enquanto aA teorlall e 
al■t.ema■ que tentam explicar o Universo sem Deus eaern, 
uns apó1 outroa, no vado dos jop1 da lnt.ellcência elabo­
rados pela pura aeduçlo do jo,o. 

Reverenciamo■ o Natal de Cristo como a maior mercê 
que a humanidade recebeu do Criador, conaclentes de que 
tudo pa._ na ten-a, exceto a. p&la.vra de Deua. Nela eat6, 
o ensinamento tlllutáYel, alicerce de toda. a■ conatruçllee
4a ciência, da �enloa e da arte que proporeiona111os à mo­
cidade. ' 

Alllm 1111 aplica a Importância mala do que relevante 
de1ta. reunião. 01 prof-res, e I t u d a n t e s, .fun­
clonilrlCIII e amigos ila Univertldade Federal de Pemam­
buco perfllam-1111 enire aqueltw homem de boa vontade que 
Imploram a pas pN1111u,tlda para ma1 famílias e para o 
Brasil. Nesta oeuiáo eon1ratlllatórla, creio poder, na condl­
cio de Reitor, exprimir o pen•mento reral da tJnlvenlda­
de, que é o meu próprio, ao deaeJaT a todoa 01 amlro■ e 
oompanhelroll, l• autoridades e ao povo bl'll&llelró em ,enil 
comemoraçlles natalina■ do mala puro eapírlto cristão.. Ao 
m-o tempo, exprimo n- e11pen.nça eemum de que o 
prónmo ano acell!Nl ainda mala o deeenvolvlmeoto hanno­
nlo.o do PIÚI. material e espiritual, que de)lf!Dde, funda­
mentalmente, da educaçlo doa braallelro■. Aqui estaremos, 
onmo aeDIPff. a contribuir oom o mais profundo esforço 
De&te 11entldo, animado■ pela coerência dos nOB!IOB Ideais 
orlstlo■ e pelo destino hhlt6rfco de um Bnidl pacltlco e 
1enel'OIIO, 

Faculdade 

tem ciclo 

sobre Direito 

No perlodo de 20 a 30 
de novembro, a Facul­
dade de Direito da Uni­
versidade Federal de 
Pernambuco realizou o 
1 Ciclo de Estudos do 
'.Profissional de Direito.
A palestra de abertura
foi feita pela professo­
ra Bernadette Pedrosa 
sobre "O profissional de 
Direito". 

No dia 22, quinta-fei­
ra, o professor Oté.vto 
Lôbo falou sobre "O Ad-­
vogado de Empresa" e 
no dia seguinte, 23, o 
professor Manoel R. Va·· 
rejão dissertou sobre "O 
Advogado Tributarista". 
O tema "Advogado Tra­
balhista" foi-abordado 
pelo professor Geraldo 
Neves, no dia 26, en­
quanto no dia 28, o pro­
fessor Rorinlldo R. Le­
ão, falou sobre "O Ma­
gistrado. O Promotor 
PúbUco". A palestra de 
encerramento foi profe­
rida pelo professor Ruy 
Antunes, abordando o 
tema "Ética profissio­
nal". 

O Ciclo foi realizado 
por duas razões funda­
mentais, segundo os seus 
promotores: a) necessi­
dade de exercitar alter­
nativas curriculares e 
b) complexidade da Vi­
da moderna, com ten­
dência a agravar-se,
impõe especialização.

O reitor Marclonllo 
de Barros Lins, da Uni­
versidade Federal de 
Pernambuco, foi convi­
dado especial. 

JORNAL 
UH IVERSIT ÃRIO 

Reitor: Prof•or Marctonllo
da Barroe Lbi1 

Pró-Reitor OomnnlL: Prof. 
Armando Ribeiro Samico. 

Diretor do DEIC: Ariano 
Suassuna 

l:41tor Gtnl: Manoel Neto 
Ttbl:eira 

Rep6rtaru: Angela Delou­
che, Raimundo Carrero, 
Anirelo Monteiro e Jolié 
Carlos Tal'8Úlo. 

J'ot6&Tafo-Laboratorllta: 
Maur!clo Coutinho. 

Dlal'l'UIUlolo: J'ol!l.■1 J'lo-
rtnolo. 

l!'.dltado mensalmente pelo 
Departamento da lntairraç&o 
Comunitária, óreio da Pró­
Reitoria comunltJ.rla, oomo 
o veiculo ottolal da Univer• 
1ldade Federal de Pernam­
buco. Llvroa, cartas a cola­
boração em pral, de protu­
�rea, alun01 e PNQullldorel 
da. UPPe., devem _. envia­
doa para a J'edaolo do JD, 
Reitoria, 29 andar, Cidadl 
Univets1tária.. 
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Estudos da Administração 

debatidos durante Ciclo 
A Escola de Admlniltração, 

da UFPe., acaba de realizar o 
seu I CICLO DE F.STUDOS 
DE ADMINISTRAÇAO, que 
decorreu no período de 26 a 
30 de novembro do corrente 
ano. às 20 horas, no Auditó­
rio daquela Escola. Entre os 
conterenclatas, Drll. Frederico 
d.e Melo Guimarães, Superin­
tendente de Relações Huma­
nas da CELPE ("Recursos 
Hwnanos e Desenvolvimento 
Organizacional"), Paulo Fer­
nando Maciel dos Sant.os, DI· 
retor-Adjunto do Banco Eco­
nômico da BahlA ("Gestão 
Empresa.rtal"> e Alberto SUva, 
Governador do Estado do Pi• 
aul ("Polltica e diretrizes ne­
cessá.rtas à administração de 
um Estado em desenvolvimen­
to"). Da conferência. deste dl­
timo, pronuncia.da numa ter­
ça-feira, dia 27, o JU trans­
creve alguns tóptc:011: 

Eqpollçlo do Govemador 

"Na verdade, senhores, o 
que me apressou a aceitar o 
honroso convite de aqui fazer 
uma exposição de resultados 
obtidos no Estado :io Plaul, é 
porque, nos dias em que o 
Brasil vive hoJe, o Piaui é um 
Estado que merece ser analisa· 
do, tal a posição que ele ocu• 
pou até agora, de certa forma 
mala tncllnado para ser pon• 
to de referência do anedotà­
rio ne.clonal". 

"O Ptaul foi, no passado, 
talvell o mu.l.or produtor de 
carne de tooo o Nordeste. 
Exportava, u.l.nda., para as di· 
versas regiões do Brasil e pa.­
ra o EXterior, produtos tala 
como a cera de ca.rnatlba., o 
oléo de ba.be.çu, peles e couroe 
em geral. o nosso Estado tem 
a sua colontzaçlío liga.da a fa• 
toa históricos diferentes d08 da 
maioria dos outros estados. 
Ele não foi colonizado do li• 
t.oral para o mtêrior. e sim, do 
Jnter:lor para o litoral. i;,>ara 
o extremo sul do Piau[ chega­
ram os bandeirantes de Do­
mingos Jorge Velho, e a[ lni•
cial"llJll o processo de deebra­
vamento da nova rl!ilão que,
aos poucos, foi cedendo terre­
no aos colonizadorcs da Ba­
hia e de Perna.mbuco, que pa­
ra. lá levavam os seus reba­
nhos de gado. Tal c!rcunstAn•
cla, por outro lado, evidencia
a pUJ!IJlça da pastagem e da
áirua no Plaui".

"O Piaui teve o seu &poieU 

no tempo em que a cera de 
carnaúba tinha .un preço de 
exportação tão alto que os 
homens do campo diziam, na 
ocasião, que acendiam cii&f'• 
ro com notas de contos de 
réis. Fato semelhante deve ter 
ocorrido na. Amazônia, quan­
do a borracha. atingiu um al­
to preço e contribuiu para o 
enriquecimento de todo o po­
vo daquela reifão. 

Mas este período passou, as 
estradas mudaram ,, sentido 
da circulação da riqueza. do 
meu Estado que exportava, 
por não ter porto, pelo vizi­
nho porto de Tutóia, no Ma­
ranhão, ligado ao Parnafba 
por um dos muitos rios do 
delta, o õnico delta do conti­
nente. Cedeu lugar de expor­
tador que era, de tato, para 
simples entrepaito de passa.­
gem de circulação de riqueza 
do Nordeste para o Amazonas. 

Por isto mesmo, e por não 
ter podido acompanhar o de­
senvolvimento operado no 
Nordeste, ele foi ficando pa­
rado, e sua exportação foi fi­
cando contida, estagnada, o 
rebanho de gado decrescendo 
por razões várias, a cera de 
carnaúba decaindo dentro do 
mercado externo e a apatia 
toi dominando o comércio e 
sendo transmitida 110 povo do 
Pia.ui, que afinal de contas 
foi cruzando os braç01 e acei­
tando a desgraça c-omo fatali­
dade. Encontrei esse Estado 
nesta situação e não pinto 
quadro para, poder contar van­
taeeru, lucrativas, mllS poder 
situá-lo no espaço e no tem-
PO" · ' 

"Começamos entendendo que 
Educação e Saúde são metas 
prloritár:IM, e então não me­
dimos esforços. E começamos 
pela Universidade. O Piau.l 
ganhou, nos últimos meses de 
1970, a sua Universldae, mas 
com um Estatuto tão antigo 
pela sua aprovação que Já não 
estava mais condizente com a 
realidade da. Universidade bra-
111leira de boje. Por Isso mes­
'lllo solicitamos e conselUlmos 
do Governo Federal, ou, mais 
precisamente, do seu Ministé­
rio de Educação, que o Esta­
tuto da Universidade do Pie.ui 
<f06se revisto e modificado 
completamente, a ponto de co­
locar a Universidade como fa.­
tor de apolo ao desenvolvi­
mento do Estado. Podemos 
dizer que Isto foi conseguido 
em tempo recorde, o a Unlver-

sldade foi Implantada. na mais 
moderna concepção que os 
braaUelros puderam condensar 
sem importar, a ponto de po­
der permitir que os Jovens pl­
aulenses começassem sabendo 
que estavam entrando no que 
de mais novo o ensino brasi• 
leiro prepara para oc univer­
sitários. 

Junto com os universitários 
conseguimos alguma e o i  B a 
mais, e aqui eu abro um pa­
rêntese para dizer que. quan­
do procurava obter do Minis­
tério de Educação uma ajuda 
para que o plano de metas da 
Educação do meu Estado pu­
desse surtir efeito a curto pra­
zo, nos defrontamos com um 
profes.sor mineiro que elabora­
ra uma tese e pretendia de­
fendê-la nos Estados Unidos, 
na Universidade de Harvard, 
e do entendimento que havia 
entre nós surgiu o que se cha­
ma PROJETO PIAut. uma 
tese de desenvolvimento, que 
se não puder explicá-Is. aqUi, 
porque é complexa e alnda 
em experiêncla no meu Esta­
do, diria apenas que é uma 
tese que mereceu de imediato 
o apoio do �stérlo do Pla­
nejamento e do Ministério da
Educação, que coloca.r811ll à
disposição do Governo do Pi­
au[ 1 milhão de cruzeiros pa­
ra testar a exper!êneia inte­
gral participativa. Em resu­
mo: o Prof. João Ribeiro di·
zia que o desenvolvimento das
comunidades da. pessoa huma­
na não tem êxito, caso deixe
de abranger, no seu conte'lldo
total, o universo social em to­
das as suas dependências ou
em toda a sua E'Strutura, e
por Isso reuniu alguns adep­
tos de suas idéias, trouxe téc­
nicos do pais e do exterior e
essa equipe foi pam o Plaui
com uma missão: ajudar o
povo piaulense a mudar de
atitude em face do desenvol­
vimento.

Logo a Universidade do Pi­
a.ui adotou a tese como ponto 
Importante para a pesquisa e 
ajuda ao seu processo de de­
senvolvimento, e dentro de 6 
ou 8 meses as experiências se 
sucediam em território p!aUi­
ense. Levamos pare. o Exte­
rior uma stlmula di\ experiên­
cia plaUiense, e tlvtm0s opor­
tunidade de expor aquele pro­
jeto a uma entidade filantró­
pica norte-americana., que 
se mostrou Interessada e pron­
tificou-se a nos t1Judar". 

Rondon instala o ''campus 
avançado" de Araguaína 
Com a tlnal1dade de comu­

nicar aos Rr1tores per 11101hn� 
canos a tnstalaçlo do Campu 
Avan� de Araguafna, ao 
norte de Goiás, que no mlclo 
de 19'14 sen!. desenvolvido pe­
loa estudantes unlversttiri011 
de Pernambuco, esteve entre 
nóa o Coronel Mário Sérifo 
Puqualle, Coordenador Geral 
do Projeto Rondou. Mo Oa-
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blnete do Reitor da Universi­
dade Federal. de Pernambuco, 
presente à reun!Ao, o Coronel 
.Mário Sérgio manteve contac­
to com outros altos dlr1geJ.1tea 
universitários, entre eles o 
Prof. Murilo Salga.do, da 
UFRPe., Lubl Til.vares de 
Barros, da. FESP, e o represen­
tante do Reitor da t:"CPe. 

A instalação crescente dos 

campus Avança.doa faz prever 
uma noV!l penspectiva para a 
Instituição universitária bra­
sileira. que passa a ter outra 
rrSJ onsabllldade além da for­
mação de técnl006 e profissio­
nais, pois se engaja de for­
ma d!h&mica e confirmada no 
procesao de desenvolvimento 
do pais. 

Carmem Monteiro analisa 
''Playgrounds e Trópico" 

"Vamos considerar recreação as atividades que preen­

chem nossas horas de lazer, isto é, o tempo disponível em 

que nos é dado fazer o que desejamos. Somente nas horas 

de lazer, as atividades podem ser livremente escolhidas e, 

assim, teremos espontaneidade, prazer e fim em vista. Re­

creação é a atividade das horas de lazer que se caracteriza 

pela livre escolha, espontaneidade de ação, fim da própria 

atividade, prazer e ativa participação do ser humano''. 

A declaração foi feita pela professora 
Carmen Monteiro Freitas, diretora do Cen­
tro de Desportos da Universidade Federal de 
Pernambuco e professora da Escola Superior 
de Eduooçll.o Flslca da Fundação do Ensino 
Superior de Pernambuco, durante conferên­
cia realizada em novembro pa�do no Semi­
nário de Troplcologia, abordanrlo o tema 
"Playgrounds e Trópico". 

A reun!Ao foi presidida pelo pró-reitor 
para Assuntos Comunitários da UFPe., Pro­
fessor Armando Samlco, sendo o coordena­
dor dos trabalhos o escritor e sociólogo Re­
nato Carneiro Campos. OS debates foram 
felto.s pelo jornalista Oladstone Vieira Belo, 
superintendente do Oh\rlo de Pernambuco, e 
pelo professor José Lins Barreira Filho, do 
Centro de Energia Nuclea.r, da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

Estudo 

Durante a sua conferência, a professora 
Carmen Monteiro Freitas fez um estudo 
das recreações em diversas etapas vividas 
pelo Homem. Afirmou que no estudo da 
era primitiva, observamos o homem na lu­
ta pela. Vida: eram constantes suas pcsqui­
saa e observações diretas dos fatos; experi­
mentava e crla.va maiores possib1lldades de 
ação. Repetia. e. experiência e era lmpossivel 
dizermos quando estava criando ou recrlan• 
do. Nesta luta. ele se recreava pela satisfa­
ção de ezpa.ndlr sua capacidade de enge­
nho". 

E acrescentou: "Se prosseguimos nossos 
estudos !!Obre as manifestações da vida hu­
mana através dos tempos, encontramos Jo• 
gos e danças, fazendo parte Integrante de 
cerimônias guerreiras, religiosas, clvlcas e 
afetivas. Bem difícil, na !nflncia da huma­
nidade, é separarmos das manifestações de 
,Jegr!a, de pr8.1.er intenso, de recreação, pro­
priamente dita, as suas ocupações, traba­
lhos e atividades sérias da vida. Só multo 
mais tarde, na história social dos povos. en­
contramos 85 prlmelre.s agências criadas com 
uma \1nlca tunção de divertir e de entreter 
o homem".

Conqul.da■ materlalll 

"Os progressos da ciência e as conquisto& 
mater:lals - acrescentou - modificam os 
processos de vida social e de trabalho, e con­
sequentemente, o de recreio. As crlanQaS e 
aos JoveM jé. não 6 possivel integrarem-se 
as aUVidades de adultos e nem mesmo com 
preendê-laa". 

Aditou: "Be nos reportamos à casa de um 
século a.trás e à vida da criança no lar, po­
demos vê-la trabalhando e brincando: pla­
nejando, tomando decisões, generalizando. 
Muitas vezes se encontraram velhos, Jovens 
e crianças, empenhados em atividades de 
conjunto. um mesmo trabalho a concluir, 
uma festa a realizar, um passatempo do a­
grado de todos. A vida de boje, entretanto, 
nAo mais oferece aquela casa-oflelna e cen­
tro de recreio". 

Novo lllstema. de trabalho 

Prosseguindo, afirmou: "Citemos ape-
nas alguns aspectos da tra.nsformaçlío dos 
meios de convivência social, Isto é, de vida 
humana. O no'vo sistema de trabalho, em 
que as tarefas foram eubdividldas, para que 
máquinas as pudessem executar, o que deu 
origem a uma especialização sempre maior 
de funções, tirou ao homem a alegr:la de 
criar. Antes, ele !azia um vaso de barro, 
uma roupa, um calçado, do principio ao fim 
e podia orgulhar-se do que produzia. Expe­
rlm1mtava a satisfação de ver o seu nome 
liga.do a uma obra, toda feita por ele. Ho­
je faz apenas uma parte, sempre a mesma, 
de um produto, ocupando-se em turefu re­
petidas e rotineiras, Cada vez m!lis unifor­
mizadas, para garantir o mesmo nível de 
produção em série. Precisa, então, buscar 
nas horas livres, ocasião para criar e se a­
firmar como uma pessoa que tem emoções 
e sentimentos próprios". 

Urbanlsaçlo 

Em seguida, enfatizou:' "Paralelamente 
à 1ndustrial1zação, que é uma tlas marcas 
do desenvolvimento, avança a urbanização. 
Ao pôr a seu semço as forças naturais -
do vapor, da eletricidade, do petroleo e, ago­
ra. da energia nuclear -, o homem vai er• 
guendo cidades, que o Bllfocam. Todos aeor• 
rem a morar Junto às fé.bricas, as cidades 
crescem e se agigantam e o campo vai desa­
parecendo. Só a multo custo - e a duras 
penas - é reencontrado nos fins de &ema• 

mana. Mas até e11ta alegria está desapare­
cendo, com as estradas congestiona.das de 
ve[culos e o "ar puro" cheio de gnsollna e 
tu.mo''. 

Salientou: "E o pior é que tudo lst.o es· 
tá ocorrendo com e.<:pantosa rapidez. A vida 
muda tanto e tão depressa, que o hqmem 
não lhe consegue acompanhar o p118SO. A 
incidência de neuroses e de sulc[dios cresce 
R3811Stadoramente, bem como o �l'U1'!0 do 
alcool e, pior, a toda sorte de substtmelas 
psicotrópicas. O homem não Sllbe o que fa• 
zer do lazer que conseguiu - nele se em• 
bebeda., procura sonhos artificial!, estimu­
lantes perigosos ou, até paradoxalmente, 
matar o �po". 

Depois de procurar definir o que seria, 
afinal, a recreação (''Recreação é tudo 
quanto diverte e entretém o ser humano e 
que envolve ativa participação. Emprego de 
energia que emana de impulso Intenso, mas 
também condicionado a estimulo exte1110", 
a.firmou a profemwra carmen Monte!rO 
Preitas. Res.saltou as providências que estão 
sendo feitas pelo Governo no sentido de le• 
var recreação ao homem brasile!rO. OlllSI!: 
"Ele tem feito constar do Orçainento da U• 
llião, verbas destinadas a parques JDfantls 
em todo o t.erritórlo nacional". 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE .. PE. - DEZEMBRO - 1973 

2.075 estudantes colam 
grau durante solenidades 

O mês de dezembro marca para 
muitos estudantes universitários a mais 
importante meta de suas aspirações: 
a conclusão do curso superior. Este 
ano, 2.075 estudantes concluiram os 
seus cursos na Universidade Federal de 
Pernambuco, em diversas cerimônias 
paraninfadas por autoridades e perso­
nalidades do universo acadêmico de 
Pernambuco. 

As cerimônias de colação de grau 
foram iniciadas no dia 8 de dezembro 
pelos conclulntes das Faculdades de 
Medicina e Reabilitação. No dia 13, foi 
a vez dos conclulntes dos cursos de 
Enfermagem, Biociências, Farmácia, 
Psicologia, Odontologia e Nutrição. No 

Pátio dos Institutos Básicos, no dia 15, 
ocorreu a cerimônia de colação de 
grau dos estudantes de Fisica, Estatis­
tica, Matemática, Geografia, Geologia 
e Química Industrial- Os estudantes 
de Filosofia, Educação, Letras e da Fa­
fire, colaram grau no dia 19, no Giná­
sio de Esportes Geraldo Magalhães. 
Ainda no "Geraldão", colaram grau
os concluintes de Administração e E­
conômia, no dia 20. Enquanto isso, as 
cerimônias de colação de grau dos 
concluintes de Arquitetura, ocorreu no 
Seminário de Olinda, no dia 22. E no 
dia 27, foi a vez dos concluintes de 
Engenharia colarem grau no pátio 
de sua faculdade . 

Reitor ·confere grau de 
mestrado em Bioquímica 

No dia dezessete de dezem­
bro, com a presença do Pró­
Reitor para Assuntos de Pes­
quisa e Pós-Graduação -
Prof. José Carneiro Leão -, 
do Coordenador do Curso de 
Mestrado em Bloquimlca -
Prof. Dalmo Nunes Gonçalves 
de Oliveira -, e do Prof. 
Waldeip.ar Ladosly, o Magni­
fico Reitor Prof. MarcionUo 
Llns impôs o gráu de �estre 
em Bloquimlca aos professo-

res RBSistentes farmacêuticos 
Maria do Socorro Santos Fer­
reira e Alzira. Martins Fer­
reira de Souza. 

O Magnifico Reitor, na 
ocasião do juramento dos no­
vos Mestres, ressaltou que 
aquele era um momento his­
tórico para a Universidade, 
pois estava concedendo os 
dois primeiros gráus de �es­
tre outorgados oficialmente 

pela Universidade Federal de 
Pernambuco. Até então, os 
grá.us de Mestre da UFPe. 
foram apenas reconhecidos. 
No entanto, :Maria do Socor­
ro Santos Ferreira e Alzira. 
Martins Ferreira de Souza 
terão os seus gráus, além de 
aprovados pela Câmara de 
Pesquisa e Pós-Oraduaçl!.o do 
Conselho Coordenador de En­
sino e Pesquisa, credenciados 
em todo o Brasil. 

Professor é doutorado 
con1 distinção nos EEUU

Mais um professor Ciências Sociais no O Prof. Waldecyr 

FOLCLORE 

La pinhas 

E!itamCII em pleno ciclo natalino que aqui no Nordeste 
começa na. vésJ)era da Conceição (8 de dezembro) e ve.l até 
Reis p$Sllando pelo a.no novo. A véspera do Natal é cha.­
mada pelo povo de "noite de Festa", as.sim como o 31 de 
dezembro é a "noite de Ano". 

Tempo de Festa é tempo de Lapinha. O Recife está. 
cheio delas. Além dllS ()Ue são arma.das em algumas lgreJas 
.há. Jnw:neras em casas de famllia. Algumas s(l.o feitas por 
tradição, outras em cumprimento de promeua.. 

Recebi uma Indagação sobre se há. distinção entre la­
pinha e presépio e respondo que atualmente são sinônimos, 
embora o Dlc!onãrlo do Folclore do mestre Cfmla.ra Cascu­
do nos diga que "!apinha é a denominação popular do pas­
toril. com a diferença que era representada a série de pe­
quenln08 autos, diante do presépio, sem intercorrêncla. de 
cenas alheias ao devocloné.r!o". Jll. o significado de presé­
pio é o seguinte: "grupo de barro ou p85ta representando 
a cena de adoração ao Menino Jesus n11, manjedoura de 
Belém. s. J08é, Nossa Senhora, os pastores, animais, oer• 
cam Je6US Cristo". 

Dai po diante laplnha tem o aentido de presépio e es� 
deu origem ao pastorU relliitoso, embora pa.rtldárlo dlvldl-

da Universidade Fede- Programa Integrado de Araújo ocupou o car­
ral de Pernambuco a- Economia e Sociologia go de Coordenador Ge­
caba de receber o grau da UFPe. O novo Dou- ral do P.rograma Inte­
de Doutor por univer- tor da UFPe. recebeu grado de Economia e 
sidade estrangeira.Des- o seu grau �om distin- Sociologia da UFPe. 
ta vez, trata-se do Prof. ção pela Universidade até viajar para os Es­
Waldecyr Araújo, que de Wisconsin, no pra- tados Unidos, de onde 
leciona a disciplina Ma- zo mínimo de dois a- deve regressar em fc-
temática Aplicada às nos. vereiro próximo, 

do em dois e0rdõe&, o azul e o encarnado para depois des­
cambar para a dança. profana. que não vem para os pil.tlos 
das Igrejas mas localiza-se em arrabaldes ou nas chamadas 
POntas de ruas ou nas praias CUJa tônica é d11<1a por uma 
figura de palhaço, "o velho do pastorll", que sorteia. os cra­
vos das pastoras com um fraseado d'll.bio ou totalmente por­
nográfico. 

Aqui no Recife o pastoril dos Innãos Valença teve sem­
pre cunho religioso com as jornadas tradicionais cantadas 
por meninas, as pastorinha.s vestidas em dois grupos: o 
cordão azul e o encarnado. 

O pastoril antigo ia até o dia de Rela quando com can­
tigas tristonhas reallzava.m a queima da !apinha, feto é, das 
palhas, flores e outros apetrechos que serviram para armar 
a lapinha.. 

"queimemos, queimemos, 
gentis past-0rinhas 
as sêcas pa.lblnhas 
da nossa !apinha". 

.. 

Esse costume com o Pall5&r do tempo foi ficando no es­
quecido e o pastoril realizado distante do presépio, ou me­
lhor. da ht.plnha, mesmo o religtoso, tomou-se competiti­
vo para anpriar donativos para a lgreJa. 

Cascudo nos Informa que hll., no agreste do Elo Gran-

ANOELA DELOUOHE 

de do Norte, a quehna do Bumba-meu-boi, no dla do Reis' 
Todas as figuras do folguedo, Blrlr,o, Mateus, Catarina, 
damas e ga.la.ntes, 011 blcho1 reunidos, atiram para a fo­
gueira uma boa parte do material sérvido para o auto. 
Cantam e choram deBpedlndo-8e do boi e d08 seus perten• 
ces que tomam o final do folguedo tnl!llq'Ueclvel. 

Os bumba.a do Recife, al!li8, Jà começaram a "brincar" 
pola estão no seu tempo, ou Mja, no tempo de festa. 

Na pesquisa que fiz, este mê1, vim saber que • maioria 
das "mangedoras" das !apinhas do Recite foram confecclo• 
nadas em barro pelo Irmão Afonso. marista de naclonau. 
dade germA.nlca, que com a venda deste artesanato l'l'tlltza.­
va o dia anual do ex-aluno. o Inntlo AfOllllO ext10ut.ava 
também as coberturae, um melo telhado com pequenas te­
lhas coladas uma.a às outras, debaixo do qual so colocava 
o menino.

Com os modernos Jogos de luz, as taplnhas estio Undas
A. noite, algumas com pequenas tampadas de formato de
lanternaa Japonesas e figuras em fina l>Ol'Celana.

Infelizmente multa gente está juntando à laplnha coisas 
de plástico. o que é sinônimo de empobrecimento e de mau­
gosto, e quebra do tradicional. 

Atribui-se a criação do presépio a São Frànclllco de A.sais, 
em Oréclo, em 1223. 

Pereira da Costa lnfol'!Tla que o Introdutor do pl'Ellléplo 
em Olinda, deve-se a Frei Oaspar de Santo AIIO&tlnho pel0111 
fins do século XVI, 
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Estudos da Administração 

debatidos durante Ciclo 
A Escola de Admlniltração, 

da UFPe., acaba de realizar o 
seu I CICLO DE F.STUDOS 
DE ADMINISTRAÇAO, que 
decorreu no período de 26 a 
30 de novembro do corrente 
ano. às 20 horas, no Auditó­
rio daquela Escola. Entre os 
conterenclatas, Drll. Frederico 
d.e Melo Guimarães, Superin­
tendente de Relações Huma­
nas da CELPE ("Recursos 
Hwnanos e Desenvolvimento 
Organizacional"), Paulo Fer­
nando Maciel dos Sant.os, DI· 
retor-Adjunto do Banco Eco­
nômico da BahlA ("Gestão 
Empresa.rtal"> e Alberto SUva, 
Governador do Estado do Pi• 
aul ("Polltica e diretrizes ne­
cessá.rtas à administração de 
um Estado em desenvolvimen­
to"). Da conferência. deste dl­
timo, pronuncia.da numa ter­
ça-feira, dia 27, o JU trans­
creve alguns tóptc:011: 

Eqpollçlo do Govemador 

"Na verdade, senhores, o 
que me apressou a aceitar o 
honroso convite de aqui fazer 
uma exposição de resultados 
obtidos no Estado :io Plaul, é 
porque, nos dias em que o 
Brasil vive hoJe, o Piaui é um 
Estado que merece ser analisa· 
do, tal a posição que ele ocu• 
pou até agora, de certa forma 
mala tncllnado para ser pon• 
to de referência do anedotà­
rio ne.clonal". 

"O Ptaul foi, no passado, 
talvell o mu.l.or produtor de 
carne de tooo o Nordeste. 
Exportava, u.l.nda., para as di· 
versas regiões do Brasil e pa.­
ra o EXterior, produtos tala 
como a cera de ca.rnatlba., o 
oléo de ba.be.çu, peles e couroe 
em geral. o nosso Estado tem 
a sua colontzaçlío liga.da a fa• 
toa históricos diferentes d08 da 
maioria dos outros estados. 
Ele não foi colonizado do li• 
t.oral para o mtêrior. e sim, do 
Jnter:lor para o litoral. i;,>ara 
o extremo sul do Piau[ chega­
ram os bandeirantes de Do­
mingos Jorge Velho, e a[ lni•
cial"llJll o processo de deebra­
vamento da nova rl!ilão que,
aos poucos, foi cedendo terre­
no aos colonizadorcs da Ba­
hia e de Perna.mbuco, que pa­
ra. lá levavam os seus reba­
nhos de gado. Tal c!rcunstAn•
cla, por outro lado, evidencia
a pUJ!IJlça da pastagem e da
áirua no Plaui".

"O Piaui teve o seu &poieU 

no tempo em que a cera de 
carnaúba tinha .un preço de 
exportação tão alto que os 
homens do campo diziam, na 
ocasião, que acendiam cii&f'• 
ro com notas de contos de 
réis. Fato semelhante deve ter 
ocorrido na. Amazônia, quan­
do a borracha. atingiu um al­
to preço e contribuiu para o 
enriquecimento de todo o po­
vo daquela reifão. 

Mas este período passou, as 
estradas mudaram ,, sentido 
da circulação da riqueza. do 
meu Estado que exportava, 
por não ter porto, pelo vizi­
nho porto de Tutóia, no Ma­
ranhão, ligado ao Parnafba 
por um dos muitos rios do 
delta, o õnico delta do conti­
nente. Cedeu lugar de expor­
tador que era, de tato, para 
simples entrepaito de passa.­
gem de circulação de riqueza 
do Nordeste para o Amazonas. 

Por isto mesmo, e por não 
ter podido acompanhar o de­
senvolvimento operado no 
Nordeste, ele foi ficando pa­
rado, e sua exportação foi fi­
cando contida, estagnada, o 
rebanho de gado decrescendo 
por razões várias, a cera de 
carnaúba decaindo dentro do 
mercado externo e a apatia 
toi dominando o comércio e 
sendo transmitida 110 povo do 
Pia.ui, que afinal de contas 
foi cruzando os braç01 e acei­
tando a desgraça c-omo fatali­
dade. Encontrei esse Estado 
nesta situação e não pinto 
quadro para, poder contar van­
taeeru, lucrativas, mllS poder 
situá-lo no espaço e no tem-
PO" · ' 

"Começamos entendendo que 
Educação e Saúde são metas 
prloritár:IM, e então não me­
dimos esforços. E começamos 
pela Universidade. O Piau.l 
ganhou, nos últimos meses de 
1970, a sua Universldae, mas 
com um Estatuto tão antigo 
pela sua aprovação que Já não 
estava mais condizente com a 
realidade da. Universidade bra-
111leira de boje. Por Isso mes­
'lllo solicitamos e conselUlmos 
do Governo Federal, ou, mais 
precisamente, do seu Ministé­
rio de Educação, que o Esta­
tuto da Universidade do Pie.ui 
<f06se revisto e modificado 
completamente, a ponto de co­
locar a Universidade como fa.­
tor de apolo ao desenvolvi­
mento do Estado. Podemos 
dizer que Isto foi conseguido 
em tempo recorde, o a Unlver-

sldade foi Implantada. na mais 
moderna concepção que os 
braaUelros puderam condensar 
sem importar, a ponto de po­
der permitir que os Jovens pl­
aulenses começassem sabendo 
que estavam entrando no que 
de mais novo o ensino brasi• 
leiro prepara para oc univer­
sitários. 

Junto com os universitários 
conseguimos alguma e o i  B a 
mais, e aqui eu abro um pa­
rêntese para dizer que. quan­
do procurava obter do Minis­
tério de Educação uma ajuda 
para que o plano de metas da 
Educação do meu Estado pu­
desse surtir efeito a curto pra­
zo, nos defrontamos com um 
profes.sor mineiro que elabora­
ra uma tese e pretendia de­
fendê-la nos Estados Unidos, 
na Universidade de Harvard, 
e do entendimento que havia 
entre nós surgiu o que se cha­
ma PROJETO PIAut. uma 
tese de desenvolvimento, que 
se não puder explicá-Is. aqUi, 
porque é complexa e alnda 
em experiêncla no meu Esta­
do, diria apenas que é uma 
tese que mereceu de imediato 
o apoio do �stérlo do Pla­
nejamento e do Ministério da
Educação, que coloca.r811ll à
disposição do Governo do Pi­
au[ 1 milhão de cruzeiros pa­
ra testar a exper!êneia inte­
gral participativa. Em resu­
mo: o Prof. João Ribeiro di·
zia que o desenvolvimento das
comunidades da. pessoa huma­
na não tem êxito, caso deixe
de abranger, no seu conte'lldo
total, o universo social em to­
das as suas dependências ou
em toda a sua E'Strutura, e
por Isso reuniu alguns adep­
tos de suas idéias, trouxe téc­
nicos do pais e do exterior e
essa equipe foi pam o Plaui
com uma missão: ajudar o
povo piaulense a mudar de
atitude em face do desenvol­
vimento.

Logo a Universidade do Pi­
a.ui adotou a tese como ponto 
Importante para a pesquisa e 
ajuda ao seu processo de de­
senvolvimento, e dentro de 6 
ou 8 meses as experiências se 
sucediam em território p!aUi­
ense. Levamos pare. o Exte­
rior uma stlmula di\ experiên­
cia plaUiense, e tlvtm0s opor­
tunidade de expor aquele pro­
jeto a uma entidade filantró­
pica norte-americana., que 
se mostrou Interessada e pron­
tificou-se a nos t1Judar". 

Rondon instala o ''campus 
avançado" de Araguaína 
Com a tlnal1dade de comu­

nicar aos Rr1tores per 11101hn� 
canos a tnstalaçlo do Campu 
Avan� de Araguafna, ao 
norte de Goiás, que no mlclo 
de 19'14 sen!. desenvolvido pe­
loa estudantes unlversttiri011 
de Pernambuco, esteve entre 
nóa o Coronel Mário Sérifo 
Puqualle, Coordenador Geral 
do Projeto Rondou. Mo Oa-
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blnete do Reitor da Universi­
dade Federal. de Pernambuco, 
presente à reun!Ao, o Coronel 
.Mário Sérgio manteve contac­
to com outros altos dlr1geJ.1tea 
universitários, entre eles o 
Prof. Murilo Salga.do, da 
UFRPe., Lubl Til.vares de 
Barros, da. FESP, e o represen­
tante do Reitor da t:"CPe. 

A instalação crescente dos 

campus Avança.doa faz prever 
uma noV!l penspectiva para a 
Instituição universitária bra­
sileira. que passa a ter outra 
rrSJ onsabllldade além da for­
mação de técnl006 e profissio­
nais, pois se engaja de for­
ma d!h&mica e confirmada no 
procesao de desenvolvimento 
do pais. 

Carmem Monteiro analisa 
''Playgrounds e Trópico" 

"Vamos considerar recreação as atividades que preen­

chem nossas horas de lazer, isto é, o tempo disponível em 

que nos é dado fazer o que desejamos. Somente nas horas 

de lazer, as atividades podem ser livremente escolhidas e, 

assim, teremos espontaneidade, prazer e fim em vista. Re­

creação é a atividade das horas de lazer que se caracteriza 

pela livre escolha, espontaneidade de ação, fim da própria 

atividade, prazer e ativa participação do ser humano''. 

A declaração foi feita pela professora 
Carmen Monteiro Freitas, diretora do Cen­
tro de Desportos da Universidade Federal de 
Pernambuco e professora da Escola Superior 
de Eduooçll.o Flslca da Fundação do Ensino 
Superior de Pernambuco, durante conferên­
cia realizada em novembro pa�do no Semi­
nário de Troplcologia, abordanrlo o tema 
"Playgrounds e Trópico". 

A reun!Ao foi presidida pelo pró-reitor 
para Assuntos Comunitários da UFPe., Pro­
fessor Armando Samlco, sendo o coordena­
dor dos trabalhos o escritor e sociólogo Re­
nato Carneiro Campos. OS debates foram 
felto.s pelo jornalista Oladstone Vieira Belo, 
superintendente do Oh\rlo de Pernambuco, e 
pelo professor José Lins Barreira Filho, do 
Centro de Energia Nuclea.r, da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

Estudo 

Durante a sua conferência, a professora 
Carmen Monteiro Freitas fez um estudo 
das recreações em diversas etapas vividas 
pelo Homem. Afirmou que no estudo da 
era primitiva, observamos o homem na lu­
ta pela. Vida: eram constantes suas pcsqui­
saa e observações diretas dos fatos; experi­
mentava e crla.va maiores possib1lldades de 
ação. Repetia. e. experiência e era lmpossivel 
dizermos quando estava criando ou recrlan• 
do. Nesta luta. ele se recreava pela satisfa­
ção de ezpa.ndlr sua capacidade de enge­
nho". 

E acrescentou: "Se prosseguimos nossos 
estudos !!Obre as manifestações da vida hu­
mana através dos tempos, encontramos Jo• 
gos e danças, fazendo parte Integrante de 
cerimônias guerreiras, religiosas, clvlcas e 
afetivas. Bem difícil, na !nflncia da huma­
nidade, é separarmos das manifestações de 
,Jegr!a, de pr8.1.er intenso, de recreação, pro­
priamente dita, as suas ocupações, traba­
lhos e atividades sérias da vida. Só multo 
mais tarde, na história social dos povos. en­
contramos 85 prlmelre.s agências criadas com 
uma \1nlca tunção de divertir e de entreter 
o homem".

Conqul.da■ materlalll 

"Os progressos da ciência e as conquisto& 
mater:lals - acrescentou - modificam os 
processos de vida social e de trabalho, e con­
sequentemente, o de recreio. As crlanQaS e 
aos JoveM jé. não 6 possivel integrarem-se 
as aUVidades de adultos e nem mesmo com 
preendê-laa". 

Aditou: "Be nos reportamos à casa de um 
século a.trás e à vida da criança no lar, po­
demos vê-la trabalhando e brincando: pla­
nejando, tomando decisões, generalizando. 
Muitas vezes se encontraram velhos, Jovens 
e crianças, empenhados em atividades de 
conjunto. um mesmo trabalho a concluir, 
uma festa a realizar, um passatempo do a­
grado de todos. A vida de boje, entretanto, 
nAo mais oferece aquela casa-oflelna e cen­
tro de recreio". 

Novo lllstema. de trabalho 

Prosseguindo, afirmou: "Citemos ape-
nas alguns aspectos da tra.nsformaçlío dos 
meios de convivência social, Isto é, de vida 
humana. O no'vo sistema de trabalho, em 
que as tarefas foram eubdividldas, para que 
máquinas as pudessem executar, o que deu 
origem a uma especialização sempre maior 
de funções, tirou ao homem a alegr:la de 
criar. Antes, ele !azia um vaso de barro, 
uma roupa, um calçado, do principio ao fim 
e podia orgulhar-se do que produzia. Expe­
rlm1mtava a satisfação de ver o seu nome 
liga.do a uma obra, toda feita por ele. Ho­
je faz apenas uma parte, sempre a mesma, 
de um produto, ocupando-se em turefu re­
petidas e rotineiras, Cada vez m!lis unifor­
mizadas, para garantir o mesmo nível de 
produção em série. Precisa, então, buscar 
nas horas livres, ocasião para criar e se a­
firmar como uma pessoa que tem emoções 
e sentimentos próprios". 

Urbanlsaçlo 

Em seguida, enfatizou:' "Paralelamente 
à 1ndustrial1zação, que é uma tlas marcas 
do desenvolvimento, avança a urbanização. 
Ao pôr a seu semço as forças naturais -
do vapor, da eletricidade, do petroleo e, ago­
ra. da energia nuclear -, o homem vai er• 
guendo cidades, que o Bllfocam. Todos aeor• 
rem a morar Junto às fé.bricas, as cidades 
crescem e se agigantam e o campo vai desa­
parecendo. Só a multo custo - e a duras 
penas - é reencontrado nos fins de &ema• 

mana. Mas até e11ta alegria está desapare­
cendo, com as estradas congestiona.das de 
ve[culos e o "ar puro" cheio de gnsollna e 
tu.mo''. 

Salientou: "E o pior é que tudo lst.o es· 
tá ocorrendo com e.<:pantosa rapidez. A vida 
muda tanto e tão depressa, que o hqmem 
não lhe consegue acompanhar o p118SO. A 
incidência de neuroses e de sulc[dios cresce 
R3811Stadoramente, bem como o �l'U1'!0 do 
alcool e, pior, a toda sorte de substtmelas 
psicotrópicas. O homem não Sllbe o que fa• 
zer do lazer que conseguiu - nele se em• 
bebeda., procura sonhos artificial!, estimu­
lantes perigosos ou, até paradoxalmente, 
matar o �po". 

Depois de procurar definir o que seria, 
afinal, a recreação (''Recreação é tudo 
quanto diverte e entretém o ser humano e 
que envolve ativa participação. Emprego de 
energia que emana de impulso Intenso, mas 
também condicionado a estimulo exte1110", 
a.firmou a profemwra carmen Monte!rO 
Preitas. Res.saltou as providências que estão 
sendo feitas pelo Governo no sentido de le• 
var recreação ao homem brasile!rO. OlllSI!: 
"Ele tem feito constar do Orçainento da U• 
llião, verbas destinadas a parques JDfantls 
em todo o t.erritórlo nacional". 
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2.075 estudantes colam 
grau durante solenidades 

O mês de dezembro marca para 
muitos estudantes universitários a mais 
importante meta de suas aspirações: 
a conclusão do curso superior. Este 
ano, 2.075 estudantes concluiram os 
seus cursos na Universidade Federal de 
Pernambuco, em diversas cerimônias 
paraninfadas por autoridades e perso­
nalidades do universo acadêmico de 
Pernambuco. 

As cerimônias de colação de grau 
foram iniciadas no dia 8 de dezembro 
pelos conclulntes das Faculdades de 
Medicina e Reabilitação. No dia 13, foi 
a vez dos conclulntes dos cursos de 
Enfermagem, Biociências, Farmácia, 
Psicologia, Odontologia e Nutrição. No 

Pátio dos Institutos Básicos, no dia 15, 
ocorreu a cerimônia de colação de 
grau dos estudantes de Fisica, Estatis­
tica, Matemática, Geografia, Geologia 
e Química Industrial- Os estudantes 
de Filosofia, Educação, Letras e da Fa­
fire, colaram grau no dia 19, no Giná­
sio de Esportes Geraldo Magalhães. 
Ainda no "Geraldão", colaram grau
os concluintes de Administração e E­
conômia, no dia 20. Enquanto isso, as 
cerimônias de colação de grau dos 
concluintes de Arquitetura, ocorreu no 
Seminário de Olinda, no dia 22. E no 
dia 27, foi a vez dos concluintes de 
Engenharia colarem grau no pátio 
de sua faculdade . 

Reitor ·confere grau de 
mestrado em Bioquímica 

No dia dezessete de dezem­
bro, com a presença do Pró­
Reitor para Assuntos de Pes­
quisa e Pós-Graduação -
Prof. José Carneiro Leão -, 
do Coordenador do Curso de 
Mestrado em Bloquimlca -
Prof. Dalmo Nunes Gonçalves 
de Oliveira -, e do Prof. 
Waldeip.ar Ladosly, o Magni­
fico Reitor Prof. MarcionUo 
Llns impôs o gráu de �estre 
em Bloquimlca aos professo-

res RBSistentes farmacêuticos 
Maria do Socorro Santos Fer­
reira e Alzira. Martins Fer­
reira de Souza. 

O Magnifico Reitor, na 
ocasião do juramento dos no­
vos Mestres, ressaltou que 
aquele era um momento his­
tórico para a Universidade, 
pois estava concedendo os 
dois primeiros gráus de �es­
tre outorgados oficialmente 

pela Universidade Federal de 
Pernambuco. Até então, os 
grá.us de Mestre da UFPe. 
foram apenas reconhecidos. 
No entanto, :Maria do Socor­
ro Santos Ferreira e Alzira. 
Martins Ferreira de Souza 
terão os seus gráus, além de 
aprovados pela Câmara de 
Pesquisa e Pós-Oraduaçl!.o do 
Conselho Coordenador de En­
sino e Pesquisa, credenciados 
em todo o Brasil. 

Professor é doutorado 
con1 distinção nos EEUU

Mais um professor Ciências Sociais no O Prof. Waldecyr 

FOLCLORE 

La pinhas 

E!itamCII em pleno ciclo natalino que aqui no Nordeste 
começa na. vésJ)era da Conceição (8 de dezembro) e ve.l até 
Reis p$Sllando pelo a.no novo. A véspera do Natal é cha.­
mada pelo povo de "noite de Festa", as.sim como o 31 de 
dezembro é a "noite de Ano". 

Tempo de Festa é tempo de Lapinha. O Recife está. 
cheio delas. Além dllS ()Ue são arma.das em algumas lgreJas 
.há. Jnw:neras em casas de famllia. Algumas s(l.o feitas por 
tradição, outras em cumprimento de promeua.. 

Recebi uma Indagação sobre se há. distinção entre la­
pinha e presépio e respondo que atualmente são sinônimos, 
embora o Dlc!onãrlo do Folclore do mestre Cfmla.ra Cascu­
do nos diga que "!apinha é a denominação popular do pas­
toril. com a diferença que era representada a série de pe­
quenln08 autos, diante do presépio, sem intercorrêncla. de 
cenas alheias ao devocloné.r!o". Jll. o significado de presé­
pio é o seguinte: "grupo de barro ou p85ta representando 
a cena de adoração ao Menino Jesus n11, manjedoura de 
Belém. s. J08é, Nossa Senhora, os pastores, animais, oer• 
cam Je6US Cristo". 

Dai po diante laplnha tem o aentido de presépio e es� 
deu origem ao pastorU relliitoso, embora pa.rtldárlo dlvldl-

da Universidade Fede- Programa Integrado de Araújo ocupou o car­
ral de Pernambuco a- Economia e Sociologia go de Coordenador Ge­
caba de receber o grau da UFPe. O novo Dou- ral do P.rograma Inte­
de Doutor por univer- tor da UFPe. recebeu grado de Economia e 
sidade estrangeira.Des- o seu grau �om distin- Sociologia da UFPe. 
ta vez, trata-se do Prof. ção pela Universidade até viajar para os Es­
Waldecyr Araújo, que de Wisconsin, no pra- tados Unidos, de onde 
leciona a disciplina Ma- zo mínimo de dois a- deve regressar em fc-
temática Aplicada às nos. vereiro próximo, 

do em dois e0rdõe&, o azul e o encarnado para depois des­
cambar para a dança. profana. que não vem para os pil.tlos 
das Igrejas mas localiza-se em arrabaldes ou nas chamadas 
POntas de ruas ou nas praias CUJa tônica é d11<1a por uma 
figura de palhaço, "o velho do pastorll", que sorteia. os cra­
vos das pastoras com um fraseado d'll.bio ou totalmente por­
nográfico. 

Aqui no Recife o pastoril dos Innãos Valença teve sem­
pre cunho religioso com as jornadas tradicionais cantadas 
por meninas, as pastorinha.s vestidas em dois grupos: o 
cordão azul e o encarnado. 

O pastoril antigo ia até o dia de Rela quando com can­
tigas tristonhas reallzava.m a queima da !apinha, feto é, das 
palhas, flores e outros apetrechos que serviram para armar 
a lapinha.. 

"queimemos, queimemos, 
gentis past-0rinhas 
as sêcas pa.lblnhas 
da nossa !apinha". 

.. 

Esse costume com o Pall5&r do tempo foi ficando no es­
quecido e o pastoril realizado distante do presépio, ou me­
lhor. da ht.plnha, mesmo o religtoso, tomou-se competiti­
vo para anpriar donativos para a lgreJa. 

Cascudo nos Informa que hll., no agreste do Elo Gran-

ANOELA DELOUOHE 

de do Norte, a quehna do Bumba-meu-boi, no dla do Reis' 
Todas as figuras do folguedo, Blrlr,o, Mateus, Catarina, 
damas e ga.la.ntes, 011 blcho1 reunidos, atiram para a fo­
gueira uma boa parte do material sérvido para o auto. 
Cantam e choram deBpedlndo-8e do boi e d08 seus perten• 
ces que tomam o final do folguedo tnl!llq'Ueclvel. 

Os bumba.a do Recife, al!li8, Jà começaram a "brincar" 
pola estão no seu tempo, ou Mja, no tempo de festa. 

Na pesquisa que fiz, este mê1, vim saber que • maioria 
das "mangedoras" das !apinhas do Recite foram confecclo• 
nadas em barro pelo Irmão Afonso. marista de naclonau. 
dade germA.nlca, que com a venda deste artesanato l'l'tlltza.­
va o dia anual do ex-aluno. o Inntlo AfOllllO ext10ut.ava 
também as coberturae, um melo telhado com pequenas te­
lhas coladas uma.a às outras, debaixo do qual so colocava 
o menino.

Com os modernos Jogos de luz, as taplnhas estio Undas
A. noite, algumas com pequenas tampadas de formato de
lanternaa Japonesas e figuras em fina l>Ol'Celana.

Infelizmente multa gente está juntando à laplnha coisas 
de plástico. o que é sinônimo de empobrecimento e de mau­
gosto, e quebra do tradicional. 

Atribui-se a criação do presépio a São Frànclllco de A.sais, 
em Oréclo, em 1223. 

Pereira da Costa lnfol'!Tla que o Introdutor do pl'Ellléplo 
em Olinda, deve-se a Frei Oaspar de Santo AIIO&tlnho pel0111 
fins do século XVI, 
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F arriando Gonçalves: 

educar 
, 

e preparar o

homem para comunidade 

Não há relação alguma entre o tipo físico e os gestos do jóvem especialista em Plane• 
jamento Educacional Fernando Gonçalves. É o que se poderia chamar - usando a expres­
são de Gilberto Freyre - um típico "Dom Quixote gordo": os gestos largos, a agilidade 
mental, o agudo senso de humor, o riso soo.oro, a conversa fluente. Tudo isso negando a 
presença física pesadona. As vezes se atrapalhando com as palavras que seguem mais len­
tas em relação ao rítmo surpreendentemente ágil do raciocínio, fala sobre a sua experi­
ência no Mestrado em Educação da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 
onde acaba de se especializar na área de Planejamento Educacional. No momento está ela-

borando a tese que lhe dará O título de Meil'l, enquanto leciona Estatística Educacional 
nas Universidades Federal e Católica de pertttnbuco. 

Continuamente preocupado com proble: •d de didática e particularmente com a di­
didática da sua especialidade, conta, entre as 81 8 realizações, com um trabalho sobr,e
"Técnicas de Estatística Aplicadas às Ciência! Sociais", além de vários trabalhos sobre
problemas educacionais e econômicos. 

Conversando com O repórter do JU, no ai biente tropicalmente acolhedor do Jardim
Ecológico do Instituto Joaquim Nabuco de fe5luisas Sociais, onde ocupa o cargo de dire-
tor executivo substituto, discorre sobre ptolle))l •ducacionais que lhe preocupam. 

L-------------------------_________________ , _____,,..�----------------� 

J. u. - COMO voes: ENCARA o HOMEM NO 
MUNDO CONTEMPORANEO? 

F.O.: No contexto atual, deve-se analisar o 
ser humano dentro de uma realidade objetiva -
o mundo - que independe dele, muito embora 
possivel de ser por ele reconhecida. Ser de rela­
ções e de contactos, percebe o Homem que não se 
encontra só no mundo, mas com o mundo, mundo 
que não lhe fomeceré. uma resposta padronl:Eada, 
face à pluraUdade de suas relações para com o 
próprio mundo. O Homem percebe também que é 
um ser inacabado, dentro de uma temporalidade 
que o l!m!ta em sua ação. Desta llmltação, depre­
ende o Homem não poder ser um simples especta­
dor "ajustado'' aos mecanlamos de uma sociedade 
que intenta esmagà-lo continuamente. , 

A maior tragédia do mundo contemporàneo é 
o gradatlvo sentimento de incapacidade que se es­
tá inserindo no Homem, del.Xando-o quase sem 
aptidões para uma ação ou reação que objetive 
transformà-lo de objeto em suJeito, de agente pa.s­
slvo em mecanismo acelerador de um desenvolvi­
mento mais harmonioso, mals adequado às suas 
necessidades. 

Urge uma reflexão profunda da parte do ser 
humano, na compreensão de seu papel num pro­
cesso de evolução socletlr1a. A quem caberia, no 
entanto, o papel de pôr o Homem num processo 
continuo e permanente de consicientização? Acre­
ditamos ser função das elltes direcionais tomar pos­
slvel este processo, como produtoras dos mecanis­
mos instltuciorulis tndispensãvela. Claro que estas 
elites deveriam estar representando todas as ca­
madas sociais da comunidade. Muitos dos patses 
subdesenvolvidos, entretanto, têm suas elites dire­
cionais distanciadas da cultura popular, apllcando, 
consequentemente, mstrumentos inadequados a 
problemas que desconhecem, função de diagnósti­
cos geradores de conclusões imprecisas, que con• 
duzem a resultados pouco satisfatórios. Diante 
destes, modernizam-se os meios e tudo redunda 
em novos resultados pouco stgnlticatlvos, tudo em 
decorrência da tnextstêncta de f!ns concretos, de­
finidos e ajustados às reals aspirações do ser hu­
mano. 

o desenvolvimento dos modernos meios de co­
municação mostrou ao Homem contemporâneo, 
aos povos subdesenvolvidos, novas formas de vida, 
novos padrões societàrtos, novos modelos de estru­
turação comunlté.rla, ellm1nando, assim, concep,­
ções fatalistas econômicas, geogràflcas, raciais,
tropicais e rellgtosas, ellm!nação que deu origem

a uma nova perspectlva, a de criar atalhos que

permitam alcançar, o mais rapidamente posslvel,

um menor descompasso entre desenvolvidos e sub­
desenvolvldos. 

Resta pouco tempo para o Terceiro Mundo, jé. advertiram os cientistas. Encontramo-nos às ves­peras de uma nova revolução - a termonuclear -que propiclarâ, aos paises ricos, um distanciamen­to ainda mais acentuado dos palses menos favore­cidos. Assim sendo, cabe às elltes do pais, de todos os setores e de todos os credos pollticos, del.Xando de lado questiúnculas pouco signi!icatlvas, bus­car, com seriedade e desassombro, os caminhos para o nosso desenvolvimento econômico. Isto não se fazendo, nos tornarâ definitivamente classlf!ca­dos como sistema renexo, de caracter1sttcas niti­damente coloniais. Se isto ocorrer, todas as nossas grandes realizações estão, então, na realidade, so­mente intenslficando os lucros daqueles que conti­nuarão detendo o centro do nosso processo deci­sório. 
Toma-se 1mprescind1vel o preparo conscienteda nossa juventude para o enfrentar de um ama­nhã que se avlzlnha sombrio e bastante escorrega­dio para os povos do Terceiro Mundo. Para isso, o preparo do Homem brasileiro requer ser concre­tizado através de um. cllãlogo de gerações aberto e franco, num ambiente onde todos os setores - cJ­vls, mllltares e eclesiâsticos - possam dar, des­constrangidamente, a sua contribuição e debater a mais conveniente das soluções apontadas. A!i­nal, acreclltamos mais do que nunca. que o Homem ainda. é um ser racional. Com este procedimento estaremos propiciando o surgimento de uma ju­ventude dotada de discernimento suficiente para optar adequadamente, no futuro, sobre a melhor das alternativas de desenvolvimento nacional. 

J. U. - NA SUA CONCEPÇAO, O QUE VEM A SER, ENTAO, EDUCAR? 
' F.G. - F.ducar seria gerar, no Homem, uma capacidade criadora e um instrumental de anâllse sobre suas funções e seus deveres para com a trans­formação da sociedade na direção de um Ideal de­mocrâtlco, desejâvel e perseguido por um mecanis­mo propulsor de consctentlza<;ão coletiva. Para que tudo isto possa. ser concretizâvel, torna-se mister que a tarefa. bâslca. da educação seja a de inserir o Homem num contexto social por ele cons­titu!do, propiciando-lhe a criação de uma refiexão sobre seu próprio poder. 

F.ducar não deve ser o simples permutar dasliberdades, individual e coletiva, pelo culto dasnovidades reformadoras, como se estas pudessem,por si sós, atingir os fins educacionais, sem aten­tar sequer para o grau de compatlblll2ação que de­veria estar perfeitamente correlaciona.do com osinteresses comun!tàrtos. F.ducar não deve se tra­duz1r, apenas, em reformas que atendem, lnsuft-

.,. 

cientemente, aos interesses da maioria do todo na•
clonai. 

Quando se :fala em Educação, deve-se seropreter em mente que se trata de um processo que so·mente seré. plenamente bem sucedido numa socle· 
dade onde todos usufruam dos meios de comunfcil· 
ção; onde impere a liberdade de informação; onde 
toda. a sociedade participe efetivamente do proce s· 
so decisório; onde prevaleça a liberdade docente 
responsável, a pesquisa interdisciplinar, o uvre d�­sempenho da criatividade; onde surja um cont · 
nuo e crescente sentimento de brasllldade, tnd1S5ºis' luvelmente enra.tzado em todas as camadas soei.a 

li: necessàrto, entretanto, sallentar que o pro;cesso educacional estã muito menos na escola. ii;eno próprio meio ambiente, onde o Homem, éSrelações e de contatos, logo percebe que, ai...i'Vtede sua !nserção no convlvto social, como tntegrane·de uma torça coletiva, poderé. constituir-se em in 111can!smo de mudança estrutural, restando à esco 
o papel de um dos tontribuintes deste processo, dll Atualmente Educar é mostrar o camlnll0 u· 
reabuttação do querer humano, libertando a !u­
manldade do medo, do castigo, da violência, dºiarl·toritartsmo proleté.rio e do humanismo secu xigtrzado. Nova consciência está por surgir, a � na· novos procedimentos educacionais- O quest O 0,5 

mento atual da escola é sinal dos tempos. Queet1•nossos d!r1gentes, os de hoje e os de amanhã, 
tendam a utllldade desses questionamentos• ssúlte se Dos questionamentos é que surgem as tõriCOque darão continuidade a um processo b1S ci·do qual o Homem é e serâ, sempre, o ator pr!Jl 
pal. 
J. U. - EM QUE TERMOS VOC:BJ COLOCA � �:

QUISA DENTRO DA ATUAL PROBl,J!il",... 
TICA EDUCACIONAL BRASILEIRA? 

rlB'F. O. - Antes de falar em pesquisa proP \ll• mente dlta, necessá.rio se torna enumerar os r�. 
sitos fundamentais para sua validação. A p611

b�
585; de é um deles. Liberdade para. aventar hl er oSpara se ter acesso às fontes; para se estabeiec 11• graus de fidedignidade dos dados quant!tatl'V�ue, presentados; para retorquir sobre tudo aquilo eto; aos olhos do leigo, possa aparentar estar cr
xn

alS enfim, para mostrar, aos dirigentes e aos � f1$ centros cientlflcos nacionais e lnternaclon: ; dl• alternativas poss!ve!s e exequlvels encontra a 4ue 1ante de determinados problemas, problema� ta· resultam todos eles das necessidades dos qu
5 

11u· zem a razão de ser da pesquisa: os elemento cte· manos de uma comunidade. Stnceramen�•s não} mos que liberdade e respeito pelas autorida e , 
são eventos mutuamente exclusivos. 

Vivemos, em todo o mundo contemporâneo, oSl!culo do Medo, fruto primeiro de uma gradativa ausência de liberdade. O temor estâ tomando con­ta de tudo e de todos. Em função dele, obstrui-se a realidade; alteram-se dados indevidamente, ne­gando-se, aos entendidos, qualquer tipa de avalia­ção dos resultados encontrados e anunciados,quando, no nosso modo de entender as coisas, as criticas por ventura existentes e tecnicamente for­muladas, poderiam contribuir substancialmente Para tornar os resultados mais consistentes, pos­Sib111tando uma ação corretiva menos tardia. 
Outro requisito lndlspensé.vel para uma pes­quisa criteriosa é uma decorrência do primeiro. Trata-se da pluralidade ideacional, sobre a qual ,;gem as slnteses que traduzem o que melhor se _ deria obter, num determinado momento, para 

a solução dos problemas que afetam uma coletivi­dade. li: preciso que todos possam, individual e co­letivamente, expressar-se diante de um determi­nado assunto para que se consiga obter uma visão abrangente daquilo que estâ sendo submetido a de­bate, ressaltando-se, no :final, a solução mais con­veniente. 
Com os dois requisitos acima citados, a pesqui­sa social - nela a educacional é das mais impor­tantes - toma-se instrumento-mor para o conhe­cimento da realidade brasileira, realidade que pre­cisa ser detectada com seriedade, esplrlto clentlfi­co e grande grau de Independência, possibilitando, assim, uma tomada de consciência daquilo que ne­

cessé.rio se estâ a requerer para a. obtenção de um 
menor n!vel de subdesenvolvimento. 

Com os Ingredientes acima pode-se mostrar os graus de mimetismo do nosso melo cultural, as características coloniais da nossa economia, o dis­tanciamento da nossa capacidade de "estancar" os processos intervencionistas externos. E tudo isto deve ser dito num tom claro, sem subterfúgios nem metaforismos, sem temor de ferir sensibtlldades, Pois, acima de tudo, deve estar situado o bem es­tar e a segurança nacional. 
Não se deve fazer pesquisa para dela usufruiraplausos, mas deve-se pesquisar para permitir queas falhas existentes possam ser eficazmente corri­gidas. lt preciso construtivamente criticar. Temos mutto receio do aplauso descomedido. Eles podem estar acobertando a incompetência dos que aplau­dJndo estão . Multa colsa é merecedora dos mals entusiâsticos aplausos - no campo educacional P<>dertamos cltar o FNDE, o PREMEM, o MOBRAL -, mas multa coisa também estâ a mercere repa­ros, de extrema ut111dade para a aplicação das me­didas correcionais. Como se poderia modiflcar a poUtica do ICM se não houvessem extstldo os es­tudos e as anâllses criticas? Sem estas como ava­llariamos a sinceridade dos aplausos e dos que nos 

estlí.o a aplaudir? Sabemos perfeitamente que é mu1to ma1S fácil aplaudir que criticar. J!: mais cô­modo, mas também mais prejudicial quando ime-1ecmo é o ap1auso. i::lob os falsos aplausos podem 1::star camuuaaos os unprodutivos, os incapazes, os que aplaudem a tudo e a todos, em qualquer tem­po e mgar. A História está repleta de exemplos. .t11stóna contemporânea ... Consideramos o aplau­:so imerecido um imenso desserviço prestado aos airigente:s 1edera1S, estaduais e municipais. O fal•• so ap1auso agrava o problema por não permitir aos u1ng1:ntes o enxergar das soluções. No campo edu­cacwna1 a carência cte pesquisas criteriosamente elaboradas e bastante grande. Necessitamos depe;,q�a:s e1aburadas com rigor técnico, possibiii­tanuo ana11ses suostanc1osas sobre os aspectos 1:uucac1unaili, aeu.ando de lacto as pesquisas ób­v 1as, s1mp1e:s "contagem de cabeça", no dizer de 1:xce11:1ue pe:squisador educacional do IPEA, deque lomos alunos multo recentemente, As verbas existem - o Fundo Nacional de De­senvo1v1mento aa .&iucaçlí.o abre novas e entusiás­ticas perspectivas - restando tão somente o sur­gimento de entidades e pesquisadores que compre­endam a urgência da realização das mesmas, visan­do subsidiar eretivamente a pol!tlca educacional brasileira. As Universidades e os institutos de pesqu1Sas - o Joaquim Nabuco de Pesquisas So­claais é, sem dúvida, o mais representativo deles no Norte-Nordeste do pais- devem ser contemplados com ma10res dotaçoes orçamenté.rias para a efe­tivaça.o de pesqutsas que retratem a realidade bra­sileira. Os mecaniSmos de financiamento estão al. Resta tão somente o aparecimento daqueles que, acertadamente, acreditam ser, pela pesquisa, o mais adequado caminho para o sucesso de umapolítica de desenvolvimento nacional. 

J.U. - COMO voes: ENCARA o PLANEJAMEN­TO EDUCACIONAL EM NOSSO PA1S? 
F. G. - Atualmente ninguém põe mais em dúVida que os investimentos aplicados nos recur­sos humanos são rentàveis, tornando-se fator es­sencial num processo de desenvolVimento. Não se deve, entretanto, perder de vista as preocupações constantes de um Raul Prebisch ou de um Gunnar . Myrdal sobre a crescente divisão do mundo em dois segmentos: um de paises ricos que enrique­cem e outro de paises Pobres que empobrecem, Também o "slogan" desenvolvimento 6 o novo no•me da paz - não confundir, por favor, desenvol­Vimento com, crescimento econômico -, anuncia­do na Populorum Progressio pelo Papa Paulo VI, não deve ser copsiderado como mais um dos inó­cuos pronunciamentos pontlticios. O binômio de­senvolvimento x paz pôde ser comprovado por Paul Hoffman, arquiteto do desenvolvimento eu­ropeu no pós-guerra, quando observou que entre os anos 58 e 67 apenas UM dos pa1ses de renda per capita igual ou superior a 750 dólares tinha conhecido graves abalos internos, em contraste com os 87% dos palses de renda per capita igual ou inferior a 100 dólares que foram abalados, em média, por DUAS sublevações internas. Atual• mente não se pode mais suportar a persistência das crescentes desigualdades entre nações, cada vez mais contundentes. Estas desigualdades ame­açam a paz mundial, estando a exigir uma radi­cal mudança de comportamento dos palses bege­mônicos e dos demais também. 
Em !unção disso, um investimento mais sig­nificativo em recursos humanos se faz imprescln•divel, a exigir um planejamento educacional bemfeito. Este, no entanto, não deve ser necessaria­mente pre:.requisito indispensàvel para inicio da ação, pois se correria o risco de nunca fazer nada. Devemos dar partida mesmo utillzando procecU­mentos emplricos e pragmâticos. o planejamento educacional racional resultaria como consequên­cia da análise dos resultados alcançados pelos pas­sos iniciais. Dai nossa preocupação constante por pesquisas educacionais fecundantes, que possibi­litam a revelação das falhas existentes, as quais deverão ser gradativamente eliminadas através das diretrizes expllcitadas no planejamento. Não existe planejamento educacional perfeito nem imu­tâvel. Todo planejamento requer análise, revlsâo e reelaboração constantes, sob pena de se tornar belo documento encadernado, embelezador de es­tantes, totalmente distanciado do real. Não olvi­demos, no entanto, que o planejamento educacio­nal é um subproduto de um planejamento global, cujos objetivos devem estar perfeitamente corre­lacionados. Um planejamento educacional necessita da.contribuição dos cientistas sociais de todos os ma­tizes, principalmente economistas e educador. Qur estes não se desconcertem diante daqueles e que aqueles pequem pelo untlinearismo pouco a• brangente. A eficâcia de todo e qualquer planeja­mento educacional - não se devendo esquecer a 

sua Inserção no plano global - sõ poderâ ser en­contrada diante de uma nova visão da totalidade social. É fundamental enfatizar que o planeja­mento educacional só terá o êxito assegurado quando esta nova totalidade social :for devidamen­te analisada par equipe interdisciplinar de cien­tistas sociais, quando então, baseado em anállsesrealizadas, poder-se-á melhor aqullatar o que de­verá ser estabelecido, com vistas a um melhor de­lineamento dos fins da educação. 

J.U. - PARA EFEITO DE UM PLANEJAMENTOEDUCACIONAL, QUAL SERIA, NA SUA"""'-ONCEPÇAO, O PAPEL DE UMA UNI­�RSIDADE NUM PROCESSO DE DE­SENVOLVIMENTO? 
F.G. - Em primeiro lugar, precisamos con­ceituar o que vem a ser Universidade- Considera­mos, de modo teórico, uma Unlversidade, como sendo aquela institutçáo que produz, em nível su­perior, pessoas capazes de desempenhar, com ple­nitude, o papel de cidada.os nas comunidades onde atuam. Por homem capaz identiflcamos aquele que, além de largamente informado, se encontra habituacto a constantes reflexões criticas, estando apto, par conseguinte, a encarar com seriedade os grandes problemas que afetam a humanidade. Diante do acima exposto, ficamos a meditar se a Universidade, em todos os patses, estaria de­sempenhando sua missão, que é a de EDUCAR, multo mais que o simples INSTRUIR. Educar se­ria tornar o Homem integralmente apto a desem­penhar o seu papel numa comunidade. o papel da Universidade serta, então, o de pro­mover, em alto nlvel, a ciência, o humanismo e a tecnologia, a serviço de todos os Homens e do melo, não devendo este humanismo ser prejudicado ou marginalizado pela Ciência ou pela Tecnologia, não se ignorando, no entanto, a importa.neta des­tas na Universidade contemporânea. A promoção da cultura deve ser o objetivo preclpuo da Univer­sidade e, dentro da cultura geral, no nosso caso especmco, a Cultura Brasileira. Por cultura geral d�ve ser compreendida a, bagagem de informações e conquistas que permitam à coletividade o direi­to pleno à realização de todos os seus objetivos, O papel da Unlverstdade, no entanto, somente poderá ser eficazmente cumprido quando ela for possuidora de uma autonomia, mecanismo que es­tabeleça um processo de fertlllzação espiritual da sociedade através do diálogo firme e amplo entre todos que a compõem. Toma-se mlstér uma 11-berdade de criação e de ação na Universidade, as quais devem ser buscadas, perseguidas, constante­mente almejadas. Sem elas, depara-se frequente­mente com processos miméticos os mats variados, originários de matrizes situadas exogenamente do nosso contexto. As coisas boas do vizinho são para ser observadas e analisadas e, se da nossa conve­niência, adequadamente utllizada por nós. As ve­zes o que é bom para o vizinho pode não ser bom para nós ... 
A ausência de criatlvldade é sintoma mais que assustador de um estado de comodismo. Cremos que o comodismo é o maior corrosivo de qualquer estrutura universitâria, sõ comparável à burocra­cia tartaruquesca. 
1t preciso clamar bem alto, no limiar de um novo e promissor Governo Federal, que a autono­mia não atrapalha o desenvolvimento universitá­rio, muito pelo contré.rio. Através dela pode-se obter contribuições substanciosas que permitirão, aos nossos dirigentes, a obtenção de uma maior produtividade, quando menos pela pressão exerci­da pelo principio da auto-sustentação que deveria ser estabelecido. 
Pela sua própria natureza a Universidade é ponto de encontro de culturas diversas. Os confli­tos nela existentes devem situar-se no plano de busca de elementos novos e melhores para a so­ciedade, abstraindo-se os interesses pessoais de dominação e Imposição. Entendemos por domina­ção toda e qualquer projeção de interesses não in­telectuais e não racionais, real!zados com o pro­pósito de substitutr o pluralismo pelo monopout!s­mo, Lembremo-nos sempre de que a educação do 

ser-em-sociedade é a finalidade de qualquer Uni­versidade. O aceitar deste desafio, a partir da complexidade e da confusão do real, é dever de to­dos os que, inconformada.mente, lutam por um mundo mais humano, mais equitativo, mais Justo e sensato. Deveria ser próprio da Universidade o estado de não-conformação permanente, sendo sua atitude de busca por mudanças encarada como principio básico numa sociedade permanentemen­te inconclusa. Os caminhos a serem percorridos pela Universidade são áridos e tortuosos, dignos dos sacrlflcios daqueles que, nela, procuram com­plementar a razão de ser de suas próprias exis­tências. 
1-------------'-------------------------�-------------
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F arriando Gonçalves: 

educar 
, 

e preparar o

homem para comunidade 

Não há relação alguma entre o tipo físico e os gestos do jóvem especialista em Plane• 
jamento Educacional Fernando Gonçalves. É o que se poderia chamar - usando a expres­
são de Gilberto Freyre - um típico "Dom Quixote gordo": os gestos largos, a agilidade 
mental, o agudo senso de humor, o riso soo.oro, a conversa fluente. Tudo isso negando a 
presença física pesadona. As vezes se atrapalhando com as palavras que seguem mais len­
tas em relação ao rítmo surpreendentemente ágil do raciocínio, fala sobre a sua experi­
ência no Mestrado em Educação da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 
onde acaba de se especializar na área de Planejamento Educacional. No momento está ela-

borando a tese que lhe dará O título de Meil'l, enquanto leciona Estatística Educacional 
nas Universidades Federal e Católica de pertttnbuco. 

Continuamente preocupado com proble: •d de didática e particularmente com a di­
didática da sua especialidade, conta, entre as 81 8 realizações, com um trabalho sobr,e
"Técnicas de Estatística Aplicadas às Ciência! Sociais", além de vários trabalhos sobre
problemas educacionais e econômicos. 

Conversando com O repórter do JU, no ai biente tropicalmente acolhedor do Jardim
Ecológico do Instituto Joaquim Nabuco de fe5luisas Sociais, onde ocupa o cargo de dire-
tor executivo substituto, discorre sobre ptolle))l •ducacionais que lhe preocupam. 

L-------------------------_________________ , _____,,..�----------------� 

J. u. - COMO voes: ENCARA o HOMEM NO 
MUNDO CONTEMPORANEO? 

F.O.: No contexto atual, deve-se analisar o 
ser humano dentro de uma realidade objetiva -
o mundo - que independe dele, muito embora 
possivel de ser por ele reconhecida. Ser de rela­
ções e de contactos, percebe o Homem que não se 
encontra só no mundo, mas com o mundo, mundo 
que não lhe fomeceré. uma resposta padronl:Eada, 
face à pluraUdade de suas relações para com o 
próprio mundo. O Homem percebe também que é 
um ser inacabado, dentro de uma temporalidade 
que o l!m!ta em sua ação. Desta llmltação, depre­
ende o Homem não poder ser um simples especta­
dor "ajustado'' aos mecanlamos de uma sociedade 
que intenta esmagà-lo continuamente. , 

A maior tragédia do mundo contemporàneo é 
o gradatlvo sentimento de incapacidade que se es­
tá inserindo no Homem, del.Xando-o quase sem 
aptidões para uma ação ou reação que objetive 
transformà-lo de objeto em suJeito, de agente pa.s­
slvo em mecanismo acelerador de um desenvolvi­
mento mais harmonioso, mals adequado às suas 
necessidades. 

Urge uma reflexão profunda da parte do ser 
humano, na compreensão de seu papel num pro­
cesso de evolução socletlr1a. A quem caberia, no 
entanto, o papel de pôr o Homem num processo 
continuo e permanente de consicientização? Acre­
ditamos ser função das elltes direcionais tomar pos­
slvel este processo, como produtoras dos mecanis­
mos instltuciorulis tndispensãvela. Claro que estas 
elites deveriam estar representando todas as ca­
madas sociais da comunidade. Muitos dos patses 
subdesenvolvidos, entretanto, têm suas elites dire­
cionais distanciadas da cultura popular, apllcando, 
consequentemente, mstrumentos inadequados a 
problemas que desconhecem, função de diagnósti­
cos geradores de conclusões imprecisas, que con• 
duzem a resultados pouco satisfatórios. Diante 
destes, modernizam-se os meios e tudo redunda 
em novos resultados pouco stgnlticatlvos, tudo em 
decorrência da tnextstêncta de f!ns concretos, de­
finidos e ajustados às reals aspirações do ser hu­
mano. 

o desenvolvimento dos modernos meios de co­
municação mostrou ao Homem contemporâneo, 
aos povos subdesenvolvidos, novas formas de vida, 
novos padrões societàrtos, novos modelos de estru­
turação comunlté.rla, ellm1nando, assim, concep,­
ções fatalistas econômicas, geogràflcas, raciais,
tropicais e rellgtosas, ellm!nação que deu origem

a uma nova perspectlva, a de criar atalhos que

permitam alcançar, o mais rapidamente posslvel,

um menor descompasso entre desenvolvidos e sub­
desenvolvldos. 

Resta pouco tempo para o Terceiro Mundo, jé. advertiram os cientistas. Encontramo-nos às ves­peras de uma nova revolução - a termonuclear -que propiclarâ, aos paises ricos, um distanciamen­to ainda mais acentuado dos palses menos favore­cidos. Assim sendo, cabe às elltes do pais, de todos os setores e de todos os credos pollticos, del.Xando de lado questiúnculas pouco signi!icatlvas, bus­car, com seriedade e desassombro, os caminhos para o nosso desenvolvimento econômico. Isto não se fazendo, nos tornarâ definitivamente classlf!ca­dos como sistema renexo, de caracter1sttcas niti­damente coloniais. Se isto ocorrer, todas as nossas grandes realizações estão, então, na realidade, so­mente intenslficando os lucros daqueles que conti­nuarão detendo o centro do nosso processo deci­sório. 
Toma-se 1mprescind1vel o preparo conscienteda nossa juventude para o enfrentar de um ama­nhã que se avlzlnha sombrio e bastante escorrega­dio para os povos do Terceiro Mundo. Para isso, o preparo do Homem brasileiro requer ser concre­tizado através de um. cllãlogo de gerações aberto e franco, num ambiente onde todos os setores - cJ­vls, mllltares e eclesiâsticos - possam dar, des­constrangidamente, a sua contribuição e debater a mais conveniente das soluções apontadas. A!i­nal, acreclltamos mais do que nunca. que o Homem ainda. é um ser racional. Com este procedimento estaremos propiciando o surgimento de uma ju­ventude dotada de discernimento suficiente para optar adequadamente, no futuro, sobre a melhor das alternativas de desenvolvimento nacional. 

J. U. - NA SUA CONCEPÇAO, O QUE VEM A SER, ENTAO, EDUCAR? 
' F.G. - F.ducar seria gerar, no Homem, uma capacidade criadora e um instrumental de anâllse sobre suas funções e seus deveres para com a trans­formação da sociedade na direção de um Ideal de­mocrâtlco, desejâvel e perseguido por um mecanis­mo propulsor de consctentlza<;ão coletiva. Para que tudo isto possa. ser concretizâvel, torna-se mister que a tarefa. bâslca. da educação seja a de inserir o Homem num contexto social por ele cons­titu!do, propiciando-lhe a criação de uma refiexão sobre seu próprio poder. 

F.ducar não deve ser o simples permutar dasliberdades, individual e coletiva, pelo culto dasnovidades reformadoras, como se estas pudessem,por si sós, atingir os fins educacionais, sem aten­tar sequer para o grau de compatlblll2ação que de­veria estar perfeitamente correlaciona.do com osinteresses comun!tàrtos. F.ducar não deve se tra­duz1r, apenas, em reformas que atendem, lnsuft-

.,. 

cientemente, aos interesses da maioria do todo na•
clonai. 

Quando se :fala em Educação, deve-se seropreter em mente que se trata de um processo que so·mente seré. plenamente bem sucedido numa socle· 
dade onde todos usufruam dos meios de comunfcil· 
ção; onde impere a liberdade de informação; onde 
toda. a sociedade participe efetivamente do proce s· 
so decisório; onde prevaleça a liberdade docente 
responsável, a pesquisa interdisciplinar, o uvre d�­sempenho da criatividade; onde surja um cont · 
nuo e crescente sentimento de brasllldade, tnd1S5ºis' luvelmente enra.tzado em todas as camadas soei.a 

li: necessàrto, entretanto, sallentar que o pro;cesso educacional estã muito menos na escola. ii;eno próprio meio ambiente, onde o Homem, éSrelações e de contatos, logo percebe que, ai...i'Vtede sua !nserção no convlvto social, como tntegrane·de uma torça coletiva, poderé. constituir-se em in 111can!smo de mudança estrutural, restando à esco 
o papel de um dos tontribuintes deste processo, dll Atualmente Educar é mostrar o camlnll0 u· 
reabuttação do querer humano, libertando a !u­
manldade do medo, do castigo, da violência, dºiarl·toritartsmo proleté.rio e do humanismo secu xigtrzado. Nova consciência está por surgir, a � na· novos procedimentos educacionais- O quest O 0,5 

mento atual da escola é sinal dos tempos. Queet1•nossos d!r1gentes, os de hoje e os de amanhã, 
tendam a utllldade desses questionamentos• ssúlte se Dos questionamentos é que surgem as tõriCOque darão continuidade a um processo b1S ci·do qual o Homem é e serâ, sempre, o ator pr!Jl 
pal. 
J. U. - EM QUE TERMOS VOC:BJ COLOCA � �:

QUISA DENTRO DA ATUAL PROBl,J!il",... 
TICA EDUCACIONAL BRASILEIRA? 

rlB'F. O. - Antes de falar em pesquisa proP \ll• mente dlta, necessá.rio se torna enumerar os r�. 
sitos fundamentais para sua validação. A p611

b�
585; de é um deles. Liberdade para. aventar hl er oSpara se ter acesso às fontes; para se estabeiec 11• graus de fidedignidade dos dados quant!tatl'V�ue, presentados; para retorquir sobre tudo aquilo eto; aos olhos do leigo, possa aparentar estar cr
xn

alS enfim, para mostrar, aos dirigentes e aos � f1$ centros cientlflcos nacionais e lnternaclon: ; dl• alternativas poss!ve!s e exequlvels encontra a 4ue 1ante de determinados problemas, problema� ta· resultam todos eles das necessidades dos qu
5 

11u· zem a razão de ser da pesquisa: os elemento cte· manos de uma comunidade. Stnceramen�•s não} mos que liberdade e respeito pelas autorida e , 
são eventos mutuamente exclusivos. 

Vivemos, em todo o mundo contemporâneo, oSl!culo do Medo, fruto primeiro de uma gradativa ausência de liberdade. O temor estâ tomando con­ta de tudo e de todos. Em função dele, obstrui-se a realidade; alteram-se dados indevidamente, ne­gando-se, aos entendidos, qualquer tipa de avalia­ção dos resultados encontrados e anunciados,quando, no nosso modo de entender as coisas, as criticas por ventura existentes e tecnicamente for­muladas, poderiam contribuir substancialmente Para tornar os resultados mais consistentes, pos­Sib111tando uma ação corretiva menos tardia. 
Outro requisito lndlspensé.vel para uma pes­quisa criteriosa é uma decorrência do primeiro. Trata-se da pluralidade ideacional, sobre a qual ,;gem as slnteses que traduzem o que melhor se _ deria obter, num determinado momento, para 

a solução dos problemas que afetam uma coletivi­dade. li: preciso que todos possam, individual e co­letivamente, expressar-se diante de um determi­nado assunto para que se consiga obter uma visão abrangente daquilo que estâ sendo submetido a de­bate, ressaltando-se, no :final, a solução mais con­veniente. 
Com os dois requisitos acima citados, a pesqui­sa social - nela a educacional é das mais impor­tantes - toma-se instrumento-mor para o conhe­cimento da realidade brasileira, realidade que pre­cisa ser detectada com seriedade, esplrlto clentlfi­co e grande grau de Independência, possibilitando, assim, uma tomada de consciência daquilo que ne­

cessé.rio se estâ a requerer para a. obtenção de um 
menor n!vel de subdesenvolvimento. 

Com os Ingredientes acima pode-se mostrar os graus de mimetismo do nosso melo cultural, as características coloniais da nossa economia, o dis­tanciamento da nossa capacidade de "estancar" os processos intervencionistas externos. E tudo isto deve ser dito num tom claro, sem subterfúgios nem metaforismos, sem temor de ferir sensibtlldades, Pois, acima de tudo, deve estar situado o bem es­tar e a segurança nacional. 
Não se deve fazer pesquisa para dela usufruiraplausos, mas deve-se pesquisar para permitir queas falhas existentes possam ser eficazmente corri­gidas. lt preciso construtivamente criticar. Temos mutto receio do aplauso descomedido. Eles podem estar acobertando a incompetência dos que aplau­dJndo estão . Multa colsa é merecedora dos mals entusiâsticos aplausos - no campo educacional P<>dertamos cltar o FNDE, o PREMEM, o MOBRAL -, mas multa coisa também estâ a mercere repa­ros, de extrema ut111dade para a aplicação das me­didas correcionais. Como se poderia modiflcar a poUtica do ICM se não houvessem extstldo os es­tudos e as anâllses criticas? Sem estas como ava­llariamos a sinceridade dos aplausos e dos que nos 

estlí.o a aplaudir? Sabemos perfeitamente que é mu1to ma1S fácil aplaudir que criticar. J!: mais cô­modo, mas também mais prejudicial quando ime-1ecmo é o ap1auso. i::lob os falsos aplausos podem 1::star camuuaaos os unprodutivos, os incapazes, os que aplaudem a tudo e a todos, em qualquer tem­po e mgar. A História está repleta de exemplos. .t11stóna contemporânea ... Consideramos o aplau­:so imerecido um imenso desserviço prestado aos airigente:s 1edera1S, estaduais e municipais. O fal•• so ap1auso agrava o problema por não permitir aos u1ng1:ntes o enxergar das soluções. No campo edu­cacwna1 a carência cte pesquisas criteriosamente elaboradas e bastante grande. Necessitamos depe;,q�a:s e1aburadas com rigor técnico, possibiii­tanuo ana11ses suostanc1osas sobre os aspectos 1:uucac1unaili, aeu.ando de lacto as pesquisas ób­v 1as, s1mp1e:s "contagem de cabeça", no dizer de 1:xce11:1ue pe:squisador educacional do IPEA, deque lomos alunos multo recentemente, As verbas existem - o Fundo Nacional de De­senvo1v1mento aa .&iucaçlí.o abre novas e entusiás­ticas perspectivas - restando tão somente o sur­gimento de entidades e pesquisadores que compre­endam a urgência da realização das mesmas, visan­do subsidiar eretivamente a pol!tlca educacional brasileira. As Universidades e os institutos de pesqu1Sas - o Joaquim Nabuco de Pesquisas So­claais é, sem dúvida, o mais representativo deles no Norte-Nordeste do pais- devem ser contemplados com ma10res dotaçoes orçamenté.rias para a efe­tivaça.o de pesqutsas que retratem a realidade bra­sileira. Os mecaniSmos de financiamento estão al. Resta tão somente o aparecimento daqueles que, acertadamente, acreditam ser, pela pesquisa, o mais adequado caminho para o sucesso de umapolítica de desenvolvimento nacional. 

J.U. - COMO voes: ENCARA o PLANEJAMEN­TO EDUCACIONAL EM NOSSO PA1S? 
F. G. - Atualmente ninguém põe mais em dúVida que os investimentos aplicados nos recur­sos humanos são rentàveis, tornando-se fator es­sencial num processo de desenvolVimento. Não se deve, entretanto, perder de vista as preocupações constantes de um Raul Prebisch ou de um Gunnar . Myrdal sobre a crescente divisão do mundo em dois segmentos: um de paises ricos que enrique­cem e outro de paises Pobres que empobrecem, Também o "slogan" desenvolvimento 6 o novo no•me da paz - não confundir, por favor, desenvol­Vimento com, crescimento econômico -, anuncia­do na Populorum Progressio pelo Papa Paulo VI, não deve ser copsiderado como mais um dos inó­cuos pronunciamentos pontlticios. O binômio de­senvolvimento x paz pôde ser comprovado por Paul Hoffman, arquiteto do desenvolvimento eu­ropeu no pós-guerra, quando observou que entre os anos 58 e 67 apenas UM dos pa1ses de renda per capita igual ou superior a 750 dólares tinha conhecido graves abalos internos, em contraste com os 87% dos palses de renda per capita igual ou inferior a 100 dólares que foram abalados, em média, por DUAS sublevações internas. Atual• mente não se pode mais suportar a persistência das crescentes desigualdades entre nações, cada vez mais contundentes. Estas desigualdades ame­açam a paz mundial, estando a exigir uma radi­cal mudança de comportamento dos palses bege­mônicos e dos demais também. 
Em !unção disso, um investimento mais sig­nificativo em recursos humanos se faz imprescln•divel, a exigir um planejamento educacional bemfeito. Este, no entanto, não deve ser necessaria­mente pre:.requisito indispensàvel para inicio da ação, pois se correria o risco de nunca fazer nada. Devemos dar partida mesmo utillzando procecU­mentos emplricos e pragmâticos. o planejamento educacional racional resultaria como consequên­cia da análise dos resultados alcançados pelos pas­sos iniciais. Dai nossa preocupação constante por pesquisas educacionais fecundantes, que possibi­litam a revelação das falhas existentes, as quais deverão ser gradativamente eliminadas através das diretrizes expllcitadas no planejamento. Não existe planejamento educacional perfeito nem imu­tâvel. Todo planejamento requer análise, revlsâo e reelaboração constantes, sob pena de se tornar belo documento encadernado, embelezador de es­tantes, totalmente distanciado do real. Não olvi­demos, no entanto, que o planejamento educacio­nal é um subproduto de um planejamento global, cujos objetivos devem estar perfeitamente corre­lacionados. Um planejamento educacional necessita da.contribuição dos cientistas sociais de todos os ma­tizes, principalmente economistas e educador. Qur estes não se desconcertem diante daqueles e que aqueles pequem pelo untlinearismo pouco a• brangente. A eficâcia de todo e qualquer planeja­mento educacional - não se devendo esquecer a 

sua Inserção no plano global - sõ poderâ ser en­contrada diante de uma nova visão da totalidade social. É fundamental enfatizar que o planeja­mento educacional só terá o êxito assegurado quando esta nova totalidade social :for devidamen­te analisada par equipe interdisciplinar de cien­tistas sociais, quando então, baseado em anállsesrealizadas, poder-se-á melhor aqullatar o que de­verá ser estabelecido, com vistas a um melhor de­lineamento dos fins da educação. 

J.U. - PARA EFEITO DE UM PLANEJAMENTOEDUCACIONAL, QUAL SERIA, NA SUA"""'-ONCEPÇAO, O PAPEL DE UMA UNI­�RSIDADE NUM PROCESSO DE DE­SENVOLVIMENTO? 
F.G. - Em primeiro lugar, precisamos con­ceituar o que vem a ser Universidade- Considera­mos, de modo teórico, uma Unlversidade, como sendo aquela institutçáo que produz, em nível su­perior, pessoas capazes de desempenhar, com ple­nitude, o papel de cidada.os nas comunidades onde atuam. Por homem capaz identiflcamos aquele que, além de largamente informado, se encontra habituacto a constantes reflexões criticas, estando apto, par conseguinte, a encarar com seriedade os grandes problemas que afetam a humanidade. Diante do acima exposto, ficamos a meditar se a Universidade, em todos os patses, estaria de­sempenhando sua missão, que é a de EDUCAR, multo mais que o simples INSTRUIR. Educar se­ria tornar o Homem integralmente apto a desem­penhar o seu papel numa comunidade. o papel da Universidade serta, então, o de pro­mover, em alto nlvel, a ciência, o humanismo e a tecnologia, a serviço de todos os Homens e do melo, não devendo este humanismo ser prejudicado ou marginalizado pela Ciência ou pela Tecnologia, não se ignorando, no entanto, a importa.neta des­tas na Universidade contemporânea. A promoção da cultura deve ser o objetivo preclpuo da Univer­sidade e, dentro da cultura geral, no nosso caso especmco, a Cultura Brasileira. Por cultura geral d�ve ser compreendida a, bagagem de informações e conquistas que permitam à coletividade o direi­to pleno à realização de todos os seus objetivos, O papel da Unlverstdade, no entanto, somente poderá ser eficazmente cumprido quando ela for possuidora de uma autonomia, mecanismo que es­tabeleça um processo de fertlllzação espiritual da sociedade através do diálogo firme e amplo entre todos que a compõem. Toma-se mlstér uma 11-berdade de criação e de ação na Universidade, as quais devem ser buscadas, perseguidas, constante­mente almejadas. Sem elas, depara-se frequente­mente com processos miméticos os mats variados, originários de matrizes situadas exogenamente do nosso contexto. As coisas boas do vizinho são para ser observadas e analisadas e, se da nossa conve­niência, adequadamente utllizada por nós. As ve­zes o que é bom para o vizinho pode não ser bom para nós ... 
A ausência de criatlvldade é sintoma mais que assustador de um estado de comodismo. Cremos que o comodismo é o maior corrosivo de qualquer estrutura universitâria, sõ comparável à burocra­cia tartaruquesca. 
1t preciso clamar bem alto, no limiar de um novo e promissor Governo Federal, que a autono­mia não atrapalha o desenvolvimento universitá­rio, muito pelo contré.rio. Através dela pode-se obter contribuições substanciosas que permitirão, aos nossos dirigentes, a obtenção de uma maior produtividade, quando menos pela pressão exerci­da pelo principio da auto-sustentação que deveria ser estabelecido. 
Pela sua própria natureza a Universidade é ponto de encontro de culturas diversas. Os confli­tos nela existentes devem situar-se no plano de busca de elementos novos e melhores para a so­ciedade, abstraindo-se os interesses pessoais de dominação e Imposição. Entendemos por domina­ção toda e qualquer projeção de interesses não in­telectuais e não racionais, real!zados com o pro­pósito de substitutr o pluralismo pelo monopout!s­mo, Lembremo-nos sempre de que a educação do 

ser-em-sociedade é a finalidade de qualquer Uni­versidade. O aceitar deste desafio, a partir da complexidade e da confusão do real, é dever de to­dos os que, inconformada.mente, lutam por um mundo mais humano, mais equitativo, mais Justo e sensato. Deveria ser próprio da Universidade o estado de não-conformação permanente, sendo sua atitude de busca por mudanças encarada como principio básico numa sociedade permanentemen­te inconclusa. Os caminhos a serem percorridos pela Universidade são áridos e tortuosos, dignos dos sacrlflcios daqueles que, nela, procuram com­plementar a razão de ser de suas próprias exis­tências. 
1-------------'-------------------------�-------------
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Fernando Menezes: 
psicologia não pode ser 
dissociada da filosofia 

Fernando Ricardo Menezes Leite, com apenas vinte e um anos, é estudan­
te de Psicologia na Universidade Católica de Pernambuco e de Medicina na
Faculdade de Ciências Médicas da FF.SP. Fernando reveste sua erudição de uma
leveza nem sempre encontrável nas pe ssoas voltadas para os estudos cientifl­
cos. Demonstra, na Psicologia, especial interesse pela Psicanálise; na Medici­
na, pela Psiquiatria. Em literatura demonst entusiasmo por Joyce, sobretudo
no Ulisses, e por Dostoievski, principalmente n' Os Irmãos Karamazov. Além
de suas incursões por Freud e Jung, ainda encontra tempo para mergulhar em
Kafka, sendo apreciador da Metamorfose.

sempre sorridente, Fernando responde, com agilidade às questões que o
repórter do JU vai lhe formulando na conversa.

1 _ Acredita. num real desenvolvimento das ciências
psicológicas? E entre essas ciências qual, a seu
ver, a mais ligada às exigências da moderni­
dade? 

Acredito e até mesmo considero inevitável um
enorme desenvolvimento das ciências psicológicas. O
homem cresceu, .nos últimos dois séeulos, geometrica­
mente em Economia, na Medicina, nas ciências exa­
tas na Medicbla e também no conhecimento do seu
cor� como · sistema dinâmico, conhecimento este
dado pela Fisiologia. Mas, se ele conhece hoje multo
sobre O mundo flsico exterior e o seu próprio interior
tisico, ele está apenas começando a perceber, a es­
tudar, a compreender os seus aspectos compreendidos
na dimensão mental, embora essa dimensão não pos­
sa ser separada do todo flstologico-estrutural orgã-
n�o. d Esse desconhecimento é, em parte, resultado a
tdade da Psicologia como ciência separada e ststeml},­
ttzada A Psicologia cientifica só existe hã. 100 anos
(em 1874 Wilhelm Wundt pubUcou "Psicologia Fisio­
lógica" Úvro que separou a Psicologia cientmca da
FUosofÍa), embora aspectos de psicologia já fossem
referidos por socrates. A partir de Wundt foi que
apareceram todas as escolas psicológicas que tratam
do estudo da personalidade e do comportamento hu­
mano, como a Reflexologia, o Behavtorismo, a Oes­
talt, a Pslcanã.llse, etc. 

Entre essas escolas conslde:to a Pstca.nállse mais
ligada às exigências do mundo de hoJe, quer seja. co­
mo teoria de personalidade e da co1_1duta, quer como
teoria e técnica terapêutica ou até mesmo nas suas
aplicações nas ciências humanas (Antropologia, So­
ciologia, nas artes, na llteratura, etc. Nll.o só Freud,
mas também seus seguidores mesmo os divergentes)
como Adler, Jung, Wllbeim Reich, entre outros, mul­
to contribulram e continuam contribuindo para và­
rlos aspectos do homem e da sociedade atual, fazen­
do com que a Psicanálise deixe sua marca não só na
Psicologia mas na própria História e no "modus vi·
ventls'' do homem.

2 _ A Psicologia é, no seu modo de ver, uma ciência
exata ou uma ciência especulativa? 

A Psicologia nascida, como fol, da Filosofia e
permanecendo durante um longo perlodo de tempo
como parte Integrante dela, do mesmo modo que ou­
tras ciências hoje separadas, foi uma ciência com­
pletamente especulativa e tsto multo a marcou, em­
bora algumas dessas influências tenham sido nefastas
e tenham-na afastado de seus objetivos mais ime­
diatos, fazendo com que ela perdesse grande parte
de sua exatidão cientifica.

A partir de Wundt, a Psicologia fot considerada
e ainda é considerada, por algumas escolas psico­
lógicas (principalmente as norte-americanas), como
sendo uma ciência. natural, a qual teria como objeti­
vo estudar todos os fatos psicológicos em laboratórios,
onde se faz a observação e a expertmentaçã.o do com­
portamento, sendo esta metodologla defendida por
muitos psicólogos. Esta posição pode ser considerada
como uma negaçã.o, uma antitese da Psicologia até
então estudada, meramente especulativa. Mas não
delxà de ser um ponto de vista altamente radical, sem
levar em consideração os fatos subjectlvos nem o mé­
todo introspectivo, podendo ser considerado como
sendo resultado da influência da Fl.stologla e do pen­
samento que norteou as ciências na segunda metade
do séeulo XIX, pensamento este que marcou outras
ciências humanas como a Boctologta (como em Spen­
cer, Foulllé, Bcbatfe, etc) e. Antropologia (como em
Bucher, Morgan e outros), pensamento este marcado
pela teoria darwinista, por um reductorusmo bioló-

gico e mesmo fisiológico, às vezes até considerando a
Paleologia como e só Psicofislca . 

Como que uma negação desta corrente, uma nega­
ção da negação (uma slntese, usando-se uma termi­
n�logia hegellana), surgiu no fim do século passado
e no inicio do atual, a teoria psicanalitlca, que sem
cênsiderar supérfluo nenhum dos fatores (o especu­
lativo e o exato) construiu uma nova metodologia,
baseada tanto no prtmeiro (Freud fol buscar concei­
tos na fllosofla de Schopenhauer e na de Nietzche)
quanto no segundo (ao usar a exatidão da Fisiologia,
como na teoria dos instintos, por exemplo), e sem
praticar um reducionlsmo para nenhuma corrente.

3 - Você poderia me falar de uma ligação de Psico­
logia com os movimentos culturais e até mes­
mo, num sentido mais amplo, com o inconsci­
ente coletivo?

A Psicanálise influenciou e marcou movimentos
culturais. As Artes feitas no nosso século foram in­
fluenciadas, principalmente na nova visão do ser hu­
mano trazida por ela, nos fatores atuantes na exis­
tência e no modo de ser do individuo. A uteratura
também sofreu esta influência, que pode ser notada
em autores como James Joyce, Aldous Huxley, F. S.
Fitzgerald, Italo Svevo, etc. O movimento surrealis­
ta é um exemplo da influência da Pslcanállse na arte.
o cinema e o teatro podem ser considerados dentro
das artes como intimam.ente ligados à Pstcanã.lise,
quer no modo de interpretar, quer no modo de retra­
tar a real!dade e selecionar os fatos e situações, ma­
neiras de atuação, etc.

o conceito de inconsciente coletivo, foi teorizado
por Jung como "o guardião das memórias significa­
tivas da espécie humana", onde estão a sabedoria das
idades, os arquétipos e as tendências superiores da
espécie. se o considerarmos como fato real, teremos
de considerar como agindo e influindo em todo mo­
vimento cultural que possua alguma importância na
marcha da história da espécie. Todo movimento cul­
tural que procure ser representante de um determi­
nado grupo social em uma certa época ( de uma deter­
minada cultura) tem que considerar e trazer à tona
o inconsciente eoletivo desta cultura que ele preten­
de representar. Como exemplo poderemos considerar
o Movimento Armorial, surgido com Ariano Suassu­
na, do inconsciente coletivo de uma cultura brasilei­
ra, valorl.Zando-os e tentando criar uma cultura legi­
tima, sem influências allenigenas e com bases no pró­
prio inconsciente coletivo.

4 - Crê na possibildade de uma dissociação radical
entre a Psicologia e a Filosofia? Ou, melhor di­
zendo, é a Psicologia, hoJe, uma ciência eman­
cipada da Filosofia?
A Psicologia sendo uma ciência humana, não

pode ser dissoctada t.otalmente da Filosofia, da qual
se originou, e onde vai buscar os seus fundamentos.
Há mesmo filósofos que, escrevendo Filosofia, fazem
P icologta, como Nletzche, Sartre e Hetddeger.

Isto não quer contrariar a emancipação da Psi­
cologia frente à Filosofia, mas que há vínculos fortes
unindo-as e que a Psicologia passou a usar métodos
clentlflcos mas sem perder "ln totum." o seu carãter
especulativo. ' 

5 - Qual o aspecto para você mais importante da
Psicologia: o biológico, o social ou o estatfstlco?

O aspecto blolôgtco deve ser considerado 1mpor­
tantfssimo, dentro da Psicologia- Afinal, antes de
mais nada, o homem é um. organismo vivo tendo que
obedecer a todas as leis da biologia e inclusive estan-

do em luta na competição entre os seres vlvos pela
sobrevivência e tendo irremediavelmente os seus ins­

tintos pedindo satisfação, sob pene. de não sobre­
viver ou ter uma sobrevivência em estado de pertur­
bação. Todo o corpo pede cuidados, aos quais se tem
que observar. Alguns estudiosos chegam a colocar
uma Importância suprema mas não incorreta nesse
aspecto (Reich entende o estado e a situação mental
ao ntvel de energia orgástica, energia que o homem
tem que descarregar sob pena de ter perturbações
pslquicas ou até mesmo fislcas). Sem dúvida alguma
certos estudos dando valorização ao aspecto biológico
possuem um certo valor, pelo menos em parte .

O aspecto social é considerado proeminente pelos
psicanalistas culturalistas e também pelos anti-psi­
quiatras. Eles consideram os aspectos sócio-culturais
como os principais regentes do comportamento e da
personal!dade humana. Tudo isto (comportamento e
personalidade) seria produto de pressões culturais e
de interação de pessoas. Tal pensamento não deixa
de ser um reduclorusmo talvez até mesmo maior e
mais falho que o reductonlsmo biológico. Não consi­
deram o lado fisiológico do homem e atenuam a for-
ça dos tm,pulsos biológicos. O homem, como jé. disse
Aristóteles, é um "animal social" mas não é apenas
social e nem todos os seus comportamentos possuem
função social.

o aspecto estatistico deve ser considerado como
um melo de se estudar os outros dols aspectos e não
como sendo em si uma dimensão da Psicologia; mes­
mo assim, deve-se tomar cuidados especiais na sua
utilização, pois pode tornar-se anti-cientifico prin­

cipalmente ao usé.-lo como base para conceitos, prin­
cipalmente no de normalidade (um comportamento
pode ser considerado normal numa determinada épo­
ca e cultura e ser completamente anormal, podendo
ser até um tabu que leva atê à exclusão do meto so­
cial a quem o pratique, em outra época e/ou outra
cultura; a Antropologia nos prova isto dando exem­
plos de comportamentos aceitos e norma.is e em ou­
tros povos não o sendo. Esta variação pode haver e
hé. em todas as esferas do comportamento humano)• 

Assim considero que existem aspectos biológicos e
sócio-culturais importantes para a Psicologia e que a
Estatistlca deve ser usada criteriosamente e como um
melo e não um fim em s1.
6 - A finalidade da Psicologia està mais na aplica­

ção ou na teorização do psiquê humano?
A Pstcologla é parte Integrante do conhectmento

humano e como este conhecimento é um Ilm em si
mesmo, a psicologia deve teorizar sobre a pslquê hu­
mana. Mas também deve usar esses conhectmentoS
para melhor resolver ou evitar problemas 4ue aflijam
a mente do homem, sem que essa aplicação, de per
s1, seja a 'dnlca finalidade da Psicologia como ciência,
podendo até mesmo trazer novos e desconhecidos as­
pectos pstquicos ao conhecimento da Psicologia. En­
fim, em Psicologia não se pode ter uma dlssoclação
entre a teoria e a prâtica, como também em qualquer
outro ramo do conhecimento.
7 - Depois de Freud e Jung, quais as perspectivas

que a pslcanâllse abre para a história?
Esta pergunta pede uma resposta bastante am­

pla, sendo ln'l:Posslvel dé.-la numa entrevista. Resu­
mindo, posso d1zer que a Pslcané.Use marcou o Dlun­
do atual, do aspecto mais geral ao mais particular
modo de Interpretação. Estudiosos como Norman O'Brown, oto Rank,
Sandor Ferenczl, Erich Fromn, Wilhem stekel, oeza
Roheitn, entre outros detxaram sua marca e contrl­
bulram não só na Psicologia mas também em toda
existência social e pessoal de hoje e futura.
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Prof. Arlindo Vieira fala 
sobre Medicina do Trabalho 

Prof. Arlindo Vieira, membro do
Conselho Consultivo da Associação
Nacional de Medicina do Traba­
lho, e presidente do Departamento
de Medicina do Trabalho da Socie­
dade de Medicina de Pernambuco,
é professor coordenador do curso
de "Médico do Trabalho", curso re­
sultado de um Convênio entre a
UFPe. e a Fundação Nacional de
Segurança, Higiene e Medicina do
Trabalho. Através do Decreto
70,861 do Presidente da Rept1blica
e regulamentado pelas portarias
3236 e 3237 do Sr. Mlrustro do Tra­
balho, estabeleceu-se o que se de­
nominou de Plano Nacional de
Proteção do Trabalhador. Este
Plano, segundo o Prof. Arlindo Vi­
eira, estabelece metas com crono­
logia determinada, e uma das me­
tas mais Importantes é a de pre­
parar pessoal especializado para
cumprir o objetivo do Plano.

Como resultado do Convênio que
foi firmado, compromete-se a Uru­
versidade em termos de formação
de pessoal, a diplomar nos anos de
1973 e 1974 cento e vinte médicos
do trabalho, o mesmo número de
engenheiros de segurança e cento
e cinquenta auxiliares de enfer-

magem do trabalho. Estão em an­
damento os cursos de "Médico do
Trabalho", com quarenta e dois a­
lunos, sob a responsabilidade do
7° Departamento de Medicina So­
cial da Faculdade de Medicina daUFPe., cujo chefe é o professor
Armando Samtco, com a Coorde­
nação do professor Arlindo Vieira,
o qual possui Mestrado em Saúde
Ocupacional na Escola de Saúde
Pública da Universidade do Chile
r, no Instituto de Higiene do Tra­
balho, mantido pela Organização
Mundial de Satlde.

O curso compreende uma etapa
inicial de formação básica em saú­
de pública, onde se incluem as dis­
ciplinas: Introduçã.o à Higiene em
Medicina do Trabalho; Bio-Esta­
tisttca; Administração. Uma se­
gunda etapa, constituida de maté­
rias auxiliares, inclui: Flsiologta
do T r a b a l ho; Saneamento do
Melo; Legislação; Ergonomia; To­
xicologia; Psicologia do Trabalho.
A etapa última do curso - a de
formação profissional - compre­
ende: Higiene do Trabalho; Segu­
rança Industrial; Doenças Profis­
sionais; Controle Médico dos Tra­
balhadores e Organização dos Ser-

viços de Higiene e Medicina do
Trabalho.

Vale ressaltar que no t1ltlmoCongresso da Associação MédicaBrasileira, reaHzado no Rio de Ja­neiro, foi feita uma avaliação euma discussão técnica do curr1culodos cursos de médico do trabalho,que estão sendo oferecidos nopais, e onde o professor ArlindoVieira analisou o desenvolvimen­to dos cursos em Pernambuco, emcotejo com o de outras Universida­des, - despertando o interesse doscongressistas para a eficiência doscursos que estão sendo ministrados
na Universidade Federal de Per­
nambuco. '

1 A Fundacentro firmou convêruo
também com a Escola Técnica Fe­
deral de Pernambuco, para o cur­
so de Inspetor de Segurança do
Trabalho, já. tendo diplomado uma
turma e estando em andamento a
graduaçã.o da segunda. O corpo
docente do curso de "Médico do
Trabalho" foi recrutado entre os
professores da própria Universida­
de Federal de Pernambuco e pro­
fessores das Universidades de São
Paulo e do Rio de Janeiro.

Nutrição vê problema das 

proteínas em conferências 
Sob o tema "0 Problema das

Proteinas" o Instituto de Nutrição
da Universidade Federal de Per­
nambuco realizou uma série de
palestras e debates no seu Audi•
tório, de 3 a 6 do corrente mês.
Conferenciaram os Drs. Jorge Ta.­
vera, Assessor da PAHO em Bra­
silla, Eber Quintl!.o, do Hospital
das Clinicas da Universidade de
São Paulo, oswaldo Ballarlll,
membro do PAO ..... FAO, Massa­
mi Shlmokomak1, do ITAL, além
dos Professores Nelson Chaves, do
INUFPe., e Nuvarte Setian, da U­
niversidade de São Paulo.

Segundo o Dr. Tavera, cuja con­
ferência foi pronunciada em cas­
telhano, a taxa de mortalidade in­
fantil é um 1ndice multo Impor­
tante da saúde de uma coletivida­
de. A mortandade infantil está.
grandemente 1nfluênciada pela
desnutrição e logo no prtmeiro a­
no de vida, sobretudo naqueles
paises onde o desmamamento é
prematuro e a alimentação artm­
cial proporcionada às crianças ê
inadequada. Ele acredJta que, pa­
:ra a obtenção de uma boa dlspo­
nibllldade de alimentos para uma
comunidade, é preciso contar com
umia série de circunstâncias favo­
ré.veis, relacionadas, inicialmente,
com a produção agricola, pecué.­
ria e pesqueira, tais como as ca­
racter1sticas dos solos, o clima, os
sistemas de drenagem e de Irriga­
ção, a maneira de cuidar da terra,
os tipos de sementes, as raças de
animais, a patologia vegetal e ani­
mal que prevalece, os sistemas de
cultivo e de cria, os tipos de fer­
t1112antes e forragens, o tipo demaqUinaria e, em geral, a tecnolo­gia agr1cola, cuja apltcação depen­de no solo do poder econômico do

agricultor e dos sistemas de cré­
ditos ao seu alcance, assim como
da existência de uma força téenl­
ca representada por especialistas
nas diversas áreas agro-pecuárias
e econômicas e pelo conhecimen­
to e capacidade dos agricultores.

Já. o Dr. Eber Qulntl!.o, que fa­
lou sobre o "Emprego de dietas
sintéticas em investigações sobre
Nutrição", afirmou haver situa­
ções em que a técnica da investi­
gação metabóllca pode esclarecer
problemas da desnutrição tanto
quanto da hipemutrlção. Desta
maneira, a mensuração precisa
da incorporaçã.o dos nutrientes na
recuperação da desnutriçã.o e as
perturbações metabólicas Induzi­
das por distúrbios hormonais em
desnutridos podem requerer os
mesmos cuidados especiais que re­
querem para Investigações em hi­
pernutrlção.

Deficiência Calórica Preocupa
Devido às condições ecológicas

e aos recursos econômicos e técni­
cos, o Brasil produz principalmente
vegetais ricos em carboidratos,
como grãos de cereais, raízes ami­
lé.ceas e frutas (arroz, milho, man­
dioca, banana) que satisfazem as
necessidades calóricas dié.rias. No
sul, o alimento básico é o arroz, na
zona central, o mllho e no norte,
a mandioca. O feijão entra geral­
mente como complemento de to­
dos esses alimentos bã.slcos, por­
que toma parte na alimentação de
todas as familias brasileiras, inde­
pendente do seu nivel econômico,
origem racial ou localidade, els as
conclusões a que chegou o Dr. Mas­
sa.mi Shlmokomaki. Por outro la­
do, o Dr- Massaml acredita que, a

longo prazo, a deficiência calórica
protéica afeta a capacidade do in­
dividuo, sendo motivo de multa
preocupação, sobretudo num paisonde a maior parte da populaçãoé constltulda de jovens, como é ocaso do Brasil.

Desnutrição, para a Profa. Nu­
varte Setlan, implica em mllltiplas
alterações metabólicas que envol­
vem praticamente todo o orgarus­
mo e seu efeito bã.slco é geralmen­te traduzido pela depressão protéi­ca. Em virtude desta situação sur­gem no organismo Inúmeros pre­
juizos, dentre os quais, por exem­
plo, o do próprio aproveitamento
de.s proteínas alimentares, que por
sua vez dependem de estruturas
protéicas para sua metabollzação.
O processo, como um todo, é por­
tanto complexo e interrelacionado.

Desnutrição em Animais
'. Com relação aos animais, o Prof.

Nelson Chaves afirmou: "Um estu­
do em animais revelou variações
da concentração de aminoâctdos
na desnutrição calórico-protéica.
Na primeira fase, denominada A,
foi observada outra alteração na
concentração de amlnoé.cidos, par-­
noâcidos, provavelmente devido à
adaptação do animal. Na fase B,
começou a cair a concentração da
valina e a elevar-se a da alallna.Na fase C, a vaUna e a alallna dt­m1nu1ram. A queda da valtna nafase C foi atribuida à ação gUco­genéttca. Sabe-se que a queda deconcentração de amino6.ctdos, par­ticularmente os de cadeia ramlfl­eada, altera a s1ntese de albumina
no ftgado e tals modlflcações re­percutem no teor de hormônio esobre o crescimento".
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Prof, Arlindo Vleh-. 

Reunião debate convênio 
de universidade-empresa 

Com a participação de execução do subprojetová.rios funcionàrios técnl- - 16: Integração Escolacos administrativos dos - Empresa - Governo,diversos Departamentos do Departamento de As­da Reitoria da UFPe., no slstência Untversité.ria doAuditório João Alfredo, MEC (DAUMEC). O ob­reallzou-se uma reunião, jetivo dessa reunião, se­nos primeiros dias de de- gundo o assessor técnicozembro, presidida pela do Lodi, doutor Aldo de professor Armando Samt- Oliveira, foi propor um'co, para debater proble- programa de divulgaçãomas ligados à integração das atividades de tnte­da Universidade com a gração em Pernambuco,Empresa. O Tema prin- nas á.reas da universlda­cfpal foi a Divulgação do de, junto a professores eConvêruo da UFPe. com alunos, e na área empre­o Instituto Euvaldo Lodi sarlal, além da divulga­(IEL) . ção para o grande ptlbll-
O IEL é um órgão da in­

dllstria, criado pela Con­
federação Nacional das
Indústrias, SES! e SENA!,
cujo objetivo é a promo­
ção dos recursos huma­
nos, em nível superior,
utmzados pela tndústrla,
através do programa deintegração Untversidade­Indústria. 

Atualmente o IEL temconvênio com o Minlsté­t'io da Educação para a

co.
Como resultado da reu­nião, Doutor FranciscoDá.rio, da TVU, se com­prometeu a elaborar um

estudo de Média para e.
divulgação do programa,e ficou acertada uma ln­
tenslflcação de divulga­
ção para o grande públi­
co, através do "Jornal t.T­
nlvers!tàrio" e da Asses­
soria de Relação Públicas
da Universidade.
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Fernando Menezes: 
psicologia não pode ser 
dissociada da filosofia 

Fernando Ricardo Menezes Leite, com apenas vinte e um anos, é estudan­
te de Psicologia na Universidade Católica de Pernambuco e de Medicina na
Faculdade de Ciências Médicas da FF.SP. Fernando reveste sua erudição de uma
leveza nem sempre encontrável nas pe ssoas voltadas para os estudos cientifl­
cos. Demonstra, na Psicologia, especial interesse pela Psicanálise; na Medici­
na, pela Psiquiatria. Em literatura demonst entusiasmo por Joyce, sobretudo
no Ulisses, e por Dostoievski, principalmente n' Os Irmãos Karamazov. Além
de suas incursões por Freud e Jung, ainda encontra tempo para mergulhar em
Kafka, sendo apreciador da Metamorfose.

sempre sorridente, Fernando responde, com agilidade às questões que o
repórter do JU vai lhe formulando na conversa.

1 _ Acredita. num real desenvolvimento das ciências
psicológicas? E entre essas ciências qual, a seu
ver, a mais ligada às exigências da moderni­
dade? 

Acredito e até mesmo considero inevitável um
enorme desenvolvimento das ciências psicológicas. O
homem cresceu, .nos últimos dois séeulos, geometrica­
mente em Economia, na Medicina, nas ciências exa­
tas na Medicbla e também no conhecimento do seu
cor� como · sistema dinâmico, conhecimento este
dado pela Fisiologia. Mas, se ele conhece hoje multo
sobre O mundo flsico exterior e o seu próprio interior
tisico, ele está apenas começando a perceber, a es­
tudar, a compreender os seus aspectos compreendidos
na dimensão mental, embora essa dimensão não pos­
sa ser separada do todo flstologico-estrutural orgã-
n�o. d Esse desconhecimento é, em parte, resultado a
tdade da Psicologia como ciência separada e ststeml},­
ttzada A Psicologia cientifica só existe hã. 100 anos
(em 1874 Wilhelm Wundt pubUcou "Psicologia Fisio­
lógica" Úvro que separou a Psicologia cientmca da
FUosofÍa), embora aspectos de psicologia já fossem
referidos por socrates. A partir de Wundt foi que
apareceram todas as escolas psicológicas que tratam
do estudo da personalidade e do comportamento hu­
mano, como a Reflexologia, o Behavtorismo, a Oes­
talt, a Pslcanã.llse, etc. 

Entre essas escolas conslde:to a Pstca.nállse mais
ligada às exigências do mundo de hoJe, quer seja. co­
mo teoria de personalidade e da co1_1duta, quer como
teoria e técnica terapêutica ou até mesmo nas suas
aplicações nas ciências humanas (Antropologia, So­
ciologia, nas artes, na llteratura, etc. Nll.o só Freud,
mas também seus seguidores mesmo os divergentes)
como Adler, Jung, Wllbeim Reich, entre outros, mul­
to contribulram e continuam contribuindo para và­
rlos aspectos do homem e da sociedade atual, fazen­
do com que a Psicanálise deixe sua marca não só na
Psicologia mas na própria História e no "modus vi·
ventls'' do homem.

2 _ A Psicologia é, no seu modo de ver, uma ciência
exata ou uma ciência especulativa? 

A Psicologia nascida, como fol, da Filosofia e
permanecendo durante um longo perlodo de tempo
como parte Integrante dela, do mesmo modo que ou­
tras ciências hoje separadas, foi uma ciência com­
pletamente especulativa e tsto multo a marcou, em­
bora algumas dessas influências tenham sido nefastas
e tenham-na afastado de seus objetivos mais ime­
diatos, fazendo com que ela perdesse grande parte
de sua exatidão cientifica.

A partir de Wundt, a Psicologia fot considerada
e ainda é considerada, por algumas escolas psico­
lógicas (principalmente as norte-americanas), como
sendo uma ciência. natural, a qual teria como objeti­
vo estudar todos os fatos psicológicos em laboratórios,
onde se faz a observação e a expertmentaçã.o do com­
portamento, sendo esta metodologla defendida por
muitos psicólogos. Esta posição pode ser considerada
como uma negaçã.o, uma antitese da Psicologia até
então estudada, meramente especulativa. Mas não
delxà de ser um ponto de vista altamente radical, sem
levar em consideração os fatos subjectlvos nem o mé­
todo introspectivo, podendo ser considerado como
sendo resultado da influência da Fl.stologla e do pen­
samento que norteou as ciências na segunda metade
do séeulo XIX, pensamento este que marcou outras
ciências humanas como a Boctologta (como em Spen­
cer, Foulllé, Bcbatfe, etc) e. Antropologia (como em
Bucher, Morgan e outros), pensamento este marcado
pela teoria darwinista, por um reductorusmo bioló-

gico e mesmo fisiológico, às vezes até considerando a
Paleologia como e só Psicofislca . 

Como que uma negação desta corrente, uma nega­
ção da negação (uma slntese, usando-se uma termi­
n�logia hegellana), surgiu no fim do século passado
e no inicio do atual, a teoria psicanalitlca, que sem
cênsiderar supérfluo nenhum dos fatores (o especu­
lativo e o exato) construiu uma nova metodologia,
baseada tanto no prtmeiro (Freud fol buscar concei­
tos na fllosofla de Schopenhauer e na de Nietzche)
quanto no segundo (ao usar a exatidão da Fisiologia,
como na teoria dos instintos, por exemplo), e sem
praticar um reducionlsmo para nenhuma corrente.

3 - Você poderia me falar de uma ligação de Psico­
logia com os movimentos culturais e até mes­
mo, num sentido mais amplo, com o inconsci­
ente coletivo?

A Psicanálise influenciou e marcou movimentos
culturais. As Artes feitas no nosso século foram in­
fluenciadas, principalmente na nova visão do ser hu­
mano trazida por ela, nos fatores atuantes na exis­
tência e no modo de ser do individuo. A uteratura
também sofreu esta influência, que pode ser notada
em autores como James Joyce, Aldous Huxley, F. S.
Fitzgerald, Italo Svevo, etc. O movimento surrealis­
ta é um exemplo da influência da Pslcanállse na arte.
o cinema e o teatro podem ser considerados dentro
das artes como intimam.ente ligados à Pstcanã.lise,
quer no modo de interpretar, quer no modo de retra­
tar a real!dade e selecionar os fatos e situações, ma­
neiras de atuação, etc.

o conceito de inconsciente coletivo, foi teorizado
por Jung como "o guardião das memórias significa­
tivas da espécie humana", onde estão a sabedoria das
idades, os arquétipos e as tendências superiores da
espécie. se o considerarmos como fato real, teremos
de considerar como agindo e influindo em todo mo­
vimento cultural que possua alguma importância na
marcha da história da espécie. Todo movimento cul­
tural que procure ser representante de um determi­
nado grupo social em uma certa época ( de uma deter­
minada cultura) tem que considerar e trazer à tona
o inconsciente eoletivo desta cultura que ele preten­
de representar. Como exemplo poderemos considerar
o Movimento Armorial, surgido com Ariano Suassu­
na, do inconsciente coletivo de uma cultura brasilei­
ra, valorl.Zando-os e tentando criar uma cultura legi­
tima, sem influências allenigenas e com bases no pró­
prio inconsciente coletivo.

4 - Crê na possibildade de uma dissociação radical
entre a Psicologia e a Filosofia? Ou, melhor di­
zendo, é a Psicologia, hoJe, uma ciência eman­
cipada da Filosofia?
A Psicologia sendo uma ciência humana, não

pode ser dissoctada t.otalmente da Filosofia, da qual
se originou, e onde vai buscar os seus fundamentos.
Há mesmo filósofos que, escrevendo Filosofia, fazem
P icologta, como Nletzche, Sartre e Hetddeger.

Isto não quer contrariar a emancipação da Psi­
cologia frente à Filosofia, mas que há vínculos fortes
unindo-as e que a Psicologia passou a usar métodos
clentlflcos mas sem perder "ln totum." o seu carãter
especulativo. ' 

5 - Qual o aspecto para você mais importante da
Psicologia: o biológico, o social ou o estatfstlco?

O aspecto blolôgtco deve ser considerado 1mpor­
tantfssimo, dentro da Psicologia- Afinal, antes de
mais nada, o homem é um. organismo vivo tendo que
obedecer a todas as leis da biologia e inclusive estan-

do em luta na competição entre os seres vlvos pela
sobrevivência e tendo irremediavelmente os seus ins­

tintos pedindo satisfação, sob pene. de não sobre­
viver ou ter uma sobrevivência em estado de pertur­
bação. Todo o corpo pede cuidados, aos quais se tem
que observar. Alguns estudiosos chegam a colocar
uma Importância suprema mas não incorreta nesse
aspecto (Reich entende o estado e a situação mental
ao ntvel de energia orgástica, energia que o homem
tem que descarregar sob pena de ter perturbações
pslquicas ou até mesmo fislcas). Sem dúvida alguma
certos estudos dando valorização ao aspecto biológico
possuem um certo valor, pelo menos em parte .

O aspecto social é considerado proeminente pelos
psicanalistas culturalistas e também pelos anti-psi­
quiatras. Eles consideram os aspectos sócio-culturais
como os principais regentes do comportamento e da
personal!dade humana. Tudo isto (comportamento e
personalidade) seria produto de pressões culturais e
de interação de pessoas. Tal pensamento não deixa
de ser um reduclorusmo talvez até mesmo maior e
mais falho que o reductonlsmo biológico. Não consi­
deram o lado fisiológico do homem e atenuam a for-
ça dos tm,pulsos biológicos. O homem, como jé. disse
Aristóteles, é um "animal social" mas não é apenas
social e nem todos os seus comportamentos possuem
função social.

o aspecto estatistico deve ser considerado como
um melo de se estudar os outros dols aspectos e não
como sendo em si uma dimensão da Psicologia; mes­
mo assim, deve-se tomar cuidados especiais na sua
utilização, pois pode tornar-se anti-cientifico prin­

cipalmente ao usé.-lo como base para conceitos, prin­
cipalmente no de normalidade (um comportamento
pode ser considerado normal numa determinada épo­
ca e cultura e ser completamente anormal, podendo
ser até um tabu que leva atê à exclusão do meto so­
cial a quem o pratique, em outra época e/ou outra
cultura; a Antropologia nos prova isto dando exem­
plos de comportamentos aceitos e norma.is e em ou­
tros povos não o sendo. Esta variação pode haver e
hé. em todas as esferas do comportamento humano)• 

Assim considero que existem aspectos biológicos e
sócio-culturais importantes para a Psicologia e que a
Estatistlca deve ser usada criteriosamente e como um
melo e não um fim em s1.
6 - A finalidade da Psicologia està mais na aplica­

ção ou na teorização do psiquê humano?
A Pstcologla é parte Integrante do conhectmento

humano e como este conhecimento é um Ilm em si
mesmo, a psicologia deve teorizar sobre a pslquê hu­
mana. Mas também deve usar esses conhectmentoS
para melhor resolver ou evitar problemas 4ue aflijam
a mente do homem, sem que essa aplicação, de per
s1, seja a 'dnlca finalidade da Psicologia como ciência,
podendo até mesmo trazer novos e desconhecidos as­
pectos pstquicos ao conhecimento da Psicologia. En­
fim, em Psicologia não se pode ter uma dlssoclação
entre a teoria e a prâtica, como também em qualquer
outro ramo do conhecimento.
7 - Depois de Freud e Jung, quais as perspectivas

que a pslcanâllse abre para a história?
Esta pergunta pede uma resposta bastante am­

pla, sendo ln'l:Posslvel dé.-la numa entrevista. Resu­
mindo, posso d1zer que a Pslcané.Use marcou o Dlun­
do atual, do aspecto mais geral ao mais particular
modo de Interpretação. Estudiosos como Norman O'Brown, oto Rank,
Sandor Ferenczl, Erich Fromn, Wilhem stekel, oeza
Roheitn, entre outros detxaram sua marca e contrl­
bulram não só na Psicologia mas também em toda
existência social e pessoal de hoje e futura.
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Prof. Arlindo Vieira fala 
sobre Medicina do Trabalho 

Prof. Arlindo Vieira, membro do
Conselho Consultivo da Associação
Nacional de Medicina do Traba­
lho, e presidente do Departamento
de Medicina do Trabalho da Socie­
dade de Medicina de Pernambuco,
é professor coordenador do curso
de "Médico do Trabalho", curso re­
sultado de um Convênio entre a
UFPe. e a Fundação Nacional de
Segurança, Higiene e Medicina do
Trabalho. Através do Decreto
70,861 do Presidente da Rept1blica
e regulamentado pelas portarias
3236 e 3237 do Sr. Mlrustro do Tra­
balho, estabeleceu-se o que se de­
nominou de Plano Nacional de
Proteção do Trabalhador. Este
Plano, segundo o Prof. Arlindo Vi­
eira, estabelece metas com crono­
logia determinada, e uma das me­
tas mais Importantes é a de pre­
parar pessoal especializado para
cumprir o objetivo do Plano.

Como resultado do Convênio que
foi firmado, compromete-se a Uru­
versidade em termos de formação
de pessoal, a diplomar nos anos de
1973 e 1974 cento e vinte médicos
do trabalho, o mesmo número de
engenheiros de segurança e cento
e cinquenta auxiliares de enfer-

magem do trabalho. Estão em an­
damento os cursos de "Médico do
Trabalho", com quarenta e dois a­
lunos, sob a responsabilidade do
7° Departamento de Medicina So­
cial da Faculdade de Medicina daUFPe., cujo chefe é o professor
Armando Samtco, com a Coorde­
nação do professor Arlindo Vieira,
o qual possui Mestrado em Saúde
Ocupacional na Escola de Saúde
Pública da Universidade do Chile
r, no Instituto de Higiene do Tra­
balho, mantido pela Organização
Mundial de Satlde.

O curso compreende uma etapa
inicial de formação básica em saú­
de pública, onde se incluem as dis­
ciplinas: Introduçã.o à Higiene em
Medicina do Trabalho; Bio-Esta­
tisttca; Administração. Uma se­
gunda etapa, constituida de maté­
rias auxiliares, inclui: Flsiologta
do T r a b a l ho; Saneamento do
Melo; Legislação; Ergonomia; To­
xicologia; Psicologia do Trabalho.
A etapa última do curso - a de
formação profissional - compre­
ende: Higiene do Trabalho; Segu­
rança Industrial; Doenças Profis­
sionais; Controle Médico dos Tra­
balhadores e Organização dos Ser-

viços de Higiene e Medicina do
Trabalho.

Vale ressaltar que no t1ltlmoCongresso da Associação MédicaBrasileira, reaHzado no Rio de Ja­neiro, foi feita uma avaliação euma discussão técnica do curr1culodos cursos de médico do trabalho,que estão sendo oferecidos nopais, e onde o professor ArlindoVieira analisou o desenvolvimen­to dos cursos em Pernambuco, emcotejo com o de outras Universida­des, - despertando o interesse doscongressistas para a eficiência doscursos que estão sendo ministrados
na Universidade Federal de Per­
nambuco. '

1 A Fundacentro firmou convêruo
também com a Escola Técnica Fe­
deral de Pernambuco, para o cur­
so de Inspetor de Segurança do
Trabalho, já. tendo diplomado uma
turma e estando em andamento a
graduaçã.o da segunda. O corpo
docente do curso de "Médico do
Trabalho" foi recrutado entre os
professores da própria Universida­
de Federal de Pernambuco e pro­
fessores das Universidades de São
Paulo e do Rio de Janeiro.

Nutrição vê problema das 

proteínas em conferências 
Sob o tema "0 Problema das

Proteinas" o Instituto de Nutrição
da Universidade Federal de Per­
nambuco realizou uma série de
palestras e debates no seu Audi•
tório, de 3 a 6 do corrente mês.
Conferenciaram os Drs. Jorge Ta.­
vera, Assessor da PAHO em Bra­
silla, Eber Quintl!.o, do Hospital
das Clinicas da Universidade de
São Paulo, oswaldo Ballarlll,
membro do PAO ..... FAO, Massa­
mi Shlmokomak1, do ITAL, além
dos Professores Nelson Chaves, do
INUFPe., e Nuvarte Setian, da U­
niversidade de São Paulo.

Segundo o Dr. Tavera, cuja con­
ferência foi pronunciada em cas­
telhano, a taxa de mortalidade in­
fantil é um 1ndice multo Impor­
tante da saúde de uma coletivida­
de. A mortandade infantil está.
grandemente 1nfluênciada pela
desnutrição e logo no prtmeiro a­
no de vida, sobretudo naqueles
paises onde o desmamamento é
prematuro e a alimentação artm­
cial proporcionada às crianças ê
inadequada. Ele acredJta que, pa­
:ra a obtenção de uma boa dlspo­
nibllldade de alimentos para uma
comunidade, é preciso contar com
umia série de circunstâncias favo­
ré.veis, relacionadas, inicialmente,
com a produção agricola, pecué.­
ria e pesqueira, tais como as ca­
racter1sticas dos solos, o clima, os
sistemas de drenagem e de Irriga­
ção, a maneira de cuidar da terra,
os tipos de sementes, as raças de
animais, a patologia vegetal e ani­
mal que prevalece, os sistemas de
cultivo e de cria, os tipos de fer­
t1112antes e forragens, o tipo demaqUinaria e, em geral, a tecnolo­gia agr1cola, cuja apltcação depen­de no solo do poder econômico do

agricultor e dos sistemas de cré­
ditos ao seu alcance, assim como
da existência de uma força téenl­
ca representada por especialistas
nas diversas áreas agro-pecuárias
e econômicas e pelo conhecimen­
to e capacidade dos agricultores.

Já. o Dr. Eber Qulntl!.o, que fa­
lou sobre o "Emprego de dietas
sintéticas em investigações sobre
Nutrição", afirmou haver situa­
ções em que a técnica da investi­
gação metabóllca pode esclarecer
problemas da desnutrição tanto
quanto da hipemutrlção. Desta
maneira, a mensuração precisa
da incorporaçã.o dos nutrientes na
recuperação da desnutriçã.o e as
perturbações metabólicas Induzi­
das por distúrbios hormonais em
desnutridos podem requerer os
mesmos cuidados especiais que re­
querem para Investigações em hi­
pernutrlção.

Deficiência Calórica Preocupa
Devido às condições ecológicas

e aos recursos econômicos e técni­
cos, o Brasil produz principalmente
vegetais ricos em carboidratos,
como grãos de cereais, raízes ami­
lé.ceas e frutas (arroz, milho, man­
dioca, banana) que satisfazem as
necessidades calóricas dié.rias. No
sul, o alimento básico é o arroz, na
zona central, o mllho e no norte,
a mandioca. O feijão entra geral­
mente como complemento de to­
dos esses alimentos bã.slcos, por­
que toma parte na alimentação de
todas as familias brasileiras, inde­
pendente do seu nivel econômico,
origem racial ou localidade, els as
conclusões a que chegou o Dr. Mas­
sa.mi Shlmokomaki. Por outro la­
do, o Dr- Massaml acredita que, a

longo prazo, a deficiência calórica
protéica afeta a capacidade do in­
dividuo, sendo motivo de multa
preocupação, sobretudo num paisonde a maior parte da populaçãoé constltulda de jovens, como é ocaso do Brasil.

Desnutrição, para a Profa. Nu­
varte Setlan, implica em mllltiplas
alterações metabólicas que envol­
vem praticamente todo o orgarus­
mo e seu efeito bã.slco é geralmen­te traduzido pela depressão protéi­ca. Em virtude desta situação sur­gem no organismo Inúmeros pre­
juizos, dentre os quais, por exem­
plo, o do próprio aproveitamento
de.s proteínas alimentares, que por
sua vez dependem de estruturas
protéicas para sua metabollzação.
O processo, como um todo, é por­
tanto complexo e interrelacionado.

Desnutrição em Animais
'. Com relação aos animais, o Prof.

Nelson Chaves afirmou: "Um estu­
do em animais revelou variações
da concentração de aminoâctdos
na desnutrição calórico-protéica.
Na primeira fase, denominada A,
foi observada outra alteração na
concentração de amlnoé.cidos, par-­
noâcidos, provavelmente devido à
adaptação do animal. Na fase B,
começou a cair a concentração da
valina e a elevar-se a da alallna.Na fase C, a vaUna e a alallna dt­m1nu1ram. A queda da valtna nafase C foi atribuida à ação gUco­genéttca. Sabe-se que a queda deconcentração de amino6.ctdos, par­ticularmente os de cadeia ramlfl­eada, altera a s1ntese de albumina
no ftgado e tals modlflcações re­percutem no teor de hormônio esobre o crescimento".
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Prof, Arlindo Vleh-. 

Reunião debate convênio 
de universidade-empresa 

Com a participação de execução do subprojetová.rios funcionàrios técnl- - 16: Integração Escolacos administrativos dos - Empresa - Governo,diversos Departamentos do Departamento de As­da Reitoria da UFPe., no slstência Untversité.ria doAuditório João Alfredo, MEC (DAUMEC). O ob­reallzou-se uma reunião, jetivo dessa reunião, se­nos primeiros dias de de- gundo o assessor técnicozembro, presidida pela do Lodi, doutor Aldo de professor Armando Samt- Oliveira, foi propor um'co, para debater proble- programa de divulgaçãomas ligados à integração das atividades de tnte­da Universidade com a gração em Pernambuco,Empresa. O Tema prin- nas á.reas da universlda­cfpal foi a Divulgação do de, junto a professores eConvêruo da UFPe. com alunos, e na área empre­o Instituto Euvaldo Lodi sarlal, além da divulga­(IEL) . ção para o grande ptlbll-
O IEL é um órgão da in­

dllstria, criado pela Con­
federação Nacional das
Indústrias, SES! e SENA!,
cujo objetivo é a promo­
ção dos recursos huma­
nos, em nível superior,
utmzados pela tndústrla,
através do programa deintegração Untversidade­Indústria. 

Atualmente o IEL temconvênio com o Minlsté­t'io da Educação para a

co.
Como resultado da reu­nião, Doutor FranciscoDá.rio, da TVU, se com­prometeu a elaborar um

estudo de Média para e.
divulgação do programa,e ficou acertada uma ln­
tenslflcação de divulga­
ção para o grande públi­
co, através do "Jornal t.T­
nlvers!tàrio" e da Asses­
soria de Relação Públicas
da Universidade.
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Atualidade de Moliere 

ANGELA DELOUCHE 

Inúmeras comemorações estão assinalando, 

este ano, no mundo inteiro, o tricentenário da 

morte de Moliere, (1673/1973). O Instituto de 

Letras da Universidade Federal de Pernambu­

co, pelo seu titular de Literatura Francesa, es­

critor Lucilo Varejão Filho, desenvolveu um 

programa bastante significativo, que constou de 

apresentação de peças filmadas do grande tea­

trólogo e de palestras de Ariano Suassuna e do 

próprio orranizador Lucilo Varejão Filho. 

o EapoN Confundido

"Oe c1Asslcos do contemporltneos de
vocês. Os artistas de vanguarda, muitas 
vêzes, é que são retrógra.dos. A primeira 
idéia que se tem do clúSico é a de que 
seja um eacrltor chato, aem nenhuma re­
lac;Ao com noua época. Mas não é ver• 
dade: Plauto, OU Vicente ou Lope de 
vesa estão tio próximos de nós como 
qualquer bom artlllta contemporAneo. 
Aaslm, também, Moliêre", aftnnou Arla· 
no suamma.

Dizendo que deve ter sido o diabo 
quem inventou aa canterência8, uma coi­
u. Infernal para quem ouve e muito mais 
para quem faz, ele estava decidido a fa­
zer tio smnente a leitura de WilA peça. 
de MDliêre por ele traduzida e diril!ida 
quando Interpretada por um grupo de o­
perirloa. Ela nos pareceu a todos tio 
viva e :recente como ae escrita recente­
mente. 

"O que devo a Mollêre - salientou 
Ariano suusuna _ é este gosto pelos 
temaa popularel, ele mesmo dono de uma 
companhia de mambembe, rompendo 
com preconceltoa centenários como os 
que ai.é bem pouco pef8iatlain, como, por 
exemplo, o de ser feio para a mulher 
trabalhar em teatro". 

Esta peça traduzida por Ariano tem, 
n or1g1na1 0 titulo de "Oeorges Da.ndin 
ou o Marido dA Pldaip•. 

TARTVFFll 

De Mollm tivemos a exibição do ru­
me Tartutfe, com o elenco da Com� 
Francesa, vivendo, numa "l]llle-en•scêne 
de Jean Meyer, ,. peça famosa, divldlda 
em cinco atai que se d,eeenro1a num 
creacendo de a1tuaç6es tntrlneadaa até 
um deatecho inesperado e feliz. 

Tartufo t.omou-ae, com o correr do 
tempo, slnOJllroo de dissimulado, traiço­
eiro e desleal, que se serve da rellglAo 
para melhor atacar 1111111 'Vitimas. 

Molltre, o boa Burplll 

Temos, todOII nós, u n088U seduç6es 
literi.rlal e Mollêre, (Jean Baptiste Po­
quelln) tem Ilido, desde a mJnna primei• 
ra moe1dade, \DDa dai mais llértas

0
devo­

ç6es Ooloco-o no meu "Pantbéon par­
� como 'Malraux com seu "Musé&". 
tato ,: puramente lmagtnárlo'', afirmou 
de txúclo Lucilo VareJlo Filho, ao dis­
correr aobre Mollêre. 

l'ot o velho Luello, Jneu pai, quem 
prtmelrO me falou doll encantos do gran­
de poeta e homem de teatro. Recordo­
me que o &bordel aem lf8llde& entu.slaa­
moe. levado apenas pelo desejo de conhe­
ce:r alguma cola do if&llde autor. Mas 
o tato é que - 11lsuma cola tnnsfor­
mou-ae na leitura quase inteira. E des-­
de ese primeiro contt.oto Vflll por outra.
\'Oito ao e1erltor, cuja riqueza de ob6er•
vaç6el sobre a vartedade doe homens nAo
� de lllO encantar.

owo a Molim a "educação" de meu 
esplrito, numa rica contribuição à for­
mação da minha -vldo do mundo. E nAo 
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é em vão que o termo "escola" aparece 
no titulo de alguns de eeus livr.:is: Escola 
de Mulheres, Escola de Maridos. 

Até a minha attvldade profissional, 
cc:tno professor, esteve à sombra do ilus­
tre escrit.or. 

A tese com que, em 1954. obtive a 
Catedra de Francês do Colégio Estadual 
de Penwnbueo, tjnha o seguinte titulo: 
"O teatro de Mollere ou a Compreensão 
Burguesa da Vida" e trazia o subtltulo 
de: "Contribuições ao estudo das Manl· 
!estações da Mentalidade burgUesa. na
obra de Mollêre", baseada em estudos 
110Clológlcos de Sombart cujas pesqulsaS 
baseavam-se em livros de conta& e d!A­
rtos, deixa.dos por famfilas burguesas do 
período àureo da história. dessa classe so­
cial. Sombart nos mostra como, uma vez 
constltuida a classe burguesa no fim da 
idade média., um certo nwnero de con­
cepções, de idéias, de pontos de vista, 
próprios da classe, 11e foi avolU!IlAlldo, 
Essas tdélas, relativas ao am::>r, ao di­
nheiro, à relll!ião, enfim a. todos os te­
mas da vida, denotavam a existência de 
w:na verdadeira mentalidade, a. menta­
lidade burguesa, caracterizando a classe. 

ora MlOliêre, filho e neto de ricos 
comerciantes <os lnventârios dos ben.11 
deixados por sua mãe, Marie cressé, a· 
testam essa riqueza>, embora d.esvtan­
do-se, inexplicavelmente para o teatro, 
profissão maldita, não pôde, entretanto, 
fugir daquela. mentalidade. 

SEIS PEÇAS CARACTERISTICAS 

Lucllo Varejão Filho salientou em 
seu trabalho seis peças dentro do reper­
tório deixado por Moliêre que testemu­
nham a tnfluêncla daquela mentalidade 
!lObre a mensagem por ele transmitida 
ao mundo, todas marcadas pelo bom 
aena,, base da tuosofla burguesa. 

A primeira dessas peças é Tartufo, 
isto 6, a compreensão burguesa da reli­
aJão. 

A vi.do burguesa d.o amor vai reve­
lar-ae nas peça.a: "Les Precieuses Rld1· 
cules", "L'l:cole des Femmes e Les Fem• 
mes savantea"' 

Plnalmente, em "L•Avare/', temoe • 
compreensão burgUeaa do d11lhelro. 

Tem-se dito com a maior Just.eza, o 
perigo QUe para a literatura representa 
a defesa de teses através do romance, d.o 
conto, do poema, da peça teatral. Mo­
liue, contudo, parece ter Ilido um d­
ra.ros espfrltos privilegiados que conse­
guiram defender te&es através de obras 
da me.Is pUB criação artfstlca. Mas 
creio que iSlio se deveu ao fato de dize­
rem elas respeito não a mtemas politi­
cos ou rellgiosos, mas a uma concepção 
protunda. da vida, nasclda da experiên­
cia quotidiana, amontoada em séculos e 
transmitida de pai a filho, envolvendo 
todaa 1111 costumelraa formas por que a 
exlstlncla se afirma no mundo. Dar, o 
aegrec1o do BUcesso conatante dessa arte, 
IObre a QU&l 300 anos em vão J6. passa­
ram, sem que se embot&ue a 1111a per­
manente atualidade. 

Lledo Maranhão e José Soares, procuram uma solução para a crise da litera­
tura de cordel, 

Pesquisador do DEC 
promove poeta popular 

O pesquisa.dor e colecionador de litera­
tura popular nordestina em verso Llêdo Ma· 
ranhão, ao lado do "marchand" Oluseppe 
Baccaro, acaba de fundar a Casa do Folheto, 
em Ollnda, que visa Incentivar o poeta po­
pular e a chamada "literatura de cordel", 
ameaçada de extinção pela "cultura de mas­
sa". o pesqulsador Llêdo M&ranhão orienta 
atualmente um programa de edição de folhe­
to. populares para o Departamento de Exten­
são CUltural da Universidade Federal de Per­
nambuco. 

CURSOS 

A casa do Folheto - infonna o pesqut-
11&dor - tem programada a realização de cur­
ws de gravura ministrados por consagrados 
gravadores populare!, tais como Dila, José 
Costa Leite, José Borges e Jota Barros. Pro­
moverá, ainda, c\lJ'80I! permanentes de enca­
dernação destinados à.s crianças de Olinda. 
Para tanto conta a Casa do Folheto com a 
colaboração do folhetlsta Palito, o qual, além 
de poeta, tem larga experiência na impressão 
de folhetos J6. tendo trabalhado para "Gri.fi­
ca Luzeiro do Norte", de João José da Silva, 
famoso folhettsta do perlodo ãureo dessa 11-
teratura, e para a grãflca da Igreja di1 Penha, 
que desempenhou durante anos importante pa­
pel na nossa literatura popular lmprlmindo 
os folhetos dos nossos poetas. 

CENTRO DE PESQUISA 

O pesquisador Llêdo Mars.nbão, protun­
do conhecedor da D.Olls& literatura popular, 
Informa que funciona.rã na casa ·do Folheto 
um Centro de Pesquisa da Literatura Popu­
lar Nordestina, destinado a fornecer subsldios 
aos estudl0808 do assunto, contando com um 
amplo e rarlssimo acervo de folhetos tmpres­
i;os, orlgtnals manuscritos, fotografias. gra.. 
� de entrevistas com poetas e editores 
de folhetos e outros documentos Importantes 
para o estudo dessa literatura. 

REINTEGRAQAO A POESIA 

Além do poeta popular Palito, a Casa. do 
Folheto reintegrou ao trabalho de criação 
poética o folhetlsta Delanne Monteiro, autor 
de grande núntero de folhetos que marcaram 
época na década de cinquenta, como, por 

exemplo, "O enJeltado de Orlou". Delarme 
Monteiro não escrevia nem editava nenhum 
trabalho de sua autoria M dezesseis anos, 
dedicando-se às mais variadas atividades para 
sobreviver. Trabalhando para a Casa do Fo­
lheto, Dela.rme jã produztu um "romance": 
"O Pilho da Oovemanta", em fase de tmpres, 
!ião na gráfica da Casa. 

AJUDA AO POPn'A 

Informa o pesquisador Llêdo Maranhão 
que, entre as muitas dificuldades que enfren­
ta o poeta popular, a mais grave é a de con­
seguir imprimir a preço accessivel os seus 
"romances''. Vitória de Banto Antão, Guara• 
btra e João Pessoa são as cidades para onde 
se deslocam geralmente os poetas t,ara tmprl· 
mtr &ellB folhetos com a posslbllldade de obter 
algum lucro. A!!Slm mesmo, recebem os fo­
lhetos apenas impressos, isto é, sem encader­
nação. A Casa do Folheto e.st.A imprimlndO, 
com sua gráfica, folhetos a preços accessl• 
veis ao poeta. popular, inclusive entregando• 
os já inteiramente prontos para venda. AB· 
sim, a Casa do Folheto Já Imprimiu oito ro­
mances, tendo vários outros programados e 
em fase de impressão. 

A Casa do Folheto tem recebido do cea­
ri remessas continuas de tmburana., ma.dei· 
ra mais adequada à gravura e, por esta ra­
zão, preferida pelos nossos gravadores, a fiJU 
de suprir a escassez dessa madeira em Per• 
nambuco. 

INICIATIVAS DE APOIO 

Ao Jado do trabalho desenvolvido pelo 
Departamento de Extensão Cultural da Uni· 
vers.tdade Federal de Pernambuco, a casa de 
Olinda aparece como uma das mais sérle.S 
lniclattvM de apolo e promoção do roman· 
cetro popular nordestino, uma das mais sil!­
niflcatlvas expressões da nossa cultura. A re· 
levincla da Casa de Olinda encabeçando es&O 
movimento de ressurreição da nossa literatu· 
ra popular, congrepndo poetas e tnteressadoS 
pela arte do povo, reside no cari.ter partlcU· 
lar da inicia.tiva, enfrentando � próprloB 
J>Oetas. ao lado de Llêdo Maranhlio e OIU• 
aeppe Baccaro, 011 rJscos e dWculdades dO 
tlnpreendJmento, mesmo em coMCiente deli· 
vantagem diante da "cultura lndustrtalifA" 
da", porém desafiando-a. 
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CONSULAIOS 

CUBISMO tem 

Exposição 

em Paris 

O Museu de :Belas-Artes de Bor-­
deaux e o Mlleu Nacional de Arte mo­
derna de Pari organizaram uma gran­
de retrospectla consagrada aos artis-­
tas cubistas �e estiveram em exposi•• 
ção durante overão em Bordeaux. As 
mesmas telas e outros objetos estão 
agora em Par,, apresentando mais de 
200 peças (esu1turas, desenhos, cola­
gens) foram escolhidas para recons­
tituir a hlstór1 do Cubismo, de 1907 a 
1914 e comprebdem os exemplos mais 
característicos 1 e s t e movimento que
revolucionou a ute do século XX. 

Contestado com paixão desde seu 
aparecimento, OCubismo - do qual os 
expoentes eram Picasso e Braque - se 
dedicavam à vis,o das coisas deforma­
das para melhm exprimir sua realida­
de 1ntrinseca. Pcasso, Braque e Léger 
liderando, trouxeam, em seguida, Juan 
Grls, La Fresna�, Glelzes, Lhote, De­
launay, vmon, ZWtine e muitos outros 
artistas cujos valr é hoje consagrado. 

Além do inte�sse histórico e esté­
tico, podemos t}a.r dessa exposição 
uma lição de toletncia, como escreveu 
Jacques Lassaign, conservador-chefe 
do Museu de arte 'll.Odema, no prefácio 
do catálogo: "A 'l.rte deve convencer 
não somente o te\po presente mas o 
futuro. . . A obra d arte deve conquis­
tar sua própria e�tência indiferente 
aos desdobre.menti, e desenvolvimen­
tos imprevistos. . . mas ela exige que 
se seja disponivel p:ra a acolher e im­
põe aos que a inte.rogam um esforçe 
de compreensão, Plr vezes um longo
estudo". 

MULHERES QUE COS'nRAM, te 1 a
pintada por Albert Gleize� em 1913, fi­
gura. entre as obras ªPl\sentadas na. 
exposição ''Os Cubistas" P�sentemente, 
no Museu de Arte moderia em Paris. 

Vista da milenária cidade. 

BAMBERG, Capital do Sacro 
Império Romano Germânico 

A Capital do Sacro Império Romano 
Germânico 

A milenária Bamberg, antiga capi­
tal da "nação alemã do sacro impé­
rio romano germAnlco" é uma das 
mais ricas e atraentes cidades do sul 
da Repúbllca Federal da Alemanha. 
Agora, por ocasião dos festejos do 
milênio, Bamberg vem merecendo a­
tenção também fora da Alemanha .  
A sonolenta e conservadora cidade 
episcopal transformou-se, da noite 
para o dia, num refúgio de "quali­
dade superior de vida" e de aconchego 
Inalterado pelo tempo. 

Bamberg é uma das últimas cida­
des alemãs cuja edificação permane­
ceu quase Inalterada com o passar 
dos séculoo, dai poder oferecer aque­
las qualidades que são procuradas, em 
vão, nos centros das modernas me­
trópoles: artérias de tráfego favore­
cendo os pedestres, restaurantes com 
e aem tradição, aconchegantes taber­
nas de esquina e arte de dez séculos 
talhada em pedra. 

O Renascimento de Bamberg 
O renascimento de Baml>crg cheia 

em cima da hora. Não só as muitas 
casas - mais de mll - igrejas e .pa­
lé.clos tombados como patrimônio his­
tórico ameaçam ruir, também o len­
to decréscimo do número de habitan­
tes, apenas 80.000, pelo excesso de mí­
mero de pessoas Idosas, põP.m em pe­
rigo a sobrevivência da comuna. 

Uma avaliação feita por alto reve­
lou que a recuperação desta histórica 
cidade custará nada menos de um 
bilhão de marcos. O prefeito de Bam­
berg, Dr. Theodor Mathleu, que M 
anos vem chamando a. atenção para 
as fachadas em processo ,ie desmoro­
namento, pede urgência: "é preciso 
Iniciar imediatamente a recupera­
ção 

"Europa Nostra" 
Realmente, hã quatro anos, o mo­

vimento cultural europeu denomina• 
do "Europa Nostra" lembrou que se­
ria um dever europeu e nacional con­
servar Bamberg, uma das mais lin­
das e historicamente mais ricas cida­
des do Ocidente. Idêntica posição e.­
dotou a comissão alemã da UNESCO 
ao atribuir à conservação de Bam-

berg a mesma Importância dada ao 
salvamento de Veneza. 

Ninguém sabe ainda de onde sai­
rão os reC\lrS06 que deverão permitir 
à cidade conservar sua aparência. Ao 
mesmo tempo, todos os esforços e!!· 
tão sendo feitos com o objetivo de des­
viar para a periferia o pior inimigo 
da cidade antiga: o trãfego de auto­
móveis. Pouco antes do Inicio dos tes­
teJoo do rn!l@nio o primeiro trecho de 
uma auto-estrada periférica pode ser 
Inaugurada e o centro da cidade de­
clarado de uso exclusivo para pedes­
tres, Um plano de recuperação geral 
solicitado pelo governo do municlplo, 
deverá esclarecer quais as medidas 
necessárias para poder conservar o 
núcleo da cidade como zona residen­
cial. 

A questão do financiamento da re­
cuperação ainda gera preocupações 
no paço municipal., mas acredita-se 
que o progresso trabalha a favor de 
Bamberg. Cresce o desejo de tran­
quilidade, de proteção do melo-am­
biente e Bamberg parece satisfazer 
estes anseios, corno nenhuma outra 
cidade da Alemanha. 

Em Bamberg a arte e a antlruldade são duas 
constantes 

Mais de mil casas são tombadas pelo patrimônio
hlst-órlco. 
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Atualidade de Moliere 

ANGELA DELOUCHE 

Inúmeras comemorações estão assinalando, 

este ano, no mundo inteiro, o tricentenário da 

morte de Moliere, (1673/1973). O Instituto de 

Letras da Universidade Federal de Pernambu­

co, pelo seu titular de Literatura Francesa, es­

critor Lucilo Varejão Filho, desenvolveu um 

programa bastante significativo, que constou de 

apresentação de peças filmadas do grande tea­

trólogo e de palestras de Ariano Suassuna e do 

próprio orranizador Lucilo Varejão Filho. 

o EapoN Confundido

"Oe c1Asslcos do contemporltneos de
vocês. Os artistas de vanguarda, muitas 
vêzes, é que são retrógra.dos. A primeira 
idéia que se tem do clúSico é a de que 
seja um eacrltor chato, aem nenhuma re­
lac;Ao com noua época. Mas não é ver• 
dade: Plauto, OU Vicente ou Lope de 
vesa estão tio próximos de nós como 
qualquer bom artlllta contemporAneo. 
Aaslm, também, Moliêre", aftnnou Arla· 
no suamma.

Dizendo que deve ter sido o diabo 
quem inventou aa canterência8, uma coi­
u. Infernal para quem ouve e muito mais 
para quem faz, ele estava decidido a fa­
zer tio smnente a leitura de WilA peça. 
de MDliêre por ele traduzida e diril!ida 
quando Interpretada por um grupo de o­
perirloa. Ela nos pareceu a todos tio 
viva e :recente como ae escrita recente­
mente. 

"O que devo a Mollêre - salientou 
Ariano suusuna _ é este gosto pelos 
temaa popularel, ele mesmo dono de uma 
companhia de mambembe, rompendo 
com preconceltoa centenários como os 
que ai.é bem pouco pef8iatlain, como, por 
exemplo, o de ser feio para a mulher 
trabalhar em teatro". 

Esta peça traduzida por Ariano tem, 
n or1g1na1 0 titulo de "Oeorges Da.ndin 
ou o Marido dA Pldaip•. 

TARTVFFll 

De Mollm tivemos a exibição do ru­
me Tartutfe, com o elenco da Com� 
Francesa, vivendo, numa "l]llle-en•scêne 
de Jean Meyer, ,. peça famosa, divldlda 
em cinco atai que se d,eeenro1a num 
creacendo de a1tuaç6es tntrlneadaa até 
um deatecho inesperado e feliz. 

Tartufo t.omou-ae, com o correr do 
tempo, slnOJllroo de dissimulado, traiço­
eiro e desleal, que se serve da rellglAo 
para melhor atacar 1111111 'Vitimas. 

Molltre, o boa Burplll 

Temos, todOII nós, u n088U seduç6es 
literi.rlal e Mollêre, (Jean Baptiste Po­
quelln) tem Ilido, desde a mJnna primei• 
ra moe1dade, \DDa dai mais llértas
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mou-ae na leitura quase inteira. E des-­
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é em vão que o termo "escola" aparece 
no titulo de alguns de eeus livr.:is: Escola 
de Mulheres, Escola de Maridos. 

Até a minha attvldade profissional, 
cc:tno professor, esteve à sombra do ilus­
tre escrit.or. 

A tese com que, em 1954. obtive a 
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de Penwnbueo, tjnha o seguinte titulo: 
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deixados por sua mãe, Marie cressé, a· 
testam essa riqueza>, embora d.esvtan­
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profissão maldita, não pôde, entretanto, 
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ao mundo, todas marcadas pelo bom 
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ca Luzeiro do Norte", de João José da Silva, 
famoso folhettsta do perlodo ãureo dessa 11-
teratura, e para a grãflca da Igreja di1 Penha, 
que desempenhou durante anos importante pa­
pel na nossa literatura popular lmprlmindo 
os folhetos dos nossos poetas. 

CENTRO DE PESQUISA 

O pesquisador Llêdo Mars.nbão, protun­
do conhecedor da D.Olls& literatura popular, 
Informa que funciona.rã na casa ·do Folheto 
um Centro de Pesquisa da Literatura Popu­
lar Nordestina, destinado a fornecer subsldios 
aos estudl0808 do assunto, contando com um 
amplo e rarlssimo acervo de folhetos tmpres­
i;os, orlgtnals manuscritos, fotografias. gra.. 
� de entrevistas com poetas e editores 
de folhetos e outros documentos Importantes 
para o estudo dessa literatura. 

REINTEGRAQAO A POESIA 

Além do poeta popular Palito, a Casa. do 
Folheto reintegrou ao trabalho de criação 
poética o folhetlsta Delanne Monteiro, autor 
de grande núntero de folhetos que marcaram 
época na década de cinquenta, como, por 

exemplo, "O enJeltado de Orlou". Delarme 
Monteiro não escrevia nem editava nenhum 
trabalho de sua autoria M dezesseis anos, 
dedicando-se às mais variadas atividades para 
sobreviver. Trabalhando para a Casa do Fo­
lheto, Dela.rme jã produztu um "romance": 
"O Pilho da Oovemanta", em fase de tmpres, 
!ião na gráfica da Casa. 

AJUDA AO POPn'A 

Informa o pesquisador Llêdo Maranhão 
que, entre as muitas dificuldades que enfren­
ta o poeta popular, a mais grave é a de con­
seguir imprimir a preço accessivel os seus 
"romances''. Vitória de Banto Antão, Guara• 
btra e João Pessoa são as cidades para onde 
se deslocam geralmente os poetas t,ara tmprl· 
mtr &ellB folhetos com a posslbllldade de obter 
algum lucro. A!!Slm mesmo, recebem os fo­
lhetos apenas impressos, isto é, sem encader­
nação. A Casa do Folheto e.st.A imprimlndO, 
com sua gráfica, folhetos a preços accessl• 
veis ao poeta. popular, inclusive entregando• 
os já inteiramente prontos para venda. AB· 
sim, a Casa do Folheto Já Imprimiu oito ro­
mances, tendo vários outros programados e 
em fase de impressão. 

A Casa do Folheto tem recebido do cea­
ri remessas continuas de tmburana., ma.dei· 
ra mais adequada à gravura e, por esta ra­
zão, preferida pelos nossos gravadores, a fiJU 
de suprir a escassez dessa madeira em Per• 
nambuco. 

INICIATIVAS DE APOIO 

Ao Jado do trabalho desenvolvido pelo 
Departamento de Extensão Cultural da Uni· 
vers.tdade Federal de Pernambuco, a casa de 
Olinda aparece como uma das mais sérle.S 
lniclattvM de apolo e promoção do roman· 
cetro popular nordestino, uma das mais sil!­
niflcatlvas expressões da nossa cultura. A re· 
levincla da Casa de Olinda encabeçando es&O 
movimento de ressurreição da nossa literatu· 
ra popular, congrepndo poetas e tnteressadoS 
pela arte do povo, reside no cari.ter partlcU· 
lar da inicia.tiva, enfrentando � próprloB 
J>Oetas. ao lado de Llêdo Maranhlio e OIU• 
aeppe Baccaro, 011 rJscos e dWculdades dO 
tlnpreendJmento, mesmo em coMCiente deli· 
vantagem diante da "cultura lndustrtalifA" 
da", porém desafiando-a. 
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CONSULAIOS 

CUBISMO tem 

Exposição 

em Paris 

O Museu de :Belas-Artes de Bor-­
deaux e o Mlleu Nacional de Arte mo­
derna de Pari organizaram uma gran­
de retrospectla consagrada aos artis-­
tas cubistas �e estiveram em exposi•• 
ção durante overão em Bordeaux. As 
mesmas telas e outros objetos estão 
agora em Par,, apresentando mais de 
200 peças (esu1turas, desenhos, cola­
gens) foram escolhidas para recons­
tituir a hlstór1 do Cubismo, de 1907 a 
1914 e comprebdem os exemplos mais 
característicos 1 e s t e movimento que
revolucionou a ute do século XX. 

Contestado com paixão desde seu 
aparecimento, OCubismo - do qual os 
expoentes eram Picasso e Braque - se 
dedicavam à vis,o das coisas deforma­
das para melhm exprimir sua realida­
de 1ntrinseca. Pcasso, Braque e Léger 
liderando, trouxeam, em seguida, Juan 
Grls, La Fresna�, Glelzes, Lhote, De­
launay, vmon, ZWtine e muitos outros 
artistas cujos valr é hoje consagrado. 

Além do inte�sse histórico e esté­
tico, podemos t}a.r dessa exposição 
uma lição de toletncia, como escreveu 
Jacques Lassaign, conservador-chefe 
do Museu de arte 'll.Odema, no prefácio 
do catálogo: "A 'l.rte deve convencer 
não somente o te\po presente mas o 
futuro. . . A obra d arte deve conquis­
tar sua própria e�tência indiferente 
aos desdobre.menti, e desenvolvimen­
tos imprevistos. . . mas ela exige que 
se seja disponivel p:ra a acolher e im­
põe aos que a inte.rogam um esforçe 
de compreensão, Plr vezes um longo
estudo". 

MULHERES QUE COS'nRAM, te 1 a
pintada por Albert Gleize� em 1913, fi­
gura. entre as obras ªPl\sentadas na. 
exposição ''Os Cubistas" P�sentemente, 
no Museu de Arte moderia em Paris. 

Vista da milenária cidade. 

BAMBERG, Capital do Sacro 
Império Romano Germânico 

A Capital do Sacro Império Romano 
Germânico 

A milenária Bamberg, antiga capi­
tal da "nação alemã do sacro impé­
rio romano germAnlco" é uma das 
mais ricas e atraentes cidades do sul 
da Repúbllca Federal da Alemanha. 
Agora, por ocasião dos festejos do 
milênio, Bamberg vem merecendo a­
tenção também fora da Alemanha .  
A sonolenta e conservadora cidade 
episcopal transformou-se, da noite 
para o dia, num refúgio de "quali­
dade superior de vida" e de aconchego 
Inalterado pelo tempo. 

Bamberg é uma das últimas cida­
des alemãs cuja edificação permane­
ceu quase Inalterada com o passar 
dos séculoo, dai poder oferecer aque­
las qualidades que são procuradas, em 
vão, nos centros das modernas me­
trópoles: artérias de tráfego favore­
cendo os pedestres, restaurantes com 
e aem tradição, aconchegantes taber­
nas de esquina e arte de dez séculos 
talhada em pedra. 

O Renascimento de Bamberg 
O renascimento de Baml>crg cheia 

em cima da hora. Não só as muitas 
casas - mais de mll - igrejas e .pa­
lé.clos tombados como patrimônio his­
tórico ameaçam ruir, também o len­
to decréscimo do número de habitan­
tes, apenas 80.000, pelo excesso de mí­
mero de pessoas Idosas, põP.m em pe­
rigo a sobrevivência da comuna. 

Uma avaliação feita por alto reve­
lou que a recuperação desta histórica 
cidade custará nada menos de um 
bilhão de marcos. O prefeito de Bam­
berg, Dr. Theodor Mathleu, que M 
anos vem chamando a. atenção para 
as fachadas em processo ,ie desmoro­
namento, pede urgência: "é preciso 
Iniciar imediatamente a recupera­
ção 

"Europa Nostra" 
Realmente, hã quatro anos, o mo­

vimento cultural europeu denomina• 
do "Europa Nostra" lembrou que se­
ria um dever europeu e nacional con­
servar Bamberg, uma das mais lin­
das e historicamente mais ricas cida­
des do Ocidente. Idêntica posição e.­
dotou a comissão alemã da UNESCO 
ao atribuir à conservação de Bam-

berg a mesma Importância dada ao 
salvamento de Veneza. 

Ninguém sabe ainda de onde sai­
rão os reC\lrS06 que deverão permitir 
à cidade conservar sua aparência. Ao 
mesmo tempo, todos os esforços e!!· 
tão sendo feitos com o objetivo de des­
viar para a periferia o pior inimigo 
da cidade antiga: o trãfego de auto­
móveis. Pouco antes do Inicio dos tes­
teJoo do rn!l@nio o primeiro trecho de 
uma auto-estrada periférica pode ser 
Inaugurada e o centro da cidade de­
clarado de uso exclusivo para pedes­
tres, Um plano de recuperação geral 
solicitado pelo governo do municlplo, 
deverá esclarecer quais as medidas 
necessárias para poder conservar o 
núcleo da cidade como zona residen­
cial. 

A questão do financiamento da re­
cuperação ainda gera preocupações 
no paço municipal., mas acredita-se 
que o progresso trabalha a favor de 
Bamberg. Cresce o desejo de tran­
quilidade, de proteção do melo-am­
biente e Bamberg parece satisfazer 
estes anseios, corno nenhuma outra 
cidade da Alemanha. 

Em Bamberg a arte e a antlruldade são duas 
constantes 

Mais de mil casas são tombadas pelo patrimônio
hlst-órlco. 
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Arte & Tempo 

Acredito que o poder das grandea 
obru reside na capacidade que elu 
poauem de resiatlr à própria mu­
tação aofrida pelas palavras no 
tempo, não aomente em seu sil!lifl­
cado, maa até mesmo naa conota­
ções dlversu usumidas p::>r elas em 
situação. E tsao é bastante curioso 
ae observ&m108, t>Or exemplo, que 
muita coisa que 110&va em Oecar 
Wilde como paradoxoa mais ou me­
nos brllhlLntes, com o tempo foi se 
transformando em lndl.scutlvela ver­
dades, tanto estéticas quanto mo­
rais, como neste conceito: "Reve­
lar a arte e ocultar o artista é a ti•
nalldade d!L arte•. HoJe riconhece­
mos, com muito maior clareza, que
Ollcar Wilde ao dizer que "revelar 
a arte e ocultar o artista é a fina­
lidade da arte", não estava fazendo 
mero paradoxo, mu enunciando
uma Ymiade eetétlca válida para
todoe os tempo11: pola a arte não po­
deria. aer llimplesmente um transbor•
damento da aemlbilldade, porque
deasa forma. aem ultrapassar a es­
fera do senaivel, ,. arte não pusa­
ria de um documentá:rlo das ano­
malias 1ndiv1dualll e, neae cuo, 
qualQuer t>Ortador de ollgofrenia ae­
ria necesaaz1amtnte um artista.

o conceito de OScar Wilde encon­
tra, por lslO, toda a sua consistência
em "Retrato de Dorian Oray", onde 
o artista que era Ollcar Wilde se
torna cada vez maJs presente mer­
cf da ocul� e não da sufocação
de 1ua personalidade (o Que seria o 
contri.rto de seu enuncladol, onde, 
também, ae opera a iw-tlflcaçio 
de uma verdadeira ucese artistlca
em ves de uma vulp.r representa­
ção de qualquer ld!Ollsincraaia que
poderia iier, por exemplo, como
ocorre em Cf:ntenas de obrai nossas
contemporlneu, o homossexualismo, 
o mundanismo, ou Qualquer outra
coisa. Em "O Retrato de Dorian
Ort.Y'' tem01, entretanto, a objetivi­
dade da arte pairando acima da.!
deler1tlvldadell e dol subjetlviSlllos 
com que 118 compru a :falsa estética. 
Como eeteta, Wilde aabl& que o ar­
tista, QUi8etae OU nlo Qulaesae, esta­
ria inevltaYelmente por detru de
11\1& arte, ocultado, poritn ae"1ndo 
de motivação e IU8tentáculo dessa.
objetividade. Quando - objetivi­
dade acontece, como n ••o Retrato de 
Dortan Ora,", a arte C1'l!IIC8 aem que
o artista 118 diminua, &O oontri.rlo
daquelu obras em que o individuo
apenu a� para provar que sua
artt , inexistente.

o.a forma, u preocupaç6ee 
1J1Unda.nu que por &e&10 ba'tfa no ar­
Ulta Olear Wlldll, conse,uem eo­
mente tranaparecer atravél doa co­
mentirloe de Lorde Henry. nos quala
também avultam u crtttcu ctrcuna­
tanclala à IOCledade lnil- da épo­
ca, AI preocupaç6ee �ttcu, bem 
como u étlcu. de escritor ae cor­
porificam, por 1111& ves, no pintol'
Baal1 Hallward, Em Dor1an Oray
v� eat.ampada a sua própria 
concepç&o de aratuldade da arte e, 
ao mesmo tempo, o per1ao da exclu­
Blvtdade deua poalçl.o no plano e­
ldltenctal. A hlat6ria do romance, 

ANGELO MONTEIRO 

tomada literalmente, descreve como 
Dor!an Oray consegue realizar o 
seu misterioso voto de permanecer 
jovem, enquanto seu retrato enve­
lheceria em lugar dele. Mas o artis­
ta Oscar Wilde se revela precisa­
mente por sua a�cla ele lntenclo­
nal!dade tanto para editlcar como 
para degradar as situações ou os
personagens propostos no seu ro­
mance. E o seu desinteresse tanto
de fazer uma moral como o de pos­
tular uma anti-moral é justamente 
o que torna artisticamente ve.!toso 
"O Retrato de Dorian IJray". E o 
curioso de tudo 1Sso é que o Wilde 
que havia dito que "um livro não é,
de modo algum, moral ou Imoral.
� livros são bem escritos ou mal 
E6Cl'itos" atingiu, sem que talvez o 
soubesse, a grandeza de uma verda­
deira e.!egoria, nã.o somente estéti­
ca, mas moral. E a Idéia da mora­
lidade ou do bem apresenta-se in­
timamente associada com a Idéia de
beleza, além da revelação de que em
arte nada se deve buscar :rora da
própria p,rte, e de que o que é ver­
dade em arte coincidirá, indepen­
dentemente de qualquer outra ln­
tenção que não reja artlstlca, com o 
que for verdade no plano cientifico. 
filosófico ou religioso. Sob - as­
pecto, a verdadeira arte é gratuita 
na sua objetividade, porque em arte
o compromisso com o re.u terá de
ser, antes que tudo, um compromis­
so consigo mesma. 

"O Retrato de Dorlan Oray" se 
abre, em primeiro lugar, para uma
reflexão estética. E assim nós ve­
mos que Dorian Gra.y, enquanto
modelo, pode, com sua presença sen­
sível tumultuar e corromper o seu
retrato, porque o retrato, do ponto
de vista histórico e eldstenclal, ain­
da não se desligou do seu modelo e 
está Intimamente asoociado com ele. 
Quando o modelo Dorian Oray se 
volta contra o autor do seu retrat.o, 
o pintor Basll Hallward, dF.lxa a o­
bra salva: o autor morre mas sua 
obra permanece. Posteriormente Do­
rian Oray deseja destruir a obra de
que foi modelo. mas como ela jà a­
tingiu sua autonom1a, enqui.nto ou­
tra rtalldade existente, /IÓ conserue 
destruir-se a si mesmo, de uma vez 
que ela, como ato esu!tlco, nl.o po­
derá morrer. E extraímos. estetica­
mente, a lição seguinte: o que BerTlu 
de modelo para qualquer obra de
arte pode envelhecer e morrer, pois
a arte, depois de contamtnar-ae ne­
cessariamente da realidade exterior,
adquire sua própria pureza ao llber­
tar-se de tudo aquilo que lhe deu 
origem. :a: quando a obra se desliga
do modelo recupera, então, a sua 
verd&delra dignidade, porque o ma•
delo já não pode, com a impureza
de sua presença, Incidir sobre a fa­
ce da criação. Finalmente, neaia
poderosa alegoria que é "O Retrato
de Oorlan Oray", existe ,. abertura
para uma reflexão ética <'U moral:
quando, por melo da catarse artfs­
tlca, reconhecem1111 a condenação do 
esteticismo, na morte de Oortan
Oray, e ao mesmo tempo a alorUl­
cação da beleza no retrato que per­
maneceu Jovem. E o próprio fim 
tráiico do romance n1o procur& re­
presentar outra coisa senão a recon­
ciltaçl.o entre a ética e a estética,
a Beleza e o Bem, solução talveoz
nem suspeitada por Olear Wilde.

Capa e Contra-capa de QUINTUPLO, livro &irante que deve o seu tituJo ao fato de aslutln 
produ de cinco poetas do Recife. A obra tem prefácio de César Leal capa d Rob r:
Lúcio e lluatrações de João Câmara. Seu lançamento está p,.vt.sto para j�nelro P �xJm 

e 

Galeria Lotus.
r 0, na

Quíntuplo: Cinco Poetas e Cinco Poemas 

A Novíssima Heloisa 
ALBERTO CUNHA MELO

Lá no outeiro passaste muitas
épocas desaparecido, 
e agora n61 te perguntamos 
embaixo, pelo que trouxeste . 

A solidão não era lá, 
e erraste ou teu cavalo errou.
Vê a cidade como está: 
muito mais próxima do que a "alma''. 

AqUi as coisas são eleitas 
par& serem Já slmplesmente 
coisas, e é um braço de mesmo 
que move aqui todos os dlnamos.

Deves regressar à cidade 
que a dor e as ruas são mais públicas 
do que o Céu, puxar para perto 
uma cadeira do terraço.

E sentar-se, que ainda é cedo 
para o :fogo fiulr das 11.mpadas
como deve, e nesse Intervalo 
soltar o livro e adormecer. 

O Chapéu 
SEVERINO FILGUEJRA 

O chapéu esboroado por sol e vento, 
além das águas batendo na amurada, 
preferiu o caminho ensanruentado dn. pista, 
como se algum cérebro o povoasse 
latejante pela defesa de um movimento.
Claro. não era de nenhum dignitário,
e fora abandonado, sendo de fibras, 
sem utilidade lembrável sob o oéu. 
Botei-o na cabeça e entrei num Banco.
Ele era o centro de todos os olhares, 
e, larpndo-o, não sei onde maia está.

Azares 
JOÃO LANDELINO C HARA

Destas coisas de que Julguei-me Isento
e que noe outros vi de assombro cheio
chegadas foram a mim tomando assento
livre que não me deixem é o que receio.

Pavor põe seu veneno em cada selo
cada rosto renova meu tormento 
e onde um prazer me bWICa estaca ao melo 
desde que nã.o me vê consentimento. 

Senão que há muito estou na terra a� frágeis 
cordas do coraçã.o pulsam-me em tu� 
e névoa é o que meus olhos estão lendo. 

Disto fugir nã.o val sem pernas ágeis
e de me achar no fim célere estuga 
o pa.sso o tnstante mau que estou temendo,

Brazão 
JACI BEZERRA

(A Cellna de Boland& Cavalcantl)

A fé cr.istã, e tanto não me sobra, 
� nã.o me st>ra Deus, 
verdadeira, Ião verga nem se dobra
ao tempo, CQno eu. 

�mpre foi ixerclcio de coragem, 
ISSO e mal.li nada, só, 
em nós e �m de nós, nessa selvagem
colina ao Jé do pó. 

A mesma ,edra que em nó& arde e rói 
nervos, arell, OSS06, 
que ró!, e ninguém sabe porque rói, 
também o! sonhos nossos. 

Só cabe ãgano onde não cabe luz,
não cabe ti vagares, 
que são a meus, embora tlio azuis, 
mar�ó le pesares. 

A d!stãnàl de nós, os nossos frágeis, 
desesperalos braços, 
não ergutn mais, porque Já não são ágeis,
no mar, •elas e mastros.

Entretanb, ainda assim não me afasto
dos mar11 adversos, 
que se a fé não me falta, só eu basto 
contra o mar e o universo. 

A mlnh; fé, então, não a conteste
nem a 1uebre ninguém, 
que se uebrar, a mã.o que acaso a quel)re 
se quebará também. 

Os per� e os mares são perpétuos. 
como prpétuo é Deus, 
mais qle os mares, no entanto, e mnis perpétuo
que os :>erlgos sou eu . 

Mas a 'é não me basta, como os músculos, 
contra os mares nefastos, 
que n, mundo onde vivo fui já tudo 
e hoje só sou cansaço.

Ufo 
JOS2 CARLOS TABGINO 

Queii marcha descuidado para a nave, 
A s11 e sem morada, igual à JDdsica 
Dos meninos atados com de&délll? 

Al:rém zomba da forja, muda no alto, 
E lve como a dança dos celeiros, 
QUhdo desperta o verde reluzente.

Qu,m atormenta o gado junto à nave, 
Enoando cançõe para a coluna 
Qll! se afaga, aclamada. em sacrtflclo?

Alrufm derrama o vinho em piedosall
C4ebrações, ornando M chamtnée 
N1 madrugada branca que o transomlla.. 

Qiem acompanha a. nave al�m da terra, 
Pir acaso, e não volta envergonhado, 
'ilgando sem auxmo como a múalca?
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